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Em SSo Criitovão, já forAm realizado»
mai» il.- 15 comicioi preparatório! — Ot

I preparativo» em Vaz Lobo, na Tijucn,
j Maracanã e Penha Circular Declara'

çõe» a reportagem cia TRIBUNA
POPULAR

CASADO, 25 DC OUTUBRO VI IM6

enfila o sr. João Amazonas, da Tribuna
ia Câmara, o problema dos transportes
rbanos nesta Capital

bo
ífcnde o »r. Abílio Fernandes a situa-

das populações pobres da cidade do
orumbá - Mais protesto» contra as ocor-
ncia» do Piauí — Su6pensn a sessão por
euni minutos — Perseguições políticas

no Estado do Rio
4* cedem. 4x Camnia

ái4:«s, o it. isAo Am*'
ttzsSha um ***unto 4t
tapaitaixU p*s* m ',»•

• («Seca: ft qu«s4o d*
i tSijSR».

> m wtb>mu qut afligem
;t;ÍJ Ca 1U» 4é J»l!fÜO —

i * nçnse&Uttta «%-aiunií:» —
\ues tórtd» o da* immpot-

. ajt rinaçío maU te a*r>-
_,*!•;« pita «tu.
0 inktutado pftr.ítpjlmenie

i m i»» bairro» mal* «tu-
cm 4i Cipsul da Republica,
iiSRtUn mtlo* cem que

i .-..-•: a tempo r.co locais

Encerramento da
Campanha Pró-Im-

prensa Popular
(jr.pjnha P«A.lmpren-

M Pepatir *erA encerrada.
es Niintl. bo (lia 31 do cor-
tl». ivm uni i. io muni-
í» u Prjça Gomes Cornei-
s. Ni nttma oca*iílo »c«-3o
qnstatadoi ao povo Humi-
u*h oi candidatei do Par*
i4a Comuniila á* próxima*' ÁUt ctudiui*.

«a que exercem Mta »f».v-n
Alta*, multo te um debatido a
mptlio das causa» qua ddcrml-
nam ai (aliai em grande nume-
ro ao trabalho.

O orador acentua então que
uma delaa é. «mi duvida, m dl-
llcfl sltuaeio doa transportes nr-
banos de*ta cidade.

Ba>ia dlier que a população do
Dutnio fVderal. em toco. contava
l.lco.OM habitante* e hoje cat»
quase attiututdo a 2 MO.OOO.

Apesar dlMo, os meta* de con-
ducâo tao ainda oa meamos da-
quela remota epxa. nao tendo
icquer te modificado o precedo
de transporte* utilizado pela
Ught.

Essa empreaa concessionária de
icrvtços públicas mantém em
tráfego o mesmo número de car-
roa que punha em circulação há
25 anes.

Só Uso arrla o bastante para
evidenciar o quanto ce tornou dl-
Hcll -o problema da condução
nesta capital.

l!â ainda a notar o falo de que
a empresa "canadense" conforme
se lê no seu relatório, conseguiu,
no ano pasindo, um lucro liquido
de 1,311.000 cruzeiros por dia. E
todo esse astronômico lucro nilo

i empregado, mesmo cm parte.

na míUwramtnio dot mus mt-
VifOI.

Cspotiai estas mot*. o ar. Joio
Amas..i-.M tntla a Mc:* o tetuin-
i* itttottimmu) em que aoliau
tnf&rm»çftf* ao l\*lfr Esceuiivo:-Ce»\5í4rtando que o rmom*
menio «le \tfto acttKU p*t* o Dt*.
!.••'¦• Ftderal uma população dt
1 I47.ÉOJ habliamea;

CuftaSdftando que a pot>u!atto
atual da ir.--..-.: Federal e «tl-
mada em maU de 2.000.M0 de
luw.ai.fr;, lendo por cons*«uime,
neasc i-n. .:.. dobrada o numero
dc pnu««a reaideutea na Capital
do Pato;
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O Cwnirta 4* lfí**'4*4*. nm
tett r»attf4«a * pi 4o emttn-
!» na praia d» Ruv«<, • no
qual Pt*!» falar», abart^nda
probSemaa d» maatm» relevai*,
et» na momenia. «ei» ter4*
a*u»rd»4a p*'i° pw» «<*» um
MW.wmr-.'.,. q<i# «M tnaucu-
rtr uma ruwa etapa em nmm
<íí**irvvaS»lme»no p^Iluro. fl» tm
ledoa «»» bairro* t mbutblt». not
eamltet. no» «IndkalAi. tm lo-
daa a* oreanUacAt* pupuWtium r-.:-i-:j.í-i-:. (ttn ptte*4tn'.e*
*m lonw do primeiro eomlci»
qut it vai rraluar «* o ref.me
c««tlU«lo?al. Na nine*. «ii»e
te realiundo. dUrtamenit. eo
tnlctaa reltmpsco* em puna* dt
fábrica O C*mi!í Dütriial Nfr-
It do PCB pUnelou - «nt» rea»
liranáí* II eemiert» r#!amp*üü»
'>''•<¦' . piniuraa. ftUaa. pro-
P»ganda em lilás, feira», delta-
ta* e homrni .•».-.;..; -;,r- tm
Sao C.itiovâo j» foram reillra-
do* li ermlríoi preparj-, Jta.
ISIá circulando o segundo nu-
mero do B&leUm do Comício da
l.ibe;dade.

tto ex* tt o, pent iwb****»
i» ptm* pttbítfA m nsto** tm
***** r».-.-!:ív« o mwmtttt par»
o CxwwetHa MusKtpaJ..

Ornem, outimot nova» <vi-
nifte* Mb» a itf»nie«ra 4m
mansiiacia d* m*'**a qu* **i*
o C«nle^ d» Uberdad» Wo
optai»** e«4h5dM n<* aeto do
puta • qu» refteiem o eniusla»»
mo prpuíar pelo momo » pm-
e* publica para debalt «! •• tem
p-eblema* mal* aenlldot t Imt-
dlalot. da qual raiava prtvado
por força da Caria faaeuu 4*\tn.

CONTRlflinçAO PARA OBouuuxmaMio do povo
Ouvtmo* em primeiro lug*r o

(¦;:-.-•:.*•:. da IVi-ír —.;•» W*|.
demar Marques Püanfa. que
duse:

— Ao Comido da Liberdade
Ir» lodo o povo. Todo* «* de-
mocrata». patrtoiaa. »¦-.:!-:*s*:--
ias ratarão no dia 99 na !»•»:»
do Riuiet para cuvlr a psUvra
doa «eu* tíittn mal* e-clare-
c.-.n. Temi» agera a t» ;¦.!-
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Do Centro de Vigi-|
lancia Democrática ;
dos Motoristas à

classe

Eatrve ea* dom» redaeio
«au ^otnlulo coapotia dot
• <r.Wíi \„ii M.injufi Joio
l',.-.:.«:.i T»v«res • dr. Jader'.'...---. do l .-r-.lr ¦ 4t VI"
gilaocU DemorrsUcj «iosMo.
loriti.ii. a lia de, par domo
intermédio e para evitar que
clemcBlot provocadorca «
oporttmlilst leoteai etereer
toa a(Ao r.cf.ni.t na teia il.i
cUtte. tornar publico que te
acham bem enc.-imlnh.id.it at
negiKiaçfiei para a solução
do movimento em que cstAo
empenhado» pela liberdade
de trabalho, havendo da par-
le dai autoridade* compelen-
les. na Mlnitterío da lustlça,
boa vontade no temido de
dar uma toluçáo tatitfatoria
á quettáo.

Uma

Problemas Mais Imediatos
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Ftattente da VtM e

comlu4o de tlettlcltiot tm nossa rt4açáo

Os eletricistas contra os
atentados à Constituição
A policia de Lira-Imbassaí continua inva-
dindo os Sindicatos dos Trabalhadores

4o plenário 4a memoiatet tmembUm 4e ontem, 4o* mtieiweieoi 4a Cornou

ÍSOMENTE 0 CONGRESSO NACIONAL
1EM PODERES PARA LEGISLAR SOBRE

ORGANIZAÇÃO SINDICAL
Ze%%m S^TÍS.*: Inconstitucional, portanto, o decreto quc

Onfem, o* eletricistas Iriam
reall:ar as eleicóes na sede do

seu Sindicato. E" essa uma dc-
citSo firme e unanime da classe,
que quer na direção da sua enii-
dade clemenio* honestos e traba-

9

telegddo da índia na 0. N. U.
ondena a Opressão Imperialista

deáíSafA.'?!)- Deve 8er rePelido' íem reservai, o uso
* sra. Pandit, falando — pc- tropas para proteção de interesses mono- A*frlca do suí, perante o dó-J primeira vez na história *.. mitA Geral.

local,
chal

como afirmara o Maré-
Smuts, "premler" da

¦¦ como representante acre-
wia de um govôrno nacio-¦* Indiano, dec'arou, peran-«a Assembléia Gemi da UN,
Westava anunciando, peloPterno da índia, "o esboço dea política exterior tndcpen-

w"i QU2 se opunha ao Im-
Priâllsmo, sob qualquer íór-J. em qualquer parte doando:

"Até agora, como nação de-

polistas contra o desejo dos povos
pendente, as nossas relações
com o resto do mundo não
eram, naturalmente, as da
nossa escolha ou responsabl-
lldade... Repudiamos complc-
lamente a doutrina do racls-
mo, onde quer e seja qual fôr
a fôrma em que seja pratica-
do. Não buscamos o domínio
sobe os demais... Exigimos
igual e honroso tratamento

para o nosso povo, onde quer
que vá, e não podemos acel-
tar qualquer discriminação
contra êle".

A sra. Pandit se referiu,
então, a queixa Indiana pe—
rante a Assembléia Geral con-
tra o tratamento dispensado
aos Indianos na África do Sul,
dizendo que a questão de ma-
nelra alguma era estreita ou
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CAMINHÃO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO da Prefeitura vende, todas as sextas-fel-
""•* vácuas de quilos de banha à população, á rua do Costa, esquina de Barão de SãoMgum

nada dC
mència, forma-se ali uma fila-monstro. Ontem, a fila era interminável, e o cami-
chegar. Por fim, apareceu. Mas ordenou-se que a fila se dividisse em duas. Houve

De dentro do caminhão um ho-Mem t>err 
'!a cc"fu!ão, alguns tomaram os lugares dos outros

«em .. n'a- E sem nue ninauem soubesse nor aue, surgiu o Si%i i7«e ninguém soubesse por quc. surgiu o Socorro Urgente, que. como se sabe,

i unLamentar a confusão, vai logo usando dc violência. Houve pânico, c a fotografia acima
¦ i">gtante qUe tomamos no local

Num declarado ataque ao
Imperialismo e, ao mesmo
tempo, num pedido de llbcr-
dade para todos os povos co-
lonlals, a sra. Pandit disse
que a Indla "se volta conflan-
temente para as Nações Uni-
rias, a fim de dar a milhões
de explorados a fé. a espe-
rança e a promessa de que a
sua libertação está próxima".

A oradora disse que a Indla
se Inquietava quanto ao uso
da força armada, por Estados
membros, para fins que não
cs de Impedir a agressão,
acrescentando que o uso ds
tropas para a proteção de in-
teresses imperiais, contra os
desejos dos povos, "exige a
sua condenação sem reservas
pelas Nações Unidas — e a
exigência da evacuação de
todas essas tropas". Especlfl-
camente sobre o uso de tropas
indianas na Indonésia e em
outros pontos, a sra. Pandit
afirmou:
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ihadores. Entretanto, o» elctrlcls-
tas resolveram transferir a assem-
bleia para uma data oportuna.
Uma comlaao' de trabalhadore*
)¦¦ te encontrava no recinto do
Sindicato aguardando a chegada
dos demai» companheiros, a Um
de lhes transmitir a noticia do
adiamento das elcl^ies, quando
lhes surge pela frente o fa»ci*la
provocador Joio Cherem que,
acompanhado pelos policiais da
ma da Relação, entre eles o fa-
mfgerado Delím, ameaçou fechar
a sede. so nSo o conseguindo de-
vido A intervenção serena, mas
enérgica dos trabalhadores.

A atitude de Joio Cherem re-
prcsenla um Insulto A nossa Cons-
titulçlo. A prc.vnça dc investiga-
dores da dupla faclsta Llra-Imbas-
sal no recinto dos Sindicatos n.lo
se justifica, de forma alguma, mor-
mente agora, nesta Cpoca dc le-
galidade e dc marcha para a de-
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Vtvtu ontem, a corporação me-
Murttc*' um doa teut grandes
dia*, quando milhares de mela-
tursito* reunlram-te. na maior
assembléia «indicai dot uSurnoe

transcurso da aá_sembi6ta o maior
entusiasmo. Indo meamo ao au-
te. quando o metalúrgicos aprova-
ram a flUacAo do teu Sindicato
á ern. * * tabela de aumemo
de aalarlos apresertada pelo teu
organismo de classe. Na rua, no
grande tal&o • na grande arca dos
fundos daquela sede social, o pen-
tamento era um só: mobilizar a
corporaçfto em torno da referi-
da tabela.

Ocuparam lugar A Mesa que dt-
rlglu os trabalhos, alem dos dtre-
tores do Sindicato, os represen-
tantea dos Sindicatos de Meta-
lurglcos dc São Oonçalo. de Vol-
ta Redonda, dos metalúrgicos da
"Skoda" e da "Indal*, da Esqucr-
da Democrática, dos estudantes
carloces, dos banchrlos. da CT.
B.. e da U.S.T.D P. Rcprcscn-
lava a C.T.B.. o seu próprio pre-
sidente. o ma«ltlmo Homero Mes-
quita.

cria a C. N. T. — "Não será tomado em
consideração pelos trabalhadores esclare-
cidos" — afirma, na reunião dos metalur-
gicos, o operário Agostinho Dias de Oli-
veira, representante do povo no Parla-
mento — A maior assembléia sindical dos

últimos tempos
apoio dos diversa* organl&çfct

Novo ministro do
Trabalho

Por decreto de ontem do
Presidente da República, íol
nomeado ministro do Traba-
lho o sr. Morvan Dias Flgtiel-
redo, vlcc-presldcnte da Fe-
deração das Indústrias de
São Paulo.

ATOIO AOS TRABALHADORES
DA "SKODA' E DA M1NDAL'

Abertos os trabalhos, falou o
presidente do Sindicato, o líder
sindical Manoel Alves da Rocha.
Recordou Inicialmente, a tradição
de luta dos metalúrgicos, rcaflr-
mou a necessidade do fortaleci-
mento da unidade da corporaçAo e
frisou a Importância da vitoria
do movimento legal dos traba-
Ihadores da "Skoda' e da "In-
dal". As suas ultimas palavras,
pronunciadas debaixo da mais
calorosa ovaçfio. foram para de-
clarar que é necessário apoiar
os trabalhadores destas ii-.i . em-
presas cm greve, a fim dc manter
á altura o nobre empreendimento
em que se lança a corporação no
momento. Isto é, a vitoria da ta-
bela.

Manoel Lopes Coelho Pilho, o
orador seguinte, fazendo a apre-
sentaçllo da tabela agradeceu a
copcraçfio do Sindicato dos Ho-
telclros. cedendo a sua sede, ao

sindicais o democrática* presen-
tes, tvslm como á Imprensa Po-
pular e D.-mocratlca, que Uo va»
lloso auxilio vem prestando''*
classe trabalhadora em geral. R«.
forçava as palavras do teu ante-
crssor. no tocante ao apoio aoa
grevistas. Afirmou o orador cons-
titulrcm estas duaa cmpiesas, na
hora presente, o centro de gravt-
dade da luta dos metalúrgicos.
Urge. pois. que se lhes de todo o
apoio financeiro, material e mo-
ral. A vitoria destes trabalhado-
res constituirá a vitoria de todo o
P'o!ctcrlado. Mostrará aos pa-'
trões, aos nossos governantes ,a
ao povo em geral, que a classe
operaria aee com sabedoria e sa-
bc usar com habilidade e oportu-
nldndc os direitos que lhes tio
grantldos. Servirá também, psra
mostrar o desejo que tem o pro-
lctarlado nacional de cooperar
com os dirigentes da Nação, no
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PRENUNGIOS DE VITORIA PARI OS" 
EWSTAS DU «CRUZEIRO lü SIL» E 4ER01/I

Continuam cm greve os acrovla-
rios da Cruzeiro do Sul e da Ac-
rovlas .As reuniões sc processam
diariamente dentro do Sindicato,
assistidas as comissões dc salários
pcla diretoria do seu organismo de
classe, c com a participação dos
grevistas e delegados sindicais de
todas as empresas dc navegação
aerca.

Durante o dia dc ontem, sexto
dia da greve para o pessoal da
Acrovias, e segundo dia para os
grevistas da Crureiro do Sul, o
movimento ganhou novas forças
tm virtude do grande numero de

Cresce o movimento de apoio e solidarie-
dade — Aderiu o pessoal de mais uma
sessão da "Cruzeiro" — O pagamento,
hoje, dos grevistas, é uma grande vitória
do Sindicato — Permanecem irredutíveis

os diretores da "Aerovias"
adesões que vim recebendo por
parte de companheiros dc outros
serviços técnicos ligados ns cm-
presas e do apoio c solidariedade
constantemente manifestados atra-
vês dc comissões dc trabalhadores

e Iniciativas pessoais de remessa^,
dc contribuições, empréstimo do
aparelho dc radio atualmente em
uso nn sede do Sindicato, telegra-
mas de solidariedade pela causa dos
formas dc simpatia pela causa dos

Lobisomens
Pilhados Pela I

Integralist
uarda Municipa

Desesperado com a consolida.
çüo da democracia, o grupo de
remanescentes íasolstas que ul-
timamente se reartlculou em
nosso pais enveredou por um no-
vo caminho de provocações — o
das desordens a miío armada.

Abertamente protegidos pela
dupla Lira-Imbassaí. os nazi-ln-
tegralistas do Partido áe Repre-
ícntaçüo Popular Já há dias vi-
nham praticando agressões con-
tra populares — principalmente
contra operários — altas horas
da noite. Varias denuncias rece-
bemos a respeito da aç&o dos
bandos chefiados por um tal ma-
jor Ortollno, quc é apontado comn
organizador desses golpes de mão
terroristas.

Nos últimos dias, aproximando-
se a realização de um congresso
fascista, para o qual consegui-
ram que fosse cedido o Teatro
Municipal, os nazl-lntcgralistas
aumentaram suas atividades.

UM GUARDA PROVOCADO
O incidente que ontem teve seu

desfecho iniciou-se na véspera.
Altas horas da noite, Intcgralls-*-* conduzidos por um carro e

Na policia, os quislings verdes, sob a pro-
teção de Lira e Imbassai, foram apenas
autuados por porte de arma — Fanf arro-
nice e lagrimas numa delegacia distrital
munidos de escadas e baldes de
cola, pregavam cartazes de pro.
p.aganda fascista no bairro de
São Cristóvão. Não se limitavam
ao trabalho de propaganda: de
maneira agressiva, faziam verda-
deira algazarra perturbando o
sossego público.

Tendo recebido uma denuncia
contra esse fato. o guarda muni-
cipal n.° 1183. Sabino Nogueira,
ex-expediclonario do 1.° Grupo de
Artilharia, constatando pessoal-
mente a veracidade da denuncia,
aproximou-se de um desses gru-
pos advertindo-os sobre íeu pro-
cedimento incorreto. Estavam ai.
guns deles ostensivamente arma-
dos.

Tanto bastou para que os In-
tegralistas, metendo-so todos, pre-
clpitadamente, no carro que os
acompanhava, de lá de dentro,

covardemente, alvejassem a tiros
o vigilante noturno.

Não atingiram o guarda, mas
conseguiram fugir, sem evitar
que o ex-pracinha tomasse nota
do número do carro, o particular
2-18-16.

REPETE-SE A AGRESSÃO
Na madrugada de ontem o

guarda municipal Ulisses No-
gueira descobriu o mesmo carro,
ao lado de um grupo que prega-
va cartazes, conduzindo escadas
e baldes. Diriglu-íe aos mesmos.
Interpelando-os sobre os aoonte-
cimentos da véspera.

Foi quando o chefe do bando
fascista, de nome Antônio Car-
los Mignon. residente á rua Ana
Neri n.° 58, dirigiu-se ao policial
dizendo que "só recebia ordens
do chefe Plínio Saldado e que es-
tava doido para torcer o pesco-
ço de um comunista"...

Tal íanfarronada não lmpres-
slonou o guarda, que deu voz de
prisão a Mignon e todo o seu
bando. Os integralistas tentaram
resistir, sacando armas, o guar-
da chamou socorro e acorreram
ao local seus colegas Josô Correia
Frazão, Alcebiades Marinho Qr.ln-
tanilha o Virgolino Izalas de Oii-
veira, que prenderam os valentes,
tomando-lhes as armas, apesar
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trabalhadores cm greve por ua
justo c urgente aumento em seus
salários.

ENTUSIASMO NA CAMPA-
NHA DE PROPAGANDA

Contando com todo o apoio d»
diretoria do seu Sindicato, que nio
tem poupado csfdrços no sentido
dc facilitar a organização dos gre-
vistas e melhorar as condições era
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Ilegal e anti-demo*
cratico o decreto do
Governo instituindo

a CNT
PROTESTA. JUNTO AO
SENADO E A CÂMARA,
A CONFEDERAÇÃO GE-
RAL DOS TRABALHA-

DORES

Em face do recente decre-
to do Governo instituindo a
Confederação Nacional dos
Trnbalhadorcs, organização
quc enfeixa pequena minoria
dc sindicatos, a Confedera-
ção dos Tr,i!i.ill...ilorc<, do
Brasil enviou aos presidentes
do Senado Federal e da Ca-
mara dos Deputados telegra-
mns dc protesto, demons-
trundo. ao mesmo tempo, a
inconstitucionalidade do refe-
rido decreto.

INDISPENSÁVEL AO MUNDO A DERROTA
FRANCO, ADVERTE TOLEDANO

ra os seus 70 milhões du
membros, o caso da Espanha
sc tornou uma questão d«
honra. O proletariado mun-
(liai deve derrotar Franco ou
então Franco — ou os inte-
resses quc élc representa —,
tentará destruir o proletária»
do mundial c atirar o mundo,
novamente, numa éra de vio-
lencia,. cujas conseqüências
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MÉXICO, 25 (A. P.) —
Vicente Lombardo Toledano,
vice-presidente da Federação
Mundial dos Sindicatos, de-
clarou:"Muitos baraços estão sen-
do preparados hoje. mas o
seu número nâo estará com-
pleto enquanto Franco nâo
pender de um deles cm Ma,
drid... Para a Federação
Mundial dos Sindicatos c pa
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DUtttt - rCORO POMAR
W*<(Vi. - ATOAI*» W* COUTO rti8tAJS

(!«.«m - WM-TE» WtH**f*JtC
ATOitDA «»A*ft«« KMMrfl W, l* ANOAB ¦ Tüí. f? *M*
AWNATUatA» <. fm 9 t*-** t hmtkm tmd »*> i.'J **•*-. r»
¦w*u»i iii Hta Umn»•-*«*¦» .»-.-j *«> «?.*». ias****, i.»t**t»

Am* _b*at**«*i t;*»*«4 i-*t *»'**,« WtliM, t-*l •**?-

PtTENTEULGOU-SE 11
TRIBUNAL MILHAR

Ventulü o ir, Joâa Amtuonni, dn tiilmn.-i
tia Câmara, o prabtftr? a dei transportei...

O processo movido contra o nosio compa»
nhetro Aytlano do Couto Ferira*

W»4» em* derra*» Mftbl d»
aefrer © grupo lUèMi e oom
eile • dupla Tlfl TlmitWltlJ
qu* ertr*nhs»*l-T.«»i.l«» p*n»s
MM tm P*#'.m do ferem»
Tt*'*, t* dá éUlmo pro***.»
forjado contra o W-is*. com*
paní»-!,"© ArdiFA cio C«i'o
rt'***, rtdaw*<i.e.t <!«*«
rr.ifitl.-.o.

Julgando rt ma.art**, tm fa-
t» dí» n«W> d!p'-i ::~i r<MW.!H,U*
cional, o Coju*!1.o Permanert.
te de *uítlça «ia 5* Auditoria
c» Ouerra. »«•** a prftílrWitft»«to Ten. Cel. etaul cie llmnm
Câmara, manlfeüou*** in-
eompaiente. O tolo do audt-

ter A«i*í.«"..a nir^te, qm«rtenteti m trabalhai, foi
«rianimom**.ie **suldo pela*demal* |BOM,

O *.f«r**i*» movido petaf«svH t**tt*\*&. MfMMmn-
am m durtla t4raimu4&*.4iiy.
ronlr* Aftam ta Couta Ftr<
iii, I'.g»-s» no d«*w«a.«ara-
mento da Chefe dr Peite Ia pe.*l« TlUOÜfiA TOPUIAIP*.
na tu» da* enlmUiaa In-
lr*»v<>uIllAa«ldraí * terwutfa
«ladra par arjue!* autoridade,
em Julhü dr*ie »»w, \UAnta
M Inaiilulçôna dcmocsitlfa*,
9 AAs«jmt.'.f:a OOMtltttlaU a
oa partidai jwíuietJki rm puni.

Pronuncio» de vitória para os grevistas...
<ro.vcf.iV.UO 04 tf l-un. rwmnur per uma numero*» eo*!n-.iiio tptt itt aa aoa ir«tt*u*o prod«(iA «i* um* campanha.'

«r» desenvolvera ** «iui ttitlt*.
ttm mear ceefcftt»**»»» de ttttn<
e«t**ta efl(io «ovUeo pr!© DNT
tv> SitwfctaiO. CM* pirl.iv.iiy le.it
i.-i-.tt.:* wtiitnt a* vij* «io or*
0*r,i*!Ro d» <'*««•#¦ e Impor rrurl*
t,&tt eo direi» át _-\*. at co.
ei**©** d* pmp-caoiU pioetovc*
raet otatai ptl* tnschs u .a c-'-'>
d* riufi-j r*-'-*» '--•»• d* cidade.
coca o *it'í»i!*a de isimifrifftr a
eua çííuüo ao* tsrdiccM do Ia»-
titulo doe .'.'.-.¦.-"..* ij.:c. o/çíí-.i-
tadoe te* cc***.!u*.o, eaiivrraia i->
SlrvdK4tO <5Ítr*fí:.*J k^ m.:,.i

» «-'«»¦•¦ 
•»

A ~>- !««•».*» ?<¦ i rriia ca )•.'¦¦¦
tt ao »'-H.-io do l.-ü-i «o. e -..a
outra defronte á* »«{eo de e$-n-
tiú d» CnsMiro do Sul tfpctUl-
cerni* dirtgéda a» aciovUrlu q-.«.
nao rttaaoo ea greve. a>antlr*u-
rara a aoa aolicUrkdadt eioral e
{iaanccira ao* toapur.htint.

Usa ;.:.-* caaticunao, e nu
dc dcMjrado. íot procovid* tm
frente » » ttcniOrá» d* "Acro*
vu*'. oa Av. PmidtMc VV1440.
duraaie o qual at gicvb;at «*•
pirauraa a tua ttpal** pt',m ai-
todo* qm a eapr*** vts* umoóo.
c epmcnurara tercoo * toCi^tco
dti-;tr.:uo pUblico ü lavtiddikt
por tia prop^Udat. not cocauruca-
dot que « •> pãgandu a cetu lm-
picuta. Durante cat* naailctta*
çio. I:-jfiio UKfkicntc piovuca«io
por ura carro dt conpanhU. que
ao arrancar bruicatatntt apanhara
uai »•:.,¦•..i.-..> nâo j r-..-.-.!. pro-
vocou a lntcrvcn«;ao brutal dc ura
tnvtttigAitor, que ameaçou ot po*
pularct * mewbiot da ^. -,.,..., át
piupagaoila dc arma era punho.

üentea dt que a "Cruãcuo do
Sul' Iara cora que algunt pouco*
avlútt reiniciem at viagens com o
pouco pessoal dc que dispõe cm
*crvl;o alím dos pilotos, pessoal
:;•¦-> cspcclali-ado, a Cumisiao
txecutiva da Greve tornou pü*
blico, «travei de tua comissão dc
p.optganda Itiando dlrei-ioente
«o povo, que n.i.i te rctpousabl-
Üu pela tegurança dot aviúct c
por quaisquer acidentes que vc-
nntm a k verificar.
r-rítNlUNClUS UE SOLUÇÃO

N* assembléia realizada aa nol-
te dt ontem 00 pàuo interior d*
ediHcios ondt lunclona o Sindica*
lo. p presidente, Luiz Pinto dc Ml-
rauda. comunicou aot grevistas
que acabava dt receber um ofi-
co da direção da empresa, assi-
nado pelo Cel. Muricy t tr. Eu-
rico Valle. anunciando a tmedla-
ta remessa dat tabelai a que te
referiam em oficiot anteriores, c
que mquela manhã o Sindicato ha
via tolicitado por escrito, visto
que desconhecia até aquele mo-
mento o teor dat mesmas. Assim,
rapidamente a empresa atendera
aquele pedido, declarando mais,
que 01 diretorct estavam traba-
lhando desde a manha, a fim de
cntiega-las no dia seguinte.

Usando da palavra, Joao Ba-
tlsta Lins elogiou a atitude da di-
rcçüo da eoiprcia,, assinalando *
nov* vitória que acabava de ter
conquittada pelot grevistas, visto
que aquelas tabelas estavam pron-
tas há meses, c a empresa se sen-
tira agora, oa necessidade dc me-
lhori-las para serem submetidas A
apreciação da Comissão de Greve

da diretoria do Sindicato.
60b uma salva dc palmas da

atsombltia, ó presidente do Sln-
dlcato anunciou que a diretoria
obtlvera da direção da empresa,
riflo somente o pagamento do sa-
Jarlo da semana vencida pcloô
grevistas, como ainda que esse
pagamento fosse efetuado sob
«a vistas e controle do Sindica-
to, quo ae responsabilizava pela
ordem e rapidez da efetuação
dra pagamentos, ao lado do Sin-
dtcato. na seção de cargas da
companhia. á> Avenida Antônio
Carlos. 209.

Relatou ainda o presidente do
Blndlcato, o esforço que a diro-
torio vem empregando no sen-
tido de Obter dos diretores da
ampresa, duo demonstram alias-
grande boa vontade e espirito de
conciliação, uma solução rápida
e favorável para o Impasse cria-
do em virtude da posiçío lnl-
elalmenta Intransigente em que
ee colocara a direção da "Cru-
aelro do Sul'.

j ADERIU O PESSSOAL DE
JÍAIS UMA SECÇÃO

Em contacto com a Comissão
Eneeutlva da Greve nossa re-
portagem obteve as seguintes
Informações sobre o decorrer do
movimento no dia de ontem:

fodo opesa oal da secção Ma-
nlpulaçilo e Despacho-Carga ade-
riu ao movimento, abandonando
Imediatamente o trabalho e
procurando a sede do Sindicato
Sâo cerca de 60 homens, que
ee dlspuzeram a acompanhar os
companheiros até a vitoria final.

A Comissão Executiva da
Greme recebeu ontem o apoio
moral e a solidariedade ílnan-
eeir» doa Guardas da "Panair".

que enviaram uma comissão para
Tepresenta-lot na tede do Sin-
dica te,

4 Os baacarloe aa fizeram

que Ireou » • treruta* o pioduto de uma campanha dt finan*
(aa feita no teia da ci-ut*. a a•-aí.r::.,-.j„ tf* *.u ,;>0{j, a t>. I
Udarttdade.

O pmtdenu do Stódlrato.'
atwniwmado do dimo» oJao"
Batista Una, e do »• w mo Lu* I
elo Aitdrdt. eaieve por duas te-I
te* cm entendimento» cem ot1
Mm* terto do Itabalho, 4 ronvi-,
te do dirttcr do DNT. A entre*;
nau com aquela citei do De-
panvtsn.ui Rattona* do Traba-1
lho nâo te rtlati*?n-pcrr estar o\
mnemo ocupado em conferem.*, e
oa diretor» do Sindicato *-.¦¦<*•
•Ivamente atareladoe para acuar
dar o termino da mesma.

In.-ai;.i*i**i coiliJdAi na Slndl.
ceto. entrt 01 clcevcntot que cosi*
r-ocra e Gxrti*s3o Haccullva de
Grrve do pessoal d* Aeroviai
coolirmaia a patifla firme «!ot
Srcvuus e a dlspot^io «it dinrto*
rta do Sindicato de tudo facilitar
no erntldo de ura acordo tenro*»
e acciiavtl por a « at parte*.
Essa po*j<io fcl afimuida no te-
guinte cficio dirigido ontem ao
presidente da coapanhla, tenhor
Álvaro S.\:

cEstc Sindicato, baseado nos-!.-•«•--« entendimentos havidos
cora a dlrcçSo á* Aeroviat Brasil.

i encaminhou a V. Escla. cm dal*
dc 23 do c -.-.-fr.tr ura oficiç. onde
oferecia bases para um cittendímen*
to visando a solução do litígio.
Como Infelizmente ate o momento

: * • tenhamot tido dc V. Excia.
a necessária respott* ao nosso dito
oficio, vimos encarecer aqui a úr-
gencla de uma toliiçSo honrosa c
|usta para ambas as partes perml-
lindo cida vez «> maior engrande-
cimento da avlaçfio comercial bra-
sllrlra tm geral, t da Aeroviat
Brasil tm particular. Na certeza
de que V. Excia. bem comp.ten*
dera a Importância de estabelecer-
mot cond!ç6<i legais c amistosas
para a solução do Impasse, c con*
tando com tua Inteligente e pa-
triotlca colaboração, apresentamos-
lhe nossas saudaçOes».

Analisando a nota publicada pe-
lo cO Globo* de ontrm, a Comls-
süo Executiva da Greve, em reu-
nino conjunta com os grevistas de-
liberou que um» numerosa condi-
tSo percorresse ontem mesmo as
redações dos lomals n fim de des-
mentir publicamente a notlcts vei-
ciilada por aquele vespertino que.
ao contrario do que faz a Impren-
sa democrática e popular, «e colo-
ca ao serviço dos Interesses dos
patrões contra o direito e os Inte-
resses doj trabalhadores, publlcnn-
do noticias falsas e tendenciosas.

Foi deliberado lambem que a
comlssSo se manifestasse orc'e!ra e
pacificamente em frente A redação
daquele vespertino, demonstrando
o desagrado dos trabalhadores.

woxeuiuoúA fx»f4«i»
*aí '\m Jtf 9 íS f ™P*™H *»'^Ç w ^w SISt

fMs?* wfl l^^Çvíí.?M*lw** W .TfS ^9 C^r
ta* tmmm, tmm **«»« ta InSatr-
K .'• mm P-i---*r, t t*i«**.ta
Sfljt» _LíafEv__.il«i 4 êt&A m<.:À?-M'-W*W?"*S "f.*lP|**}sff W #l»l!_l "1P™>*W|

W^9f^-W wff*^*?^,^^ TffiP WT^TÍT W*^ WW^T^TFf ^|
hittu SlWMitWÉilSI «M» #t#W«4a

tmmun'9 rim a *Wt èm p**»»'
letrMi. qs* ***» tm%mm a ***}*r
m* tttptami

*o*í?otSPWP«. I|.f*f*. ™"flff SS i«aSTf* w9v*tt

r^fá-Wã l*Ê|RS|i^|||flMI ^lll%l%|N^f;*l».
^^flM^w.Wr^Sww-HcT l*SS Sil*WPIí*^r cpt^S™l**^*S mtW

9tm*ta BtMMS. ««-'HíNffl M
ais* ta 1*1*, tm ***** artoRMi*»,
• ttttiU* mm 4> aw cfiittiiw* 4*
erw*U». **» aefa a I«fi4* ta*M*
ta 1SII,#M ejrwet*«i t»>* dia;

e*rsii4ç*»ii*u, **t*s a m*m ta

p-sitiar. .atui a» a/réstíma de h*-
to"»!.!*-, tta C*pt*aJ l*i4«fiJ;

t^e»l4*i»n4a qu* o lucro «a.
liiBfiAsitío da efl»{*f*s4 pamtatti9
d«*« i*r MjiMMM a» m«l_*«Br*wr-cfl-
i« d* tem icinte» a Um ttc «ia
¦Uafai * «t4a e<*ii**à»ífa So

RtxtMrtmai ao P««l*r &•*
eitsiio, por tf-ítrovíMiu da
tm*. té aefumu* lAforma-
Í«V*;

I • - qual o nSmer» át ttmdt*
tm triftí» no ano da lt30, r>>
Pfsinto ivderali

S» *- quaJ o tvimrto ta tand**
atutlnvrnie em «rafetm:

S» — quat* ai medidaa t<»nr»"
d** pela U .ht 1» f-nü-t-.» de me*
Www r IjbmbIii o numero d***
tea «ekuiot. de ».•*»«»*.<» tvm o au*
ir.tnt» «s» pepulaçí» carioca".
IM l)i:n.'ia DASPOPUUÇORB

POIWtBa
Traia o ar. AWI10 femand'*.

da bancada ce*num*i4, do rato
du» motadom da m-.* tumtr*
bana da cidade de Corumbá, rv
pilai de Mat» OraMO, tetm ti-
Mtttt alím doa trtlha* da E. t
lt 11 ondv re projeta a ron>tru*
.ao da llipâdromo do '.quri
Clube local, que f.-ran» dnpeja*
dot cem tua* famiUat, Imptrdôia
e *umart*menie, doa tenett» que
oeupsrsm.

A f*w rwtpelto. a rtprrwmUílo
r^muntíia na Atímbííla Cdrutl-
tutma nn: .u ae mínlitro da Ju<•
f|;a um requfrtmento, pcdlmla
ll..'t-ír:u.Afs *, tripelto. *

O Ministério da Ju*.'!ç* rece-
beu. de um lado, uma Inftvtmação
dada pelo preletto de Conunbi,
duende que o r.i-.*;ip local en*
trará em entendimento* com 01
dlretcrrt do Jóquei Clube, con-
scçutrulo a dr-iliKncia da* pre-tm -ori * transferenciA do lu-
pâdrcroo para outro local, ceaean-
do «vim ca motivot dat rccla-
nuçúcs. Na prefeitura de Corum*
M nao consta houvesse alguma
desaproprlaç&o nem despejo de
moradore* da 111. tubutbana.

O chefe de Policia, porem, d*
capital matosrwtcnse, fornece ao
Ministro da Juniça .a eeculnte
informação*

O orador cita ainda uma cor-
retpondcncla enviada daquela ca-
pitai à TRIBUXA POPULAR pe*
ia qual ae ve a conflrmrçao daa
tn.ormaç6e* do chefe de Policia
de Corumbá.

£ aulm termina o seu discurso:"Como vê v. Excia.. sr. pre'l-
tldente, era ainda um velho pro-
cesso usado no Brasil. Graças,
porem, à vigilância da bmeada'

«f*l **'ee*. .««A***..***, at t*'<m*

CmtÍA>i*u4* *h:4 Mttt Mata)
fttR.riaB*ria m **mnm * tn.-
MArta Ot»»* f*fT«*ra ia ütlnt»
te#f»«»™ Reatai r^««-«tu*l d» rv
a*«t ét empm M.*i* «*« ft»**<ifd»*a!s ta tapat9ta p*t* peni

ÇmHitttttta fM in fntm*tm» **r*>#i«w ttleíiriiM i«r»k<s» I**4**f*?** d« mm |<iirexf«»da-*«*<«* tsmm* a «ttd*r« da m**
U mmm fttrrttn «-,-^i-itraé»
tu» »*j»Si» na w^mm

Cmtaltttpta tm* tMm a p**-ta S*pM< df wtmtH s+* » tm-
tmm em qu* mttt 9 ftimtlmtmn

C^siicrtndo qu* a r-"*-'***"**
Mitt*ta savis. trumlrr» da Aíi»
Mfttttasn, em t«i'.í*tt» «íi?»
? 4t*U!wMí, ria ftam. thmU'
mtta 99 MtMfaS e«T*i!«rur«»j

\ÀEm Defesa da Industria Naciot.
de Produtos Farmacêutico
«^^if^Jí^^íf+S ^0I iiWport«nl«i debates na mes» redonda <Ja A. B I p,^
âU*^*iU!3im*^l*r»Si «teftrftm parlamentarei, jornal IsUs, representantes de Ufo

s
§mrms,*ÉréúitU*m afca jH-« fá» J&..- -xT
W WT WIW! !H**.if*.lPI 9^9 99*. W ^m M Wlft liV

tas* aflStt a* ft*#«*i-* (.*#p*«yt*t
í**tV*^!ÍJr£síáÍ4* *MB j___f»tA /****¦ *%tfâíTra*--t*y** iwtr*^ a&*t^*e «tapar^^ wtm^t *Te*tr*w
ta ,*mu:*m • Uimt ta m»n*
í.ilüti.ltd*^-¦eiFT*f,*r*p**nist*r ^

CiW &kf frftf 1 Bi %<$ Bll!^f> 4.*
ttt w%99^m*99F SfSI im* * wm ¦" 9 *¦ a MP^^^SvWmSSbWtít
U 1' .ii^iWr «a u w*:i±iluà iiAMilIftMâ*w »wtw ¦ ^^^tnt^^9*' »«F ^^rti^t^tnm wv^p^fa^ííPfrT*!^**

t-ftftttttfli m «a>ihi«at I.«h«üi'itttM*. Ake*34 tw--#i.w»o • teu,
u* ftr*MM.i OtSfrt, H*mrvai Or*T>

ratortos e autoridade» da Saúde Publica

Ormttdrramto q* a tra, JtfaHa • dtm d* ¥um. ta*m ua t>íp*t.
ft*Rr (rV-ieira fttlea tem d» *"**
rsda r»*ír*5l« na rida*» de e»m*
PM esmo d*tiM»fit!ra o m«í*tmen«
ia de pretMte »we re realfra con*
Ua a tua nai*.*fer«nr1a:

tt -; :**e;i ^ í. . Ramo, gr, |».
tenentor de CfUtda do fUe, In-
fermarí

P»*» qu» mettro N a era, Mt>
rta Oetif r*err«fia da »?S** frant*
ferida d*> |>Mta dt !n«p*iart **•
rahr, q«e orupera na eUada de
Campo*, ?*

míSPfWA a svmqa.0 roa
Atou?» MWirroii

Oetrpa a Ulboaa o »r, j**.-!!"»
fUrrctA. uffmtit* df S Paula
rara eerberar ot a«"ní»el»«*n!a»
H*f9*ttaAat B*» P1'Uf. *">!I<H.
rliando-tf, como jomtlbi* e«n
m p"«*e-tm )** »•"»»•«> t*ntt9 a
e«e-»a*t#Sa**«iT,t« do onio ud«^*»l*'a. ****i Terrrtra. * a w^it d*
rnn l-»,»*i»«*<*'*r «•<»*'» jamal a o
fetlmimta d* tw*te,

Aa i-atar de •eaaiarlmfn!a«
a->,|*?rm di ati**tt*e*«*««» atra |i*«-
t*n*«r um rewHmrnm au»
"•«•ti**»**!*! *arr**#at8r. o ar. Uno
**«*>he*''-. rtmi^l^ena da M*.ra-
PrUa. entra e*n cnflü'* c****ta-
ria eom o pwjCente da Ct»a.
oue prtTura ra**a*-lhe a p**a-
er». *ah o tr**í*f»'0 d* mi» a

teu tempo eitiea fl-rfo. Rm «rir-
tude dean r^arte p»rlam*nt*r
a ¦••!*.•> é aurpetira por elnra
rnlmHra.

nrfn»oa 0*»*r»A!.fr8
Reaberto* « t*abatho*. o tr

ltaul P*H 11 um bnto dlecro

(È-v-M* ItíMè VíH1***» dUtlsIf mUl fetfff»
»*£* ftM^tul da fw<$Al«4>iiS«i ft»
««J-...V». dr, Airaro Vlif •*, ytt-
M-f.U 04 Ai*-* ,»v*. H.»...«..»
dm »'*it*-^-»v»'..<ji», ifdaMta dt»>
Jkrnau utau t*i,i:*u aJete a» mt*
Í4.«.'«- «*. tfiUti {«¦»•***. ,

ivr pr«p«u «o pr«MdeM* So
Hm*iic*id a* ii-xj^uu «í* Produ*
lot raimareuMCut, fot iwi-»-:-
para ri«rt£tr oa irabaltioi o MBe>
der itamUtoa Newueua. que tm-
tldou i*-r» leatwirtm patto na
n. t» oa drpuia4«» AU*«o OMãt-
ntto. Norelu Junvw. OUate l'un*
«-«.« a dr. Ilobenal Cordeiro de
fUtãM, «--•«•. r da t>F.*»iumfnto
Nactoeal de Jauoa 1'uuúu.

o» debaiea fmam abar loa pela
dr. Neator dt Moura UraaH. pi*-:.::.« do Sindicou da !:.•..«¦.;.»
dot :¦. . u*«t Rarattréuurot de
uso dc 'anruo, rruou que •<»¦-»
le «».¦«• «a de cUtM entendera ter
madiatel aqucln reunião em de*
lt.» de um dca n*nút tutu tm*
portam.» da induairu nattontJ.
em face du cajtii-enhaa moviuat
no paia »-we fa^iticarSo * frau*
de de mrdtramrnu*. E lato te*
ria uma dupla ttnUidade: permi*
urta que ot :»;¦:«-: :..».•.:o da lm*
pienM. em coauiU) com o» imitia*
nlala. a.ntlurm melhor o •*;«•
rito pautouco qua ot anima mota
emn-tencia. a aa dillculdadea a
antrentar pu* atmftr o objtU*
vo comum da taivagu*:da da aau*
de da popuiaiao; provaria que ot
comentAiioa »u a<ura dirulgadoi
ao coatrerio do qua ie pretende.

*__BR__B_____ " 
JBtJMMBk^y.fW-^-s-^^X' #** ,;*T *¦* :*-*-;"."' tmmttm*  .*n»«««-^^

a ii 1. Mbra e 1

•ob a polPIca inn » e. a ae- %*%™*vm 
•"»«" ° *»»*»

ntlr. o rr. Florea da Cunha fa-iM *>l)l'u*»í*<»-
ta do memo awnta | O Sr. Nator Se Moura Braatt

O tr. Altriea Pacheco, ttde-
nlta do Mamnhlo. proteja can-
t*a rn aten'adaa • os Seaordena
eerlfleadaa no Plaul.

Trata o n. Mario Brant. re-
miVIcano mlnrlro. do pT-Jetn
que cede a abertura do eredtto
de (BO m'l eni-elroii para cu«
tear aa de^wa*. com a rep'e-

Atpt.-tst d*i debelei ¦* neta tttatda át «Sfcjrrw í*i«iifa.j4'
t*a autldtilet Induilrtita que
ciimp:i* t-:»Aíu»«j»r cosum •
6V4ndalo * o datciédlto,"Convém tadl<mur, dia'* o dr,
Moura Bran!. que tn»«- ot Indua-
triau. romea ot rrait mteratta

eljnalfmo, tem labofatortm pro*
prtai, Propí* que o sorerna tten*
dt. à Sau4« Publír* com a* ver
ba* i.i:!!*}ví:«.»»r-.* e que frd*ra*tee
toda* at teut * nleot- re armando
o capitulo de mi•*_•'« * ptntli«í -i* na ütiíiíVi:» e pumcAo dot d-<tca. de moda a pnetuti o S N

descreve o* etloscot da Utdutiria
químico -faruucauiica bratileiia.!
<.u.-. !.•.« a guerra, vetxendo dtll*
culdadta Utrontavei*. para man*
ter conttantemínte abastecido o
mercado com oa produto* índia*
pen-av.l* i proictão da taude do
povo contra aa dov»ças endêmica*
e epidêmica*, que «atolam o pala.

Contribuição dos
gráficos da "Folha

do Partido Comunista e à Carta ent.e 0 „ Uno Mtehido c cConstitucional dc 40 cetes c!da-| preílderte da MK8, c te dà umadfiot. qu.» te locupletavam e es-. exp||Caç5o R câmara,
queclam os pobres camponeeea., Q ,r< pcrc:ra d„ s,lva pes>•-.:!' 1 do Amaaona*-. focaliza

o problema da exploraç&o do pe-

ectacJo bra«!!tlra na pr.«e'dc«. ^^ «• »»portaut« setor de not*
preaMcntes do Chile e do Me-
alço.

Volta o tr. Uno Machado a
Jwtlflcar o teu m»ue'lmfn*e em
que íollcltr InformaçAet «o ml-•¦'. ::¦> da Aeroniufca sobre a
vissem de parlamrn'arr* do P
S. D., que vraram pn"a o Ma
ranhSo. a lim c"e par'lc*pir de
uma convcnçfio daquelf Partido,
em av.fio cedido prlo Oovèrno.

Sobre o Incidente verificado

essa gente humilde e sem lar. tem
de retroceder.

Folgo multo e me coneralulo
com essa atitude do tr. chefe de
Tollclc. pela atitude patriótica
narrando os fatos na tua reall-
dade, ,

Hoje podemos afirmar que se
trata de uma vitoria, nfio tó do
Partido Comunista como desta
Ca-a. do Prrlntnento Nacional e
da Constituinte dt 40.

Todot nós. parlamentares, te-
mos a obrlgnçno d? defender o
povo. devemos estar atentos e vi-
Rllanles. Nüo se fata de tarefa
apenas dos comunistas.' mra de
todo* os partldoj, de todo o nos-
so povo."

PERSEGUIÇÕES POUTICAS
O deputado comunista Alcides

Snbença. vai d tribuna para en-
caminhar A Mesa o seguinte re-
qucrlmcnto:"Considerando que estüo sendo
transferidos funcionários públicos
no Estcdo do Rio de Janeiro, «em

tróleo no Bra 11.
Por falta de numero legal, fica

adiado para acgunda-íelra pro-
x:ma a votaçfio do credito dejtl*
nado a ciutear as no ras em-
baixadas que vao ao Chile e ao
México.

,anoca
A corporação grafica da

eFotha Carioca», turma ds
noite, qu» trabalha na con*
fecçSo da TRIBUNA PO*
PULAR, cotltou-tc ontem
para a Campanha do Sarrl*
fido lv. l.-i]ir. :n.. Popular,
lenda tido arrecadada a lm-
;¦ /:--„!., dc Cr) 76500.

i.i\ UA.ti \ 1 i; \.M i-( o
ALVES

LIVREIROS b IÍUIÍORE3
Itua do Ouvidor Itíli — Rio

li-undada em 1851)

Indispensável ao ...
{CONCLUSÃO DA tf PAO.)

mal podem »cr imaginadas".
Vicente Lombardo Toleda-

no disse que, durante a rou-
nlão do Comitê Executivo da
FMS, em dezembro, 9 campa-
nha contra Franco será in-
tcnslflcada e a FMS insistirá
perante as Nações Unidas por
que sejam rompidas toda* aa
H-l.irm-. com Franco e por
que sc.ia reconhecido o gover-no exilado de José Girai".

NO COMÍCIO da liberdade o.
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

tuiçfio, que noi a-segura a reu-
nlHo sem armas em praça pu-
blica. O escla-eclmento profun-
do ajuda a compreensfio dos pro-
blcmos do momento e os meios
de resolvé-los. Nos comícios o
pevo se esclarece.
MATS UM PASSO NO CAM1-

NHO DA DEMOCRACIA
O secretário político da "Ce-

lula Pedro Ernesto". Jaé Braz
da Silva, declarou:

O Comício da Liberdade
rerA mais um passo no cnmlnho
da democracia. Será uma con-
trlbulç.lo lmpcrtaníe para o es-
clareclmento do povo. Precisa-
mos compreender a necessidade
da organização. Unidos, atingi-
remos os nossos objetivos de pro-
gre-so e democracia. Vamos no
Comício da Liberdade manlfcs-
tar nos?» oplnifto e Indicar ao
povo o caminho certo, que todos
devem seguir. Lutamos por or-
dem e tranqüilidade, mas ¦ tem
capitulações. O povo do Distrito
Federal hft de prcítlglar o co-
mlclo do dia 30.

UM GOLPE NA REAÇÃO
Ouvimos, em seguida, o «r.

Nelson de Paiva, da Escola Pro-
Íls-Monal de Moveis e Vimes, do
Parquo Proletário da Gávea. Ele
nos disse:

Esse scrtl o primeiro comi-
cio que o verdadeiro partido do
povo Iara dentro do regime cons-
tltuclonol. O Partido Comunista
pre.ita"á por certo centas ao po-
vo da atuaçSo de sua bancada
no Parlamento. O Comício da
Liberdade será também um gol-
pe na reaçáo que proibia reu-
nloes em praças publica-. Seriío
apresentados os candidates do
povo carioca nas provimos elel-
ç6es para o Con.elho Municipal,
Convém nfio esquecer que os re-
presentantes do PCB foram cs
únicos que se bateram até o fim
e com o viuor de sempre pela
autonomia do Distrito Federal

re- { Tudo Isto concorre pa- a qua e

Vutn Já demonstrando, que tos
irabauiado;\s interessa somente a
ordem e a trant|Ullidaan, pois, não
se lançam cm aventurai subver-
slvas, tao ao gosto qoj tasclstaa.

Coelho íiuio ícz consiúcraçues
suc.ntos e precisas sobre a uni-
i.ado da corporaçuo e a linha de
acuo quo norteará a classe da-
qui por oiante. Terminou por di
zer. este liucr sindical nacional,"a tabela elimina qua qua posj-comido do dia 3n seja um dos buiuadt3 ue os ÚM encunlra."c 

cSlTO' M¦MARACANÃ' ^ ,la TT m M°' '^

Sómene o Congresso Nacional tem .. .
{CONCLUSÃO DA í.« ÍMO.) Repoitando-se a um decreto dorcntlUo de levar o pais a melho- Governa criando a C.N.T.. in-

da. como, formou que sc paMOU a época dol
decrctos-lels. Portanto, este de-

NUNCA FALHOU
O sr. Frutuoso Jo é da Silvei-

rn. do Ccmlté Democrático Pro-
gretflsta de Maracanã, afirmou:

O Comitê Democrático de
Maracanã nunca falhou nos
grandes movimentas de massas
e estará firme na Praia do Rus-
sei, no próximo dia 30. no Co-
mlclo da Liberdade. Nem se
discuto Irto. E' matemático.

A PARTICB?AÇAO DE
VAZ LOBO

Báo do sr. Anacleto Jo?é dns
Santos, do Ccmltó Popular Pro-
gresslsta de Vaz Lobo, c:tas de-
claraçôcs:

O Comitê de Vaz Lobo Já
tem uma faixa pronta para o
Comício da Liberdade. Vamos
nos concentrar no largo Sáo
Francisco ás 18 horas, de onde
sairemos pa"a a Praia do Ru.s-
sei, Depois do comido do dia 30
realizaremos em Vaz Lobo. Ime-
dlatamcnte, vários comícios de
propaganda do> futuros vareado-
res. que devem ser homens du
povo. conhecedores dos seus pro-
blemas.

NA PENIIA CIRCULAR
O sr. Vltorlno Lima Santos,

do Comitê Democrático de Pe-
nha Circular, disse:

—Na Penha Circular o povo
está e perando o Comício da Ll-
berdade como um verdadeiro
reinicio das nossas atividades de-
mocraticas. Ele será uma res-
posta aos reacloná:loa de toda
espécie.

Por fim, ouvimos o sr. Alcides
Tavora. funcionário do Hopltal
Sanatório Santa Maria, que aílr-
mou:

Comparecer ao Comício da
Liberdade é uma obrlgaçâü de
todo democrata, de todo carioca.
Eu pen.;o assim. Acho que todos
democratas devem eitax ao «Ua
30 na Praia do RusseL

c uma tabela pensada o lanç. du
á corporaçuo tomen.e depois de
bem piados os pro~ e os contra*'*.

Vários oradores ocuparam u
microfone para discutir a tabe a.
toios danço á mesma o seu In-
tegral npo.o. DestEçamoj entre
us oradores 03 metalúrgicos Rai-
mundo, Ivo Rodrigues, O.niar do
Nascimento. Agostinho de Car-
va.ho, s;cretai-io geral da U. S.
T. D. F., c Agostinho Dias oa
oliveira, deputado comunista,
eleito polo povo ae Penüuibu«ó

INCONSTITUCIONAL O
DECRETO QUE CRIA

A C. N. T.
Agostinho de Carvalho aludiu

em sua intervenção, á li<jaçiio da
luta por aumento de salários, a
luta contra o cambio negro e á
carestia da vida. A \luta conuu
os uçamburcaciores e os moaopo-
listas.

O metalúrgico Agostinho Diu*
de Oiiveira ueclarou que a taDe-
Ia era de unidade, pois impedia
o aumento aos taitos e aL-iidi*
perfeitamente aos anseios dos
a-abalhadores que recebem me-
uores salários, até 03 que peícr
üem vencimentos maia satiefato-
rios,

Afirmando que a claíse se uni-
fica á base do aumento de sala-
nos, reivindicado p,dos sindica-
cos, Agostinho de O ivelra Uecia-
rou que esla era a oportunidade
para que fossem trazidos ao Sln
dloato os elementos vacilantes e
até 03 que se mantém mais irre.
dutiveis, não querendo participar
do movimento geral da corpora-
ção.

creio nenhum valor tem. Pol feito
com o fim exclusivo de amedron-
tnr os trabalhadores menos esda-
iccldos. Somente o Congresso pia-
cional tem poderes para legislar
r-obre o assunto. E com a elabo-
raç3o da lei ordinária que preverá
a organização siudical, a Coufc-
deraçuo dos Trabalhadores do Bra-
sil terá a sua consolidação man-
tida.

Finalizou, depois de outras con-
jldcrações sobre as condições dc
vida e trabalho dos metalúrgicos

e dos trabalhadores cm geral, dc-
clarando que os metalúrgicos se-
ríio vltoiiosos, pois, contam com o
npoio da C.T.Ü. e da U. S.
T. B. E Isto significa que tetn os
mesmos, velando pelos seus inte-
resses, todos os trabalhadores do
Distrito Federal e do Brasil.
O APOIO DA U.S.T.D.F. E

DA C.T.B.
Usou da palavra ainda, como

representante dn U. S. T, D. F.
0 sr. Roberto Morena que, além
de apresentar a solidariedade des-
ta entidade no movimento dos me-
talúrgicos, fez sentir aos mesmos
que devem estar estreitamente ll-
gadns ás lutas por aumento de
salários, o luta contra o cambio
negro c a enrestia da vida.

O presidente da C. T. B., sr.
Homero Mesquita, asando da
palavra, declarou que o fazia
como representante da única e
legitima Central Sindical dos tra-
balhadores nacionais. Os decre-
tos que atingem esta poderosa
entidade nada valem perante o
proletariado consciente e cscla-
recido que só na C.T.B. reco-
nhecerá seu organismo máximo.

Depois de tecer considerações
outras cm torno da legitimidade
da C. T. B. e da Ilegalidade, re-
cp-.-.heclda pela Constituição de
18 de novembro, do decreto quo
criou a C. N. T., Homero Mes-
quita, debaixo do maior entusias-
mo, concluiu o seu discurso. • vr.lldação de licenças de especia-

Sucederam-lhe outros oradores, udades farmacêuticas, submetem
após o que foi encerrada a me- do.se Bté á dupla taxação, vlsan-

fáUlficadoret t ntmt temido, ea
tanto* di»;Ki>!0i a cn.-p.-itt com
aa autoridade* e a tmprenaa". O*'«roajutaa prratnUa imitam, pai*.
9 mab ampla liberdade de for*
tentar q íanu* pr*«uitu* jul.,*».
ttm de inieirate. O Smdttato da
Induttrta do* «vc-duio, Fsrmaceu*
Ucoa nio pretendia, com o aeu
cesto, silenciar cpiairtucr rampa-
nha em def sa 1» populrcao. ma*
apenaa entlsrecei ponlo* que.
uma ra conhecldoa peloa tepre-
MTtante* da Imprensa, melhor oa
pxirrao ortrmar noa anípaa rp»e
prestam ao publico em e«-:al a
ao Brartl em particuler.

Bitara, portanto, aberta a dia-
cuuâo, ,

O presidente da mesa. senador
I!amlllr>íi N». urlra. leu a seeuln*
te ordem do dia: faPIfleaçcVa e
frrudet; prec»*; fUcallraçUo: In*
dmtrla naelonnl e estramtelra.
PAi.ltFICAvCEfc E FRAUDES

D.tmcw. a setrutr, em estüo de
<he«a redonda, um pequeno resu-
mo dos debite*, dlvuleando-o» »m
primeira mito. Sua parte mala ex*
terwa. que fnl taqulsrafrda, rerá
oportunamente publicada.

JORNALISTA - Qual seri a
forma eficiente de controle, capai
de • or termo As fraudrs e falsl-
flcacoest'

PROFESSOR MILITINO ROSA
O procewo consistirá no exa-

me do* medicamentos no labora-
torlo.

JORNALISTA — Onde exercer
a íi .r-./içín Imediata?

FARMACÊUTICO ÁLVARO
VARÕES — A verdade!: a fisca*
lízaçáo deve pcrttr das fontes de
produçáo. A Associaçfto Brasllci-
r- doa Farmacêuticos, desde sua
fundação, vem reclamando a cria-
çáo de um Laboratório de Con-
trole.

JORNALISTA — que dizem os
Industriais piesentcs sobre os re-
centes exames, feitos em S. Pau-
lo. em medicamentos, que só tl
nham vitaminas nos rótulos?

O professor Mllltlno Rosa ex-
pltca Aue, ind. pendentemente de
quclqucr cji-o dc fraude ou fal-
slítcaçfio, pode ocorrer perda do
teor vltunlnlco de certos prepa*
raaos. especialmente os da Vila-
mina C sujeita á oxldaçáo.
Achava que o melo dr corrigir
quaisquer irregularidades no co*
mercio desses medicamentos, esta-
ria em o laboratório, que os pro-
duzi&se, indicar c proce-so da sua
elaboração.

PROFESSOR MILITINO ROSA
No entanto, css:s casos têm sí-

do explorados °n. tom escanda-
loso, em detrimento da industria
nacional, como sucede ¦ com as
tais vacinas de coqueluche, ás
quais, aplicadas, produziam ce-
guelra. Ora, cientificamente, isto
é absurda que não precisa ser de-
monstrado. Como representante
da Industria frj-macêutlca, apelo
para os Jornalistas no rentido de
qúe nfio generalizem conceitos
para os nossas atividades, onde há
técnicos que nada ficam a dever
aos do outros pcises.

JORNALISTA - E' fundamen-
tal esclarecer-se a questfti do con-
trole do; produtos.

SR. ROOER OUEDON — E'
necessário distinguir entre frau-
du e falsificação. As falsificações
tornam-se possíveis quando ha-
cumplicidade evidente de elemen-
tos. que sabem onde e como ad-
quirlr o produto legitimo, mas dáo
preferencia ao que lhes ê ofereci-
do a preços menores. A fraude,
por sua vez consiste em vender
medicamento que nâo contem os
elementos indicados em sjbs bu-
Ias. A solução estA no controle
sistemático e freqüente.

DEPUTADO NOVELLI JU-
NIOR — Como presidente da Co-
mis ão dc Saúde da Câmara dos
Deputados, quero levar uma lm-
pressão srgura jobre as deflcicn-
cias da fiscalização. Para Isso
desejo uma aflrmbçác dos lndus-
trials que pos^a ser aproveitada
na elnboração do projeto de lei
6obre a questão.

SR. JOSE' SCHEINKMANN —
Desde 1922, nosso Industria tem
colaborado constante e lealmente
com a Saúde Pública nas suces-
slvas reformas dt legislação e
criação de org&os técnicos, suge-
rindo sempre novas possibllida-
des de recursos financeiros, co-
mo, por exemplo, a taxa de re-

morável assembléia.

RÁDIOS dIsdeCRI 500,
de entrada, compro, conserto e troco qualquer radio mesmo
parado, o portador deste anuncio terá Cr$ 100,00 de desconto.

AV. MAR. FLORIANO, 139, (Ant. Rua Larga). Tel. 13-8042

do com ls-"o fornecer ás nutorlda-
des do Serviço Nacional de Fisca-
llzaçfio da Medicina os nv tos para
a melhoria da fiscalização.

O sr. José Sohelnkman fala dos
órgãos do Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina, da pre-
carleri.ide de seus recursos, de seu
pequeno c mal remunerado fun-

V M pad.ia* p lir.ít» na i->» ra
;*«:*!:¦»•.!«• para procede? a apre-
rn*"**. Usuuliweao de pioduto*
(rr udado*. t a re»*,»onttb.tidadc
criminal dia ft*a***Ja.MM.

DR .HAIOADO UMA PltllO
Vou eer o hi*tA»lfo do f*.*?%tça

Nacional de FUiatUaçfto da Me*
dWr.a e da rua orsar.tMcJo atutl.

Udo m'« informe, propo* o dr.
Saltado Lima Filhi. a crtacan de
ollo tonas para a fUralltatao do»
I 5J9 f4tsb»lecimrnto» farm*c*u*
Ucoa do Dittrlio Pedenl.

Quanlo * « cennt de faltlfica-
çAw. ocorridos «ra 84o Paulo- o
8 P.N.M.. - dit o i«u diretor —
ainda nio recebeu a comunica-
çio ofkul do* me*moe. Informa
qu» *na rep*rliçao enlá farendo
reelilo de p-oduioa Hcnrl-.*)»**.
8» aleuns for.m Julaadca Impro-
prtoe para o comercio, oa Inter'*-
ndo* receberão a necessária no*
tirtcacâo. Em aparle. um dos In
du«.',ria!a piwcnte. estranha que
f'n **> tivesse procedido asilm em
SA» Paulo,

JORNALISTA — Que hi de
concreto em tAmo dewea produ-
tos, cujas vitaminas podem al^e*
rar-se?

DR NESTOR MOURA BRASIL
Evidentemente, hi uma perda

do teor das vitaminas nes me-
dlcamentos. Essa perda, porem,
nfto é total, nem capaz de Inva-
lidar o produto, Not laboratcV
rios, costuma-se carimbar os «A-
rr» com a data da sua validade
tsie processo, entretanto, nfto 6
adotado para as vitaminas.

Intervém o diretor do Serviço
Nacional de Fiscalização da Mc-
«Uclna anunclandj estar deier*
minado, por lei recente, a obriga*
çâo de se Inscrever a data dc va-
lidade nos produtos A base de vi*
taminas. Um dos industriais pre-
sentes acha Injusto o critério, por
n&o se poder determinar, como
no caso dos soros, a época da
perda totai do principio ativo.

JORNALISTA — Indago se o
Sindicato da Indústria de Pro-
dutos Farmacêuticos tem meios
para cooperar com as autorlda-
de«j denunciando os casos de
fraudes e falsificações?

SR. ANTENOR RANGEL FI-
LHO — Para a análise prévia dos
produtos, a Satidc Pública encon-
tra-se aparelhada. Nesta pri-
mcira fase, o Sindicato nfto pre-
cisa cooperar. No entanto, pe-
rlódlcamcnte, a Saúde Pública de-
via apreender amostras de produ-
tos JA licenciados e verificar se
eles estilo íntegros.

8R. JOROE PEREIRA — Nos
principais laboratórios brasileiros
existem departamentos de contro-
le, por onde passam os produtos
que Irão ser expostos á vendu.
Esse controle sistemático, que
precisa cer agora proclamado, é
feito con* rigor cientifico para
garantia éa módico, que receita,
e do púbnuo que usa o medica-
mento.

DEPUTADO ALCEDO COU-
TINHO — E' fundamental cul-
dar-se do melhoramento continuo
da nossa Indústria de produtos
farmacêuticos, estabelecendo para
ela as condições mínimas técnl- ( bre falsificações de medlcamen^
car,, Já observadas nos principais nos Estados Unidos. ÊÍSM, .!'
laboratórios. Como médico, sou vem ser os tais produtos fa»
contra todos 03 abusos da pro- cados que são despachados pi"
paganda popular e entendo que e
necessário prestigiar os nossos la-
baratórtos Idôneos. Dal a neces-
sidade da cooperação de lndus-
trials e parlamentares para que
se encontro a melhor solução para
os problemas da produção na-
cional de medicamentos.

Cita casos de produtos de bis-
muto, prejudicados pela presença
tle sais de ferro, em que o labo-
ratórlo, cientificado do ocorrido,
foi o primeiro a tomar medidas
acauteladoras da saúde do povo.
Tais sfto os laboratórios dignos
da confiança do público.

DR. ROBERVAL CORDEIRO
DE FARIAS - Posso dizer que
temos 70% de-laboratórios idôneos.

JORNALISTA — Quer dizer,
então, que há 30% inldônoos?

DR. ROBERVAL CORDEIRO
DE FARIAS — Não. Os 70%, a
que me refiro, sob o ponto de
vista de idoneidade cientifica, são
os que possuem os soas próprios
laboratórios de controle dos me-
dlcamentos que eles expõem á
venda. Os 30% restantes sfto os
pequenos laborai orlas, que pro-
durem medicamentos populares,
para os quais se deve encontrar
a solução da montagem de um
laboratório de controle.
OS PREÇOS DOS PRODUTOS

DR. JORGE FERREIRA - Um
dos pontos dôstes debates refere-
se aos preços dos medicamentos,
tia Indústria farmacêutica nacio-
nal os aumentos verificadas sfto
em média de 40%.

JORNALISUA — Qual a exptl-

eacar* para m aua - .- ;.>
titulo Vilal Biwil?

DR. JÜHOi. njuicifu-i
c*mtM*Mi do «ttndJraie dt frts*.
tttt dt Pmduit* ramwimitti
cm proc#--*o de ains* $*&** *.
tudou a iiíí-.íía psfífcíi adtiitut mar«<* <cm t;m tm
arcando o Itaríissío Vrii fctf
t aur*>rt*»u a* ua)naMi *.,..»,
linaa ao custem «u ,•.;,,..,:.
ao turra ratmávri, Qtoi - - 1 >
era, lia í tttm mr».? 1111 j»
tria (armarruitra do ^«jr tvirai
ailvidtdet Indwtrisit, wb*. ^
exemplo, a têxtil. Vm u
e*tnpuií»d» tõbre a* wedtttta
noaioa bslaiiçof iitiMsa stat
de 10 • 1:

O dr. Jw»c Firrtira t&* t
«moime aumento 00 cune t* n,
onr*.ça«i. cm que mbMáiaànfr
mlca* imâiert* pítau» * raia.
larrm ctuaaiam a ttfMu tu>
raiara de ttfll. Oi lota
rtciamat*m rordtSi» c 11 *
atititas da maietta prata, 11
r«*!|i »u do wutêni •- era «pr vdt
podia fater contra t»í lílcicti

SR. EUUORO LRMt>S - 0a
1**30, vendíamos 3 niilista t o
nlicntoa mil ermtitu* *"-u
Hoje. é e*ia a n«» •* ttnd* me*
sal. Nfto fo**c esse enetr» t>
lume de venda e nenhura ua**
ratórlo teria tubslsildo.

SR. ROGER OUEDON - lis
lf»39. vendíamos o Ctlrífwrl 1
dez cruwlnts e açora a IJ 0 CU.
clsenot Irradiado rm ISIS * íse
cnrselroe. e agora a li.

a\o aprcsrntadot por duras»
Industrial* número* .«obre ü'«i>
to da mfto de obra e ds rs. t-
(anda.

Um nspecto, que é focilifís;
é o de preços dc mrdlramrn:**«
Iuctos da ütdústrii cm tudo ps
tudo Iguais aos de* Estadia li*
dos. onde se conta corn * ft**
têneia dt uma grande tndtauí
química de base, o que tis í í
caso dos' Industriais braíiltitta

INDÚSTRIA NACIONAL E
INDUSTRIA ESTRANOEIRA
E" esta a parte malt Intr**

sante das discussões travadu, px
fornecer esclarecimentos ttott B
Interesses estranhos que st «d*
tom por detrás da oícmlrs 4»
escândalo e descrédito CMitri»
Indústria nacional de prodaia
larmocéutlcos.

JORNALISTA - E' o Bm-
o único pais em que «errra
esses casos de faUIflcaçôeseír*.'
des de medlcamcnU»?

SR. JOSE' SCHEINKMAS:.' -
Nfto. No estrangeiro titttía
ocorrem casos de produtos Ç»
nfio têm o teor de vitaminas. q"*t
anunciam. Em laboratório.* na*
tc-amerleanos isto se verlflcW.

JORNALISTA
que o fenômeno se pa;.«ou tara-
bém nos Estados Unidos, por Ç».
esse Interesse em pintar can 11
cores do escândalo os casos n*
ficados aqui? Na Venezuela, '•"
mos Informados da transcr.çl*
da componha em torno dos essa
de falsificações e frauda. *
quem Interessa Isso senão a I»-
dúslrla norte-amerlcar.a, q« •
concorrente da brasileira no mer«
cado venezuelano? Seria ln'c;e*"
sante um pronunciamento das W"
dustrlals a este respeito.

SR. JOSE' SCHEINKMANN ¦

Tenho em mãos um número «
"Rêader's Dlgest" rio Oututro
deste ano, onde há um artlço!

cft, como se fossemos ou "s»'-1»'

ges de lá lias". rt
Na assistência, levanta-se «»

dos presentes para denunciar *
existência, nos Estados Unidos.
falsificadores ele medlcanien'»
que são enviados paro os mff
cacios latino-americanos PsraS
moralizar a nossa Indústria 9*r
mlno-faiinncôutica. .

Levanta-se, então, o dr. I«j
Moura Brasil e, em nome do w
dicato da Indústria de Erod °i

Farmacêuticos, diz ter a satis»
çfto de entregar aos parlarnein»
res presentes o ante-projeto
lei sobre a criação do Ubom»
rio dc Controle da Fabriraçã .«
Medlcomentos, como demorr-.'
Cão evidente do iaterêsse nos'
dustrials brasileiros na luta»
tra quaisquer casos de Ial-'"'1
ções e fraudes. Este goste
cebielo com palma-;. .

Recebendo o Anle-Frojeto,
deputado Novelll Júnior
a Iniciativa, prometendo in*

documento á reunião da w
são de Saúde da Cai ora •

Deputados. Pura essa reunia»
cavam convidados os rep >

tantes da inriiistila qulmlc?' ,
macCutica, ela Saúde Fui)»»
da Imprensa. !(.

Encerrando os debites, ¦

nador Hamilton Nng»-'» " 
u„,

nivel de compreensão ( - 
j ^

tade com que foram «'"'- ' .,
problemas cie tamanha imr» „

Para a defesa da^jjcia
nacional de produtüi
ti--
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Fundamental e a Defesa da Ordem

*w gnêtí-H*

j« Jpte^ ¦--ft ^~"ira™^PS V IHWiW WtP"1f*MM* -í^ffrB

...,•.*§#Qméim»íun 4» *n*
.1 .„.:..i*** çMmut e*#«» • «ra*

j- .j.i*-sj ¦*?* w*sÉS WWI^aWWSM* »^w vfav HW*'

,;•-,,i» üfii"!'*'' Wi*. 'WTtl *w9 tWS* fKMav wHP*

,,... ^iMffNM». «W» «« .'*&}*¦&<*„,,. 
.«* t^íM**» M»t » f»W «-»

.7, ,-»j t tt ptèm» it» *M*iWi» M ttt'
. «„-.«(«#, (M « ISM9 ií* liãft-k»**».«*, Miwratta wmt* m nda,
.,:,,::» f ütn <«**!***• Ittitv», dt lu»»
„-,.; ...,i'.!t ^«f»*)'**** » CitWtM M9 llt»
_. „. * «ja wtáa e*r»B*j t*a» *}#*

..« *s IfMCMf 0» fN»«. ffca*l*'«*H *
v »w «***>* m &sm tte im* ttt'.*±m tm fátfttiiki, um* ba** aa-

* ã «fb*l M P#«fe«*t RIM W>"£»'*» 
fM ***** »***-*<****><* WMlfMM,

^T utiMtf* ** *** *•**"*<*•* d* tattw,
22* w «** *mW4*' ****** «* «"««fe

ri»»itaSMM • »etMW* o* **»}»-1„ tom

m\*7a$ P»*>» * *** p»«w» {**¦* um* m-»
L*»<4 «tu» M tfeMljMt '«OlM • pt-rki-M
iJjji « jua* aü-aia-M- »*Mi Mm «* «tt, a*v

^•p-m,má* a Ml anâíl-a, A CRUca « *a»
ÇL» i áj éKSHMBM *» «*. Corrt» di Cat-r»

â^t-asatftM <«wt*«Ut'â. **}««*. a*»*f*f»:a
Ot*2* t* l*t»« ««»«»»*• • »M*a a» Oo-

SET, tM-gai» tjst» dem tmtr. tmm ja rui
at» *» *» o tt» fcMMlO o Panid» dum*..

a, iMía «f. »f*wí8'-4ísõo par» «ttfeat* mm
S» »** W< «Ki«»«u<H dt a,u*uo, J*•^sí* ptle *»»•.

fa Mi ?*'*» <<• «a*wl»** «ftü dcwm «tr
«a -jMuãett dliWltóo» e 4irttl|it4« « a-ritf le
^.<í# 9 pttt&m* d* urdem ptMiM, A« ana»
L. # tf-i»»t«io d* ertat » • ««iode d» s<t»
21. IM ct4a f« (Urda *»f» »Ü»lâr
«(-•tt «fcetíift da pew» íwlaj»:

"»¦*•' liwi«i»tli»iiin «¦¦«mi nnwii iinuu miwiiiini».

prt»

w»*s4Bte»r, #w» é, tte«*. « m«mj» mm
Pííí&mm. t*M om miê mm* d» l«ü» it wm
ptr* « ¦»««». ü\t«.M«»t, m $mm, *m &t m
mm mm*m> m mmm *M*-tít»*w«í*i**. mu*m itm iwm pn» fiMMiMwr a êm** itttu-»
Mml# taikMir • pui cttaf a tfim uim^m *
ét.t^tlm # 4 »fiit4i# M fM^, í**e* ^Wt^l*»f4» Itt» «M » m *m*r MM *<*!»<» «t nt-»#»;í-*»?.ují» « tsfe BMNnMM mhitm {»*.'« rt».
ftan4*r mm *#****4*9# lu p««^i$ím i^tVm»fMitfia*. m MitMS 4» «*»* « e-MMWl «ptm
tw fUvti e im MMt*tM ** ®f**«. » (?m «# «**•ta MMMlM » MWtWMtl #*?«»»#* MM A»
***H^.- «tt IS Çc f,h:;!v. tj4.iSií--t o {»*¦.«* IJ* A*.
\W f*t!A «v«tstlMV «ItM kfHMi l«{)*IM*«i4*tiaa,
«em mm tmmm* poüii*» |ê mwia mm clc»
fa C*> epi* mm't* dê $ M d^*iW« '

Tuêm eu tte«M«**»iju t (aWto(M d*%m «mtr-dtr » mmr * i«t r*í»*f** «• anttn* rumíirtj-
Cia iw-ltttal, ** »a («mima »*l*t«i|» a 4ts,st.
4*m t *jt«r« MM MMB PPMtV t* InMMM tfl»
iMraUaMl. tyKvtMa. f«t*«a tm***-, * !*•*«*» * m
ti\if*'4to '«vcfeU. «ttitiftm «m*4ai • trnfest».
Ml Ml MM ha »*U«t» d* tuf.#. rta pít-^üu. 4*mar o amt-ttnt» *w«ímit ¦ *»*«* »tt«i«vf«e ftat»-i« a oe«'.cittülML MCtn © *«*/«• A nt-ttti mètartittttntu t« trtdt» tm mmm* o ps**, tm-Aotit-t-.Uw a/j» t f»tvif*| * -«{ufio pKtít-r*
pu» » «ft». O p»*s mtnUudo t ew}«rm4a «*-etiA Imr 9 totírf» a teeür o rcminim etn»,
a «tlavrttl^M da ¦ruptírv» lm\ n., > fòfwar «m
MinU'*»'ia d* mpRmm ntttrntl. a r«t}wt!*r In»l*ralm*rt!* • «»**»» Cm* Ma-tn» • kmwmJmb-4* «4 -aadt s«r#mar smiulft pHtí if»*-«« m»-.
ta*. uitmi'm(Sm e ««atauía tm -teto MffMlpf»'l«« de laia «bmíi a rrt'» » a intl*-*» attt.-* da» qttlri."-? sstd*t*At f-ise o Pálida Catnfnl»-
ta apr-wnla erao ponto 4* parida para a *»»
tutia do* dúoti&m p^ojtlcm»* qte atingem a
Natia.

w^-m^«**aM^^^^^^^»# ****+*******tm+il***»um**t**i***^^

O MONOPÓLIO DA TERRA NO BRASIL,
Á LUZ DAS ESTATÍSTICAS OFICIAIS

Sé * irli.lliin ft;-; . ai ia. -I- <|U-* tirpniilr O prof rraaii Cl 11 rlil.nl»-

t ipni.ao do no»to |>fkti. »erá cnpi*i âe debelar oi terriveii ma-
Ira tlrt «irrrittra (Irasn attttrtt nt>

mu%* •>*«{«*«**¦**** **is**-t OU

fV mi* tM (ttatttt nasê*»* **•
ílwSp flPHr IISW*atVWSW ** i*,!*rwM3"?M™w

a;TtÍ-**r* •*»*¦ '9'*^ |f*T*^9 M ItWw^ffi^í^^lMM*

éa üm # *»•»* *mü» s»pAn»«.-*

^Ç*1Wr Uv' U^mv*f fm a-^jutt)tww-*ia3p ía\jf -íwíttft-

P«* # f*»a prtftwi* fartxWttiO'
4**. dm* (W&waat w u^pâiat dit-
dt k«*~

I,»} CMtftat e t4*rt« 4» pto-

(Mút-uünt fcsrôf»"*» t«w a <w***5»
ÓM f#<, rflJMí* v;t«ts.44 m r ttm-
**»*» #tfV1*M»rf ti»\Í** * Mfü
TMFI tMMM m™flW«^t5^^P TT** *li,'-!t*™ I H Aj^t*» ¦S1¦|,

?-*» \Vftí»{«tr ««mu» w 4***#>íl
a pt(*ftiMiáyt ttatf «tt «tt-i-t a *#*¦-
Mit

1*íí t « rat# d» Pj-*»;í, « 4*4»
nonmMDn aiíwcouj»

"»*»t t*4tvlr*jiMt tti e* fu^m-aar

íí^fcÀ &k\ étiéiMA tÚxi&i&kiWk tí *ií-aô**í¦» r^yr*¦¦ *-^' »|*[,"a ^..¦PM""«.- «.,«»™»f »v ¦/»»¦ ta*t»"»

"'¦"tít* tM*lM*-T**wP ™ * rTn*J'*"*l*?*r,P'

IN**»*!»»;*» t^al ....
tV#s.S*ii.i i-i»l lcoe
l^-fHlt-,*-) Ml«4 dt

" fW (Cw™ ? aW^ít* I f**w

?**Wít»

««etw

ittM • tmpMdi» n»D *#«
ut ti *jm a t*ttr>tt»

A têtet* if**«ri>'*4a Mt m**
tr* a tifimtédi t-ontart».'***-» da*tra1p--,«4*4# *Mft> Mi. a tMlM
d» mnMA, dtpw da d« tfi«».

A« ii*ípittd*d«» mm wmm d*
so 'w-aras o»» i*pt-#fíi*m ***%
da #*j üaal.. arsjMim *í«'« ll-taf «mto dê *-""» M«l dat t>r^
MMMM.

t*m (Mira •*>**•.**• u pi»

4 poiiçõc

1 »f««4t t»-*tr»ta tariat*
" r»Vt»l««'*«« aoltm. dt
jnül« ít Urdt. t«m Mit,

PM**»* • bw*»»"»11"* *w-

prt fur at t*otfBtia anaal
t«ttíai:ftl«tl>«llaai«»i • "ptt-

„»-• Mtí»*> dtlltta f«Otf» at
,„!,i- i-»« r*n tttal t tta pat-
MM «»"» * l'Bl40 IwMW
o. t *.« rr» ptr» tar no*. p«*t
„ii,t -'-'-' -tdaatfarna * r«-
«ii »t«i t J* mando on>* tar-
(, a» ftitada • IrtU-apetllr».
lin tt l«4* t qotlijotr propA-
•at <«i«t ot oo* na Eortpa
s*u ur«-»« dm-tBtirtBJ t mai*
wr-ittt-t ftirram ptr» que a
Ir»a»aati4t« • atau »t* » In-
injrtTt t • pmptia aaMMaV"
tu -UisrttU"*. tltrrt fktatcta
tm c;-iirc-t 4* nttltms.

Hn t»«n Ita at !tlt-,*amaa d»
Iwttt tmòtt ** toU<A« netta
rtt.nri-1* dt Brlrhlon fteU-
•Me-.» eootB-ttndt-i porque a
tM* ia totem» IntIH tomou
«u ttltnle tnamhtoia » po»*
«¦•¦•« atra e*ia a frtníe po-
Hütii tnlta t *IUd» d» In-
[üirm. no prttlw momento
ea tu tt reúne a tttembtrl»
pn át ONT t itonteee a dl*-
nn* proml tor de Troman.
«lllet t fletln que. etqurfldoi
<» ttctrtma com que foram it
mu etlâo »tor» faiendo a
r-una polltlea ttttrior de
(Stu-hill t tt eontlltulrâm em
¦airnlituloi do nul-falancU-
r» Mptnhol e do» monarca-
fittUUt da Grécia, torturadorrt
t tprrttoret do movlmtnto ope.
ruio irrrfo, Intlmammte lltado
!.-•-¦¦. ao in?!w. fiavam In-
Itrmtilot dai mo úrt qut em
Eiithton Iam ttr aprtttntadaa
t vie contaram eom frande

-"r-.ii 1 dot ri rir r.i(l 01 tlndl-
etU du Ilha*- Era contra o rcl
fiKut* e prustlano de Attnat
tetntra o terror fnnqahla que
ei sndorei te Um referir. At»
llte s que qult. portanto, foi

••'..: ¦. 1 e.mi tobrat do
fth-lmio europeu tratendo i
baila, como qualquer discípulo
tt Gotbbels. • "perlío tenne-
Ow"... Era a política Imperta-
llrtt drsset f uti lsborlttas
toe eiUtT» em Jato e tle pre-
riure ttlrl-la. tat-ando Jorge
II e Franro para o bem dot
r-isnT.it da City,., No que te
rtfere k Espanha, «ua derrota
foi fratoma: a eonrençlo, por
I.S36.000 votou contra 1.391.000,
Nio o rompimento eom Fran-
co tm nome da totalidade doa
tlndlratos britanlcoi, Isto é. da
m.ssa laborlsta também. A po-
litlc* exterior do (ovemo, no
*a conjunto, foi aprovada. —
* vrrdatie — por 3.557.000 vo-
Itt contra 2.441.000 (da vez
ri-nl.1 a opnslç&o a Bevln e
Attlee mal passou de 1.000.000
de to(os). Mm foi aprovada
"tn a ressalva de que Bcvin
i«e Intervir a fim de que a
liberdade tlndlcal teja restabe-
leclda, na Grécia e as prmrgul-
t*t* contra os operariot repu-
Mltanot tenham um fira. de
tcordo eom aa Indicações da
«ielejaçio Uborlrta qut acaba
it visitar Atenas.

toai — H o data o k'«?D«ia
iloifl* u QtdeAra. ptttuttot de
Hootetell com is ano* de safo-
tip«<4o — rantfifai •-¦ ¦•¦ dat
praça* da Amena latina, ien*
do eomo 4 ata d* 1 tapomàteu
pelo nmto atraia pelitieo c ptía
t'.;cír,Ha um nmmi detttata
de /in;ei ri.''si"iii Por tao
tnttno. tendo tle preadenle da
ftepihUta, te baita pelo n>-
ftrao rolr^tada. pel* estmedo d ¦-1
ttiit pfdpttat pedettt. cea/ct»
sonda esc dupvnha de tentai
qtte sd uio te vontertta em dl-
ledor e opressor e ndo tendia a
neçio T' -%-f pata uu> náo fi»
nha feito... Sua Mia ndo mor-
reu. B agora, nat tlelcde* t rt*
fertndttm de H de notembro,
ral con efeito o pceo uruguaio
ter chamado a manifestar-te
t'\'r ttse mesmo prdtlema do
poder, por efeito de um decreto
da Câmara, aprotado prior
tentedai batffufa. nacionalista
independente a comunttfa. itn-
do eptnlto geral em Montevidéu
Qtte a maioria do ttriforodo ro»
fard jfw. Itfo t, acabard com o
cargo ditatorial de presidente
da República pata colocar em
teu lugar, eomo queria Baltle,
um conselho de 9 Mtmbrot <'.a-
ttm pelo tufrágío t-niema*, 10b
legenda partidária.

Houve quem viste tambtm
uma subversáo da ordem na
emenda comunttfa «tendendo o
direito de voto aot analfabetos.
Pois a atual junta governativa
da Venezuela, náo te limitou a
instituir oif o roto secreto, que
ainda náo existia; Incluiu tam*
btm Ot .:•:,..".:',.'.' CrifrC Ot VO-
fantet. O pretldente Oetancourt
justificou a medida com uma
simples pergunta-. "Como a*
eleições pcderlam ser democra-
ticos ndo tsofando 01 anal/abe-
for. tdo numeroiot na América
Latina?"

Reallzar-se-do elas neste do*
mlngo, cabendo d Constituinte
dela* tolda dar ao pais uma
carta d altura das aspirações
do teu povo. Vinha sendo a Ve-
nezuela uma presa do caudl-
Ihlsmo burocrátlco-milltar. Na
Câmara dissolvida o ano pas-
todo só havia 2 deputados da
oposição — amboi da Ação De-
mccrdtica, ao qual os jovens
militares que derrubaram o ge-
neral Angarita entregaram o
poder. O partido ooBcrnfjfa dlt-
tolceu-te, nateendo da mistura
de seus elementos com outros
grupos conservadores o C. O.

eati.ll «*luf » 4« tt, lltli" <tr \t
mtlí* M>t» 1..-. »«t MtriUirtta
4t I !tlr t.i.; (t| 0 -tllnltltü da
I -.-clt.I. tt. I li. > # I .-'.;
amiii» d- Iranro t um dat fl»
et.t. '. da S Jl .\n;.fi< ». uf.-.|„
a» dt ia tuttt in -Jn d* 1. .11 >
da . :-ir a falara p»t>tt4tt»tt
d» |:>i.-o 4a ttradt. tr. ».-j *..
Ita i*ii.-:; anttnriea tum antt»
tipttaa a rttallia da tt. Mar-
«n UU* d> I Irurl., •„ , ¦ {,i i,
da gtaadt tndatitia p;alliU a
lutar Itnmtt da tr. Xlmtattn.
para a pttta da Trabalha. 1
•St. asara. Jotanda tem l-dat
at panitnliat dt aet 1*/ 4t.
para tmpiatlr a tr. tfama.i RI»
atiro, proprietária dt rarit*
monltlplM pau l»iat. eomo "lar.
Ilat" rapai dt pa-lftrat a fa-
milia dat Hraet tundttraatta
anll-pr, .(tr«v|-ia«

Attlt ( fi.-!r,„•;.»„ ! ,, «n.
daleMBttnlt tnrl«urr!4a rom «rt
sntndrt nttoclat 4a dlUiara.
tantra a qaal finda tt -tbttat
J« no ora«« de Vtrru. vai aa-
tim. p .'¦.-.-••--: :- :r •:-.: ::¦ \ ,
tta tonho dr abolrlar not nult
alta* pottet pe«oat que -Irvam
mrlhar aot Inttrtatta dat raa»
nopollot - -'ini-iv a qoa t*tA
tirado. Tamanha é a tntfalo.
mania da homem qut. talnda
dot .rs-. < ui ¦ «,!.„• vtt por aa-
tra ele procura até Inttrftrlr
nat coltàt de ama patla miti»
tar. ondt j.« Ittt um mlnbtro

i da tua confiança. Mai an me-
j nos newe terreno — resta-nos
I tsst contolo — tem sido tltte-

matlcamrnte rrpe Ido pela ofl-
riatldade ciosa das tuas prerro-
tatlrat e da defesa dot Intcrts»
tes nacionais,

^ídatMiPtia/M tkmtj. ^MtMP
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resna. tsl t«rm apm*. |p-d*<0
p tipntdadts rwau a^jts.nt-
damato.

Adrn-tiodo qttt rada prepri»-
tána ;»tv«-.t-.- aprnat cmi uitt-
ca '•; i> itdaf->. chrttnamot â
can:!<4 io dt que tio pr*p:ittA-
ria. a;rnai 31 por ctrto tí^t qut

r-ab-i-tm nt »íí-.f?.! *j*t a na
ptcuaiu u% ítjaat i.1% dem mo-
tadorna da tttf.; 1 ea ataít
4t*v coa ranittntta da li vil.

Acectaco pe»e« tj»e t« wswam
psr nii;H*íft aa p--.-• ts tj..- pa •
tcrm nudj dt uma ;rop ladada.

N.-> ar.dsramai ',- ;-,?<• dt tra»
t'd»dt afirmando a.«t tnU'tm
na li.-v-i cora de I n-.lfif** dc
emp;*-**d»í asttr^at. ft-itado»

aa iraAalHa tm ttrra alheia, mt-
diante aaJArtoi nttuiem, >tm ra-
ranita e a^ttitnrla cr q-aa^jurr
a9Mt.

A t*m ¦ m:!t-.«*-t de ttm»l«r»¦a padtr.amat acft*r*nsar. can»
forme ra» maMra a tabtta aet-
ma. 414 AOO pt«pri«tArif« de il»
Um eom mrnat dt » htciart*.
tjce. pa» v.trr CMtumam em-
preta:»**} coma a«alartada» *m

Desorganização
e sabotagem
Q governo precisa tomar «te-

dldas contra os elementos
Interessados em criar um cll-
ma de descontentamento e de
desordens. Quem quer que exa-
mine certos fatos que se repe
tem diariamente perceberá que
te trata de um trabalho org.v
nizado. dc atos que obedecem
a um comando. Tais fatos nâo
terâo um paradeiro enquanto
nfio forem afanadas de poslos
de responsabilidades conheci-
dos inimigos da democracia.

Vejamos, por exemplo, o que
acaba de se verificar em hos.

Votará o povo búlgaro nos candidatos
da Frente Patriótica
At eleições de domingo próximo repre»
sentarão um passo à frente na consolida-

çâo da Republica e da democracia
popular naquele país
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Eleiiçoes na
Venezuela

fáVlTAS das emenaat apre-
sentadas pelo bancada co-

«iimlsla, nos debates recentes
"to Coníiiíuin-c, ndo foram to-
«odet ent consideração pelafiaiorla por considerá-las avan-
íoías demais ou "siibuersit-as".
«M a verdade é que pontos derisía iguais ou parecidos estão
Wwfanio pelo mundo afora
*to países que também ainda"io chegaram, como o nosso, aoKcialismo. O principio de po-der emanado tia assembléia dereprejcníaníes do pouo, por«smpio, com a submissão do
Presirfcnie da República ao le-"watlt-o, uipora entre cutrosmu, na rc/iccoslouáqiíia, na'"«to, e npora em bases 7iiats«mocraficos ainda na França,"a "ora constituição aprovada»m o i-o(o próprio do .partido
JWIIca £ isso para ndo falar-™J> aa /iioos(ám'a, onde a pre-•Wncio da República já joi"f"""*"' como incompatível
tm» >" Verdadtíra democraciavmiar, para que as junções
J« 

o presidente exercia Indlvl-«oimcnfe passassem para oWsidmn da assembléia. E' owme que também será ado-
Z Wàvelmente na Ruma-"¦na Bulgária, na Hungria,
roJ' ia e dcmaii ""Ções en-Mias cujos governos e parla-"os aíuais surgiram direta-
"teimo rcsis,<5"eia cmtra °

P. E. I. e a União Republicana pitais da Prefeitura. Há pou-
Demccrdfíca. Naturalmente a — ¦"—
Ação Democrática, favorecida
pela sua presença no governo c
pelas reformas que tem decre-
tado, obterá a maior votação.
Mas entre os grandes partidos
também já agora aparece, além
desses, o Comunista ainda em
procesSo de unificação c rees-
truturaçáo, graças à fusão dos
três grupos marxistas cxlsten-
tes. Domingo será, pois, o ba-
tlsmo de urnas dos comunistas
na Venezuela.

Megalomania
e ganância

MO «eu delírio de tornar-se
o Ilearst brasileiro, embora

a eervlço do Imperialismo bri-
tanieo via Larragoltl, o «r. As.
tia Chateaubrland propala ser
nm dos homens poderosos da
atual situarão. E enumera scus
feitos: liquidou pelo telefone a

cos dias a Comlssfio Central de
Preçai enviou fardos de car-
ne seca para esses hospitais.
Para o Hospital Jesus manda-
ram 15 fardos e outros tantos
para o Getulio Vargas. A car-
ne citava podre, exalando mau
cheiro e por Uso nfio foi apro--
voltada.

Como se compreende que
apodreça carne seca, ao mss-
1110 tempo em que se afirma
que há falta desse produto?

Evidentemente estamos em
face de um caso dc desorganl-
?.açfio. Mas, se ases casos sâo |
freqüentes c sc manifestam em
vários setores, é perfeitamente
aceitável a hipótese de que essa
desorganização é dirigida c tem
objetivos políticos.

O povo compreende líso. Um
dia o governo terá que com-
precndeXo também, dosllgnn-
do-se então dos sabotadores que
ainda o cercam e que tudo fa.
zcm no sentido de torpedear a
consolidação da democracia.

Qcorge Dimitrov, criador e lider
da Frente Patriótica

MOSCOU. (Sovlníomburo) —
Noticias pre* li ?s da Bulga-
tia falam do grande ent Plasmo
com que o povo búlgaro se pre-
para para as eleições á grande
Assembléia Nacional, que devem
realizar-se a 27 do corrente. Ao
resultado das eleições seguir-se-á
á passagem á nova Constituição.
O projeto de Co*atltuiçfio elabo-
rado pela Frente Patriótica e dl-
vulgado em todos os Jornais da
Bulgária, conta com a aprova--
ção nbsoluta dc amplas cama
das do povo búlgaro.

O resultado das eleições e a
aplicação da nova Constituição
desempenharão um papel decisivo
no osseguiamcnto dn indepcn-
dencia da Bulgária c em sua ver-
dadeira estrutt.--.clo democra-
tlca. As eleições representam
um anel na > 'ia do, aconte-
clnicntos que estão tornando a
Bulgária um Est.ido democrático
avançado, uma republica po-
pula:.

Os antigas circulos goverr.a-
r .ls pró-fasclstas da Bulga-
ria. encabeçados pelo rei Boris.
arraotaram o pai* á guerra con-
tra as Nações Unidas, sem le-
var em conta os Interev.cs na-
clonals do povo búlgaro. A guer-
ra trouxe multa dor e sofrimen-
to ao povo búlgaro. Implantou-
se no pais um regime policia-
lcíco. Õs melhores filhos do
povo búlgaro — os antt-fassls-
tas — se viram encarcerados.
Mas. apesar de t:do Isso. cres-
ceu o movimento guerrilheiro
entre as massas populares.

Uma vez libertado pelo Exer-

4.534.000 TRABALHADORES
INGLESES EXIGEM 0

nomieo malt Importante no pai»;
a terra pertence àquele m« a
trabalha; a propMeda.de p*|va-
da é reconhecida e pro*eglda
pelas lei*: reconhece-te a todos
os cidadão-, liberdade de eon*-
ciência e de religião, o direito
no trabalho e no repouo. o dl-
relto á ln'tn;çfto. a ajuda ma-
terlal em caro de enfermidade,
de invalides e de velhice. A
Constituição arstgura a líruaida-
de daa mulheres e dos homens.
a Inviolabilidade da pe-ronallda-
de humana, do lar c da corres-
pendência. A Igreja fica separa-
da do Etado. A lei coíbe toda
propaganda de odlo religioso, na-
cional e racial. O poder supremo
do Etado pertence â As:cmb!éia
Naclcnal. eleita por quatro anos.
O presidente da Republica e' o
Primeiro ministro, assim como
o procurador geral e os presl-
dentes do Tribunal Supremo de
Apelação e do Tribunal Supre-
mo de Administração, tão ele!-
tos pela Avcmblcla Nacional. O
projeto de Constituição estabe-
lece o principio de voto livre,
secreto e Igual para todos os
órgãos representativos, a todos
os cidadãos maiores de 18 anos.
rem distinção de rexo. de naclo-
nalldade. de religião, de lnstru-
ção. tíe ocupação, de proceden-
cia social c da situação ccono-
mlca.

OS FUNDAMENTOS DA
REPUBLICA POPULAR

Tais são os altoi princípios
democráticos que servirão de
fundamento á Republica Popu-
lar da Bulgária. Em 29 dc ie-
tembro deste ano. a Imprensa
búlgara deu a conhecer o açor-
do dos partidos da Frente Pa-
trlótica. de agir em comum na
campanha eleitoral para a gran-
de Assembléia Nacional. Todos
os partidos agrupados na Fren-
te Patriótica se comprometem a
con.olidar por todos os meios a
unidade da Frente Patriótica e
se apresentam ás eleições com
uma plataforma comum, cuja
parte essencial consiste no pro-
Jeto de Constituição elaborado
em conjunto,

Se bem que os partidos da
Frente Patriótica tenham feito
e publicado uma lista gerai de

torias da !*~rn!t PntrWca f-tSo
litrada* ao fato dfta ftr a verda-
dtíra exnrwfto fas n'plrae*-et e
anelos do povo bnlçaro. A' filei-
ras poucn vo!i'mr*as e o trl''e
panei da opoelçfto »e explicam po*
reu prosrama. mie só rntWar. «ot
tntere<'es econômico*, de um imi-
po limitado de Indivíduos conde-
nadr* pelo sovo búlsaro. Todavia.
a oposição, oue de»emntnha um
nanei Inslanlflctnte dentro da
Billga-ia. encontra extraordirá-
rio apoio e «Imnatl-t lllmltadn nos
círculo^ reacionários da Inglaterra
e doi E-lados Unid-a. A atitude
hostil que e*set cl"culot mantêm
em relação a todos ot pstrrs que
estabeleceram depois da guerra
um rcitfme social verdadeiramente
democrático, em nenhum caso
chega a ?er têo infundafa e ina-
mlsto-a como no ca«o da Bulga-
*ia- Ba<ta dizer que. dot cinco
Estados que estiveram ao lado
da Alemanha, somente com a
Bulgária rfio restabeleceram sua»
relações diplomáticas os Estados
Unidos e a Inglaterra. Não fe
reernhece á Bulgária os direitos
de parte co-bclígcrante. apegar
dc que. após a subida da Fren-
te Patriótica .ao poder, o Exér-
cito búlgaro lutou Junto com as
Nações Unidas, contribuindo a«-
sim para a vitória comum sobre
o fascismo.

E sumamente significativo a
recente tentativa de Intervenção
nas eleições búlgara*-, feita pelo
general Robertson. representante
norte-americano na Comlssfio
Aliada de Controle da BuWaria.
o qual propô; que a Comls-fio se
encarregasse de celebrar eleições
"livres".

Entretanto, por cima de todas
as Intrigas dos amigos estrangel-
ros dos oposicionistas íasclstlzan-
tes búlgaros, o povo da Bulgária
cdlílca sem vacllações uma nova
vida baseada na liberdade e na
verdadeira democracia.

prtedadea eom malt de 3C0 hee-
tarts que repretentam tao to-
mente "s~ do total, ocupam 73
por cento da área total.

Em numerot absolutos. 148,621
grandes proprietário*. Uto é.
apenas 16*< de todea ot que la-
butam na terra, cu teja 03%
doa habitantes do campo rfto do»
nos de qua>e 3/4 da área total
das propriedades agrícolas.

E* esta minoria afortunada
que. de fato. monopoliza a ter-
ra do Brasil, e. através da ter-
ra. o poder.

A tabela no5 revela ainda que
há no Pais 1.273 propriedades
cujas árcat somadai dão a cl-
fra fabulosa de 33.505.000 hecta-
res. Der.tre cia?. 37 tem uma área
media dc 195.000 ticcta*cs.
ocupando, portanto, em total
7.204.000 hectares.

Descendo ao exame da dlstrl-
bulçáo da propriedade rural nos
vários Estados do Brasil consta-
;-irn-i- que cn alguns deles gran-
de parte das pequenos próprio-
tarios possuem parcelas Ínfimas
de terra, tornando a sua expio-
ração absolutamente anti-ecenõ-
mlca.

Assim, por exemplo, tem me-
not de 5 hectares 81.5r» de to-
das as propriedades do Mara-
nhão; 54.3% das dc Sorglp*. 44T.
das dc Alagoas e 41-7» das dc
Pernambuco.

E Isto ocorre Justamente em
Estados onde os grandes pro-
prlctários são donos dc área? co-
lossals. na maior parte lnexplo-
rada». E' o latifúndio ao lado da
propriedade excessivamente frag-
mentada. atestando uma eleva-
da ccnccntraçSo agraria. Con-
centraçáo esta que se vem agra-
vando no decorrer dos tempos.

Comparando os resultados do

Tomou posse o novo
ministro da Viação

cito Soviético, o povo búlgaro de- j candidatos á Assembléia Naclo-
cldlu-se a governar o pais por
sua própria conta. Todos os
partidos democráticos se reuni,

nal. os diferentes partidos não
se apresentarão dcsperaonallza--
dos ás eleições. As cédulas dos

ROMPIMENTO ¦
BRIGHTON, 25 (U. P.) —

R. Edwards. delegado da Fe-
deração dos Trabalhadores nas
Indústrias Químicas a Con-
vencão Anual do Congresso
de Sindicatos, Justificando a

11»
A resolução foi aprovada

por 4.534.000 votos contra
1.391.000.

O Congresso recomendou a
sua resolução sobre a energia
ítõmlca ao Conselho Geral,

0 Presidencialismo unf- pes-

resolução de rompimento com c-ep0-s c-e ouvir a advertência
a Espanha de Franco, apro-
vada por maioria de mais de
três milhões de votos, decla-
rou o seguinte:

1) — Metade da renda da
Espanha é destinada ao exár-
cito e á policia de segurança.

2) — Cem billões de pese-
tas dos capitais alemães in-
vertidos na Espanha, duran-
te o nazismo, acham-se ainda
em poder de industriais ale-
mães;

31 _ Sessenta refinarias dc
petróleo na Espanha ainda
estão sob controle de alemães
nazistas e opersdas por lecni-
cos alemães.

do professor P. M.S. Blackett
contra a corrida armamentis-
ta entre as grandes potências.

Durante a sessão da tarde
dc hoje, os representantes da
Federação dos Eletricistas
convocaram os Jornalistas e
fizeram uma declaração cri-
tlcando a referência do pri-
melro ministro Attlee aos par-
tidos comunistas. Os delega-
dos consideraram a referân-
cia do "premier" como "infe-

liz e inoportuna".
O voto do coivn-esso foi de

3.557.000 a 2.444.000 contra
a resolução.

ram na Frente Patriótica, união | partidos se diferenciarão pela
das forças antl-fascU as, dc- '

mocraticas, do povo búlgaro.

LIMPEZA DOS FASCISTAS
O governo democrático da

Frente Patriótica empreendeu
resolutamente a limpeza dos fas-
cistas que se encontravam no
aparelho oficial. Os antit, s ehe-
íes civis e militares, ls cumpli-
ces de Kitler, foram julgados
pelo Tribunal Popular e castl-
gados merecidamento por scus
crimes. Surgiu no pais um re-
glme democra''co, fomentando a
atividade política do povo.

A grande Assembléia Nacio-
nal, cuja eleição está moblllzan-
do a Bulgária inteira, terá por
fim aprovar a Constituição c'a
Republica Popular Búlgara, C
projeto de Constituição elabora-
do pelo Comitê Nacional da
Frente Patriótica, e pela dlre-
ção dos partidos que 11 integram
re lete JDdos os grandes pro-
gresros democráticos que se ve-
rificam na vida do povo bul-
garo, desde que subiu ao coder
a Frente Patriótica.

Na nova Constituição ficam
assentado; os seguintes princl-
pios fundamentais: o trabalho
passa a ser o fator scclal e eco-

côr, e a distribuição das cadei-
ras te efetuará em proporção ao
numero de votes obtidos pelos
partidos.

As noticias procedentes da
Bulgária dizem que as organiza-
ções sociais aprovam plenamen-
te o projeto da nova Constitui-
ção. e concitam seus membros
a votar nos candidato; da Fren-
te Patriótica. Os partidos da
opo lção, que representam as
forças reacionárias, as restos dos
agrupamentos fascistas desfei-
tes, tem direito a participar na
campanha eleitoral, segundo as
normas gerais.

Concede-se á opo-lção todas as
posições de apresentar suas li;-
tas <*e candidatos, convocar reu-
niões e "meetings", editar jornais
e utilizar o rádio oficial. Entre-
tanto, é de supor-se que a opo-
sição reacioná: ia. que não conta
com nenhum apoio no povo e que
prevê ser inevitável feu fracas-o
ras eleições, procurará todos o>
pretestos posiveis para difamar o
sistema eleitoral.
EXPRESSÃO DOS ANSEIOS DO

POVO
Porém, é absolutamente lndls-

cutlvel para a opinião progres is-
ta de todos cs paises que as vi-

Tomou posse, ontem, át
16 horas, no Palácio Gua-
nabara, em presença do Pre-
sidente da Republica, o novo
titular da pasta da Viação t
Obras Publicas, senhor Cio-
vis Pestana.

Cenio de 1940 com oa do Cer.to
de 19%). checamos át aeculntet
concliu tos:

1.* — Em 1940. apesar do au-
mento do numero de p*oprlt»
dadts em relação a 1920. a con-
centraçáo ae elevtu.

2.» - Nos Ettadot do Amaro-
nas. Pará. Maranhão. Ceará. Rio
Orande do Norte. Paraíba. Per-
nambuco. AlagOa». Sergipe. Ml-
m.«. Rio de Janeiro. Mato Orca»
so e Oolá*. a concentração da
prop-Itdade em poucas mftoi au-
mentou de 1920 para 1940. vel-
flcando»se o tecomeno inverso,
'obretudo no Rio Grande do Sul.
Santa Catarina e Paraná. Etta-
drs Justamente em que malt te
desenvolvem ;> colonização.

3.° — Em muitas unidades fe-
dcratlvas. o aumento ve:.'Ica-
do dum Cento para outro, no
numero de propriedades re deve
malt ao fracli namento de pe-
quenas c médias propriedades
que ao das grandes.

Aliás, quando c tas ultimas se
dividem, nfio raro i porque at
terras Já se acham esgotadas por
uma exploração estenlva e ca-
rente de técnica, ou então, pelo
Imperativo da lei que regula at
transmissões caiua-mcrtls.

Dc todo o exposto se depreen-
de que em no so pais o feno-
meno do Intlfundlsmo assume
aspectos alarmantes, havendo
uma acentuada tendência para
o seu agravamento no correr do
tempo.

Impõe-se. portanto, uma re-
forma agrária capaz de debelar
os terríveis males decorrentes
desse odlo o monopólio da terra.
E.-tc o.prblema de cuja íoluçás
depende fundamentalmente o
p"ogresso do rais e a sua defl-
nltlva emancipação econômica.

á:fmMf!Mtü
SÓ AO FASCISMO 1NTERES-

SA A DESORDEM — Muitas ve-
zcs necessitamos repetir certas
frases porque são básicas para
esclarecer e alertar o povo. No
Brasil, estamos ainda na cartilha
de ABC da democracia. Necessi-
tamos repetir pequenas lições,
meter na cabeça de milhões de
pessoas mal saídas da noite do
Estado Novo, condenadas á igno-
rancía dos fatos e sempre enga-
nadas, uma porção dc verdades
que parecem para crianças mas no
fundo, importantíssimas para a
nossa vida, para as nossas fami-

F IM DE S EMANA
A ilha da Utopia ficava perto de Cabo Frio.
A cidade sem nome nasceu, cresceu, está vivendo entre

O rio e o monte, no vale cheio de árvores e pasrams, debaixo
do céu por onde nunca um avião voou, céu do sol. céu da lua,
das estrelas, das nuvens claras, e, ás vezes, quando é preciso,
céu da chuva.

Cidade feliz! Tão feliz, de certo, nenhum outro lugar se
encontra cm toda a terra. Tem uma fonte sempre cantando.
Tem trigais que ondulam na alegria do vento. Oliveiras que
dão azeite. Parreiras, de cachos longos, que dão vinho. Gran-
des vacas que dão leite. Pastagens pintadas de bois, carnel-
••os, cobriíos. O/l. carne! Meu Deus. quanta cana de açúcar!
Quanto café, Nossa Senhora! Café com leite, pão e manteiga,
é lá. sem duvida, é lá que se toma o melhor! Horta*, pomares,
jardins! Os espargos que chamam! Os pêssegos excitantes!
As lindas rosas!

Cidade sem jornais, sem rádios, sem casamentos com fo-
tografos, sem escolas de dança, sem faixas para se atravessar
a rua. Fila é uma palavra sem sentido, lá.

Cidade do bom tempo. Cidade da paz. As quatro liberda-
des de Roosevèlt, lá, são no mínimo quatro mil, E. sabem? —
ninguém precisa dc hospital; ninguém vai preso; ninguém
rcuba; ninguém mata; ninguém deseja a mulher do próximo;
ninguém fala mal de ninguém.

Cidade que veio de longe, do Sermão da Montanha. Tem
tudo. Ótimo tudo. Apenas nâo tem população. Ninguém mora
lá. Mas isso c um detalhe insignijicante.

ÁLVARO MOREYRA

lias, para o futuro dos nossos ll-
lhos. Esta frase: "Só ao fascis-
mo interessa a desordem", por
exemplo, deve ser repetida, dl-
vulgada, dita em toda a parte,
porque significa uma lição e um
aviso, mostra que os fascistas,
derrotados na guerra, nâo podem
ínaís achar ambiente legal para
propagarem as suas mentiras e
atuarem contra o progresso. Os
fascistas desesperam-sc com o
ambiente de ordem, dc legalidade
que está aparecendo no mundo.
Por que? Porque é uma ordem
nascida da vitória sòbrc o fascis-
mo, é uma legalidade surgindo
da vitória contra as negras di-
taduras fascistas. Legalmente, os
fascistas não podem mais elogiar
Hitler ou Franco, não podem re-
petir o que diziam no tempo do
integralismo, dos camisas pretas
ou pardas. Não podem inaugurar
nos seus antros os retratos dos
monstros enforcados. Ora, como
não podem aparecer ao povo como
são, fascistas, como ar ordem é
para cies uma arma terrível, pro-
curam a ilegalidade, armam de-
serdens, provocam, tudo fazem
para criar um ambiente de que
possam se aproveitar para ten-
tarem novos golpes contra a de-
mocracia e atirar o povo no ter-
ror, na maior miséria, como
acontece na Espanha sob o regi-
me de Franco. Saibamos, pois,
ter o maior cuidado com os de-
sordeiros fascistas dirigidos pelos
seus amos da reação e do impe-
riulismo. Eles estão ai metidos,
sobretudo nesse resto da quinta
coluna que é o "Partido de Rc-
presentação Popular", dispostos a
tudo porque estão desesperados e
não podem sobreviver dentro da
democracia. Esses são os resto*
fascistas, a escória, os bandos ile-
gais que necessitamos derrotai na
defesa da democracia e de nossa
Pátria.
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«Nai
MMilimKiaaW. .1.. i-X/aa*-

pftúOüfá Gtyatüga,
Hoje, às 20 horas, oo sede da UNE* à Prato do Flamengo,
Í32, inttalaae o Conartêso doa Eatudante* do Comércio

SeráE f.iiGSsníla líoie a Primeira Diretoria
ia União i!a ]u..nt__. Carioca
Contará a «olentdade com a presença do „*'*,!£! **'**«* ******

ii , 
4*j»-->u*i» t *ra»*««» perua*deputado» o lonadorei dot vartot parti» "*m *"* "**» **"«*** p*b-

dl 
t_ •_ i i *» ti • it "^ **tam t*m*t*»4et im» *>o» — Um ommado baile c um "thow" no >'*«* *» tam*** r«k ^ , 0

qual participarão nrnndea Rguitl
do rádio

pm*t rm gtttí,

fHt„ 4* tt hem* ra Oeteev*
f. «atum DcUm Rn*» **tt.. A n»

A|>A. a *af«t*»4# h»**t4 «m
•*.!*.»<.«. M«* t uitUw um
*rat*ta •**»**". m mal tm**'
rio pana ntúvtttm »..««** 4o
fwttei «mata, wt* o* ijt..»u j»*
rara?*. P*u5a RomU. ttott*
lkJ.n-.iiii*.. (tt,

A Bílfl "-* • «*f MpsAMáA *
a #*fumi*}

rfa-KUw** - rtrta r.2rta;

. t*,e.p**.WmU - Am«$A M»a*
atrrrta rtlt»; Ihwwwta o*,
ral — Omtmk* v*-t*ttt*te*i
e^tatialA r,tt..%tl>« - tua It*.
au Baliu* ntmrnn-mtwtmtu**.,
MM** fMba. Oetmvma Va».
t**L Muni VMn rt» C*«a»»»• CKUfHto AJm da * hra.
iteiuR.R* «, (.»» iam a, ^«*-
n?«.*4# di p*t* r* p«iwíra tumorta da VtrM 4* 4miH**4t
CufOM,

Para *!« matrtâtáa, au* em.

Yínhott Poladatt
Afettõot tio Couro

Cabe/ut/o?

5IE~MOVAN
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Grande Uncã ile Camponeses, flinanliã, em faracani
A im* tBtmpmm ét p*i*

ttmH pmtrati a*H*iu.». tm
itwi* (tuimi *m mmtui* *u
C*JmM#t¥* ê* ln.pre.ti» u^>ã*i
. *.u* « $t*Mét t*m*m 4* tn...
t*4*um h»««f* 4*t*x* tem ti.
«.-«¦¦¦-«* .*_«*. **-««Hli»«». *_».
MM • wwirtnte* «MmaiHto»
m t**i a #btti«.a 4* *m* «4u»
u__.i*fc__j um *r*.**i_> 4a • --.•
f__ A ftttOê* tttl* ...*;.-? M
t**l Al 19 f»«»* t«av4». '• pat
um t»çifw«(Hania da TO1«ÜH\
pomnjka. Ocanda «ta t»paM
çia »u a Mra d* •-«. »u.".o.*_

TOBO *"*A CAM?Aim* POS
16 MH-uma*

prvj!»». 4a r«unl, rnttt tm
pt*<* i«iáS*d ü t-*u-.!*j(H ani

_. ti. i.«.{-___.ot» A* Paia
rtaiüi r-'A ;*i*n«» Iwar aS%*m»
A t'»ihik*ívi_t tm na» ta mp*-
f-itk Lt4t_ A |i_-J biiullatftt. RA
ir 1a 4* kdquww maíiirutt
pai* e* **m }*m*i* Ho» tmiu
mm <.-** * ..*¦-•*--**».*» *««!_.• a*
<••< ntl "« 4* ri-4t.ili-t a pata
tjj . AHamat dt^mitot a todot
m t_-.ii-.Ki* AmanhA Para»
tmm mt w*i» 4a saamr ««o*

Um írativrtl pró-lmpren*» Popular pro»
movido pela üga Camponesa

(inu»{*o 4* rampK»MM |4
«*.¦•.»«» m |«*w#4a JWhar**
4* irabtUyutait» #a taatpt
tí_...ii- a Pf»ia <u faS^ra.
i__. ..<mí.h ptni auv-jut «a
mu piwbirRtM, tmm l»ml*.m
para eontnbulr na mt4i4a 4*
tua* p__4ti»;iui»áít p*i« a «li»
ft» 4a Oampaafe» P»4 Iwpfffi'
ta i* »¦-¦••'.utu^ae» ws vr.tíM-.-HAf- pnu*

TA» UaUMES K AVII
Ao íscal 4a f«aa* muito pra

amtt* rtf«A--t_itantc« 4a* Usa*
ttMtatfttv 4» ownw r»4«rti'« dh«4a ** tt** a nim* p*'t*
ntnjiara <«Rti4a4_« p»* Ma
r*m an» f -; •=¦ '»*•«* *«tort a •»•
) .*>* 4* RN» H«*írt»**.

r«* ita-aa 4m tampmmm 4*
Hiatamtà taUti t *** mva
4* OttftM.

R AfMíW f^att» i>[i*t_^y»!
» Uia ç»mt»«í»t <ia P»

I*. _H.Li r.Id.ac IM r<*!)l|t« 4
tmm m 4m»mm 4* imtm m

9*nt*m pRtlitfM ptrt tm *.U f*#*^i_»a a tm ét T* .**t*mm ** fwit. « f.***
ç?A # nw tA» i«j ..' 
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|« p.-^a--,-., j «
tRAMRA WRf»» <j •¦
utiMtr pi* « tx-.
Tt**» !i«vat:.á_ pm -
„# m_Nmf. iw*t
•<« «tt.

A fSBíl(l<*A pm*i* m- ««-4» i* • t*mm- ue.
»:*_)!. fc»íUí._.j jsa .: 
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BRONOüítES^ TOSSES... DORES NO PEITO.,^«M8IÇQl..VR8|KIUÍ^Í

«AlAMIAOOa. rillA OA BXKOflACAÒ COUM.ANOÕ>
•-.L FA I ATAI. I A ESTRADA 01 FERkO

IH AVI MI )A MAlíl ( UAI. IIOUIWO -IO

Reclamações Pooulare^
VCNDED PAO COM PAIUOO

O tr. Crt._r.i-a frttr::» He u-
tna .üi!íj.i a r,as_4 mitçâo para
Iwanwr uma _j»4ts_a conira a Pa.
t:_;:_ AUr* As Ci*. A «4lia4* 4o
Arai. MIS. tJU(Ao 4t CotUto
Ne*o. qu« rem rcfiácntl* aot «ru*
|f«it)c_« pio mi.Stt.j.49 emn
wlH.anciat wrtninhat Ao qua
fipoe. * min _.'-.> p_o . ml»S«-
ra4a e»m {«rcSa que na Intcrtor
ia o»tuma tí.r aat poço*.

RfCI..MA CONTRA O PAO
MICROSCÓPICO

CAnUntum trttet*'ltsm4*.m u
c—,%í% 4o* popuhm tmm e
pât. fn» queixam-* 4a tua qua-
llit»_a c cuuw 4o t*u Umttnho.
frwio me o cata 4a tr- Eplia-
cto Camelo 4e Prvliu. que on*
tetn no* ei. ítou lnuen4o um pio
4e 10 cenUmrn.raa 4e eomprl-
menlo, pe*3R4o u _-_-•,... De.
eitrou t**!o eompra4o n* I_elu-
ria Recreio 4as Plòtt*. A roa 4o
Llrramento, i:.. Sau4e. t wr
ma'a 4e milho 4o que uif o, como
pu4emo« constatar.
MALTRATADAS AS CRIANÇAS

DE UMA ESCOLA
Etteve em notsa redaçilo a

mie de um menor Internado na
£ cola Profissional 15 de Novem-
tro. na ertaçfto de Quintino Bo-
.-.i-.í-.-i. que queixou-se contra o
mau tratamento que ai etrA tín.
4o dispensado aos alunos. Dl«e-
not que o regime dos Internadas
é de fome e que nilo hA asfls-
tenda médica efleente. Ainda
outro dia uma criança, por falta
de cuidados médicot. morreu In-
toxlcada. Os meninos Interna .os.
Informou-nos ainda a nossa ri-
«ttante. trabalham exoeaslvamen.'<• t nfio podem escolher o oficio
que derejam: -fio obrigados a te*
gulr aa proflsiôcs determinadas

r
pttea mtemm. r o cato 4o«#u flh». que ali ih!A hA UHarw. o qual nâo t^ulo tnrllna-
tAo para o oürío de atfalata. ot«iA aprendendo a pu!» o me.nino m»ntff«!<m ii<-s*-!« deaprender owm oficio. minl«ra4»
na rtcala. t no entanto luo nio
lha foi ptmiilío.

DerlarmitMa a!n4a a no»t ln>forroante que cüA alarmada coma nude 4o reu (í Ivo. que ema?re.c* a«u»t94»rtmenie. a 4!recâ->
da Etcoía 13 de ifovembro *e re-
cuia • 4ar*lhe mformscArj «o-brt o menor, e at vfeltaj tô tào
permitidas uma re» por mêt, To-du a» tem que ali «ai t Impe-
diA» de fawr chesar At mlsw doi<ij filha fruta», doect • brinque.
Co». ^

. tf**
l ••!_ 1..11 i.iMiu IUIIU

A procura do filho
desaparecido

Riu.r» «n nm* rcdaçio a,m. Alexandrina ».UrU 4acvsnceiçjo, morartore A ruaJftSo Cartíaw, 44. 8«nío CfU-
I to. Veio dtrlslr um tpt\o *a
imo r.o tíijiWo 4» dfK-iftrlr
o paradeiro do teu filho, o lo-

! »«n iVdro p.iiíi4ade, d* 31»ti «a de Idade e de cOr preta.
que eatá deaaparecldo detde
o dia 9 de Setembro. Contou*
r.-w a afilia aenhora que nadata citada o «u filho feraamdlíía por um deaafeto. na
rua Frtl Caneca, tendo tocor*
r!do no Pronto Socorro. Aouem «l«-wobnr o eeu para-tlelro pede o faror de comu-
nlcar no endereço «cima.
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ii grave ameaça pesa sobre o gado goiano
Muitos fazendeiros jn nbandonaram suas
propriedades — Onças que investem con«
tra o Rado no meio das ruas da cidade dc
Tagua\inga — FaUnnoi o camponês Mar-
celino Francisco de Morais — Tudo pela

Imprensa Popular
Etievr ontf-a ta acata .«•'.-. * ¦

o <*-.?¦. rt* Marctluw Praoiitco
de M •.' 11. ittuUf.tr na cidade de
TaoMatlno*. Cotai, a (l_a de not
cantar o trguiate:

— Ai rautifOt* de Ta^uatia*
ga. para a lavoura «ooo par* a

PROTESTAM OS UNIVERSITÁRIOS CON-
TRA A REARTICULACÃO INTEGRALISTA

Ao Prefeito do Distrito Fe*4er?l. »r. Hlldebrando Arau-
Jo Oóe*. fo! enviado o aegutrt-
te telegrama:-O* d.mocratat unlrersüA-
rk», um dlsllnç&o de côr po*Htlea. Juaumente lndljnado_i
pela «articulação InteValls*

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
BENTO RraEIRO

O Com!t4 Demrcráilco Pro-
R7e*_i*tA de Bento Ribeiro con-
vida todo. os teus aa-oeiados
para uma reunlfto que fará rea-
llrar. amanhfi. As 15 horai. A
Travewa Orquídea, io. pa-ft tra-
tar ir Importantea altustoi de
Inicrease para o bairro.

VILA ISABEL
O Comitê Popular DemocrA-

tico de Vila I.abel convona to-
daa os seus avoclado. para uma
Asrembléla Oeral a te realizar
hoje. aabado. Ai 8^0 horas da
noite. A roa Barão de Sio F.an-
cl:co P.lhe. 8.

Outroutm. anuncia que a re-
ferida aisemb.éla terA reali-ada
com qualquer numero de .cclos.
por re tratar de aegunda convo-
caçfio.

ENCANTADO
O ünldoe Encartado, da As-

sociaçâo Pr6-Melhoramcnto do

Cartas do Povo
REOIMB FEUDAL NA FAZEN.

DA SAO JOAQUIM
Recebemos de um leitor uma

carta da qual transcrevemos os
seguintes trechos:"A Fazenda SSo Joaquim, em
Rio Bonito, é um feu.o da firma
Grilo Paz e Cia., onde è cultiva-
da cana de açúcar p.ira a .Usina
Tanguá. da mesma Cia. Os cam-
poneses que sfio forelros da (a-
lenda, tém contrato de "mela-
çfio". fazendo além do plantio o
osrte e o transporte de graça até
o local de embarque para a Usi-
na.

Este ano, apôs quatro me.-et de
colheita, cw camponeses estilo
passando por grandes dificulda.
«les, pela falta de pagamento, a
pretexto de que ainda nSo foi ob-
tido um acordo sobre o preço da
cana. Os lavradores estão obrl-
gado., para não morrerem de fo-
me. a se valer dos vales torne-
cldos pela administração para
comprar os gêneros nos próprios
armazena da companhia, onde os
preços sio mais elevados do quenos particulares."

FALTA DE LUZ EM• PONTE NOVA
Do sr. C. J. Fraga recebemos

a tejuinte carta:"Ponte Nova é uma próspera
cldaJe, que no entanto luta com
varias dificuldades, como a da
carestia de vida. Ultimamente,
pnrim, um problema multo gra-
ve vem preocupando os seus mo.
rndorea, o probema da luz. A
Companhia de Melhoramentos de
Pxnto Nova responsável pelo for-
r-'Cimento de energia elétrica,
nfio está, ft altura das nwasslda-
des locais. A luz fornecida é
tranuísslma impo.. Iblitando a
leitura de um Jornal ou a salda
A noite.

E' comum nfio haver luz algu-
mn, durante varias noites, sem
que n companhia tome qualquer
p_oviti_ncla. Nestas noites é oi-
toresco ver-se a população carro-
gando ve'as e lampcões, pelas
principais ruas, como se estlvòs-
somos assistindo a uma procissão
de fantasmas."
OS "BICHEIROS" VAO PRE-
SOS. PORÉM NADA ACONTECE

AOS BANQUEIROS
O sr. Mario Eufroslno dns San-

tos escreveu-nos o seguinte:".Acho.me preso. Juntamente

MOVIMENTO""
FEMININO

PFDRO ERNESTO - RAMOS
Hoje, a União Feminina de

Pedro Ernosto-Rnmos renli-
zará uma lmcortante reunião,
ás 20 horas, á rua A1v,?rto Ne-
pomueeno 54, apto. 302.

com muitos companheiros, há va-
rlot meses, par ser bicheiro. As
nossas penas eram dc multa... po-
rém foram transformadas em
prisão em virtude de não poder-
mos pagar as elevadas somas. En-
quanto permanecemos presos as
nossas famílias passam fome ou
esmolam F-la cidade.

Tudo Is o acontece aos biihel-
roa: prl.f.o. multas, ma tratos,
etc. Para os banqueiros, que rn-
rlqucccm, entretanto, nenhuma
providencia é tomada. A-s:m
nunca acabará o J030 do bicho
pois nüo 6 prendendo os bichei-
ros e deixando em liberdade os
maiores responsáveis que deixa-
ri de haver Jogo. Com a crise
atual, haverá sempre bicheiros,
pois nâo falta quem queira ga-
nhar dinheiro. Tomem providen-
cios contra os banqueiros e ve-
remos te o Jogo nào desapare-
cera."

KnrantAdo. rrallrarA no dia 38.
Ai 20.30 ho:.v. no Campo do
OpaitçAo. um Jc^o aml-toco com
o B porte Clube Mocldade. para
o qual pede o compareclmento
de teus amaderca.

MESQUITA
O Comitê Democrático de

Me-qulta convida todea os scui
as oclados para a assembléia ge-
ral que íarA reallrar hoje. As M
ho~a. A roa Manoel Duarte 140.
A ordem do dia constarA da le!-
tera do relatório da diretoria,
parecer da comlsaüo e elelçüo da
nova diretoria.

PIEDADE
Hoje, o Comitê DemocAMco

Progrc-sl ta de Piedade realizarA
uma grande fe.ta po;ular. As 19
horas, com baile. show. leilão
an.er.cane. etc., para a qual pe-
de o compareclmento de seus a. -
iodados.

LU0A8
Os moradores de Lucas reali-

zarfio, amar hfl, As 18 JO horas-
na Praça Mundaú. uma Impo-
nente festa em beneficio da
Campanha Pro-Impren a Popu-
lar. Do prog ama ccnstarA um
le!15o americano e um progra-
ma de calouros.
COLÔNIA JULIANO MOREIRA

E.teve em noisa redaçáo uma
com___áo de associado; da Co-
operativa dts Servldore. da Co-
lonla Juliano Moreira, que velo
agradecer por nosso Intermédio
a todos os que os ajudaram ra
íundaçio da me ma. que lhes
tem peitado lmenscs benefícios
nesta época de crise.

ALEGRIA
O Comltó Unitário Progres-

.-.Ista de Alegria convida a toCc
os teus associados paxá a próxl-
ma reunlfto de 30 do corrente,
terça-feira, a ílm dc que te pro-
cessem as eleições para a nova
Diretoria.

ta Mb a capa de Partido d;neprescntaçâo Popular, e aln*da bem lembrados das atitu-
daa antl-braallrlnu detenvol-vidaa p.»io$ principal* eoriíeu*totalitária, que se acham Afrente de tal Partido, cum*
prem o patriótico derer de
protestar energicamente pe-tante V. Ex.la. contra a cea-«Ao do Teatro Municipal, o
que constitue uma afronta
pública A consriincla demo-
critica dos verdadeiros braal-
lelrose um desrespeito aos
mortos da nossa glorias..Porca Expedicionária e ds vi-tinia., dos afundamentos dc
r.as«x. navios mercantes. —
<a) Clnrlndo Ribeiro, Bsme-
rnldlno Reis, Maria Elisa
Peixoto, J0J0 O. Cardoso, J.
Leite Lopes; sotiuem-sc dezo-
naa de assinaturas.

r*'¦ " ¦> tio *¦.<•:•.••«. P. ne*
cenário, »,---<_•«. que o govímo
cctepitcnJa * *ttt**lia4* 4e autl*
liar »'¦• -.r-t teatt. (Kilítando-lhrt
ot • <¦ • ptra 0 n.íu.. .nio d»
;,•,''. ,,¦.,,. Boquaato aqui no Du*
irito 1'etkral ot lonuit art tam con*
tra m '..-• tniermMvctt nat pot.
tat iii s -H'¦•• -~i<it 1. e o povo te ve
pitvado de comer came. Ii tm
Tagua mga o gado t devorado pe-
I.m o.-.v-n t multas \'tzt* vive
fll>*r.Ji>n,»iío pclot piopiio* faren*
dclrct. que n3o tatem o que fa*
str dot Kut anlmalt. Tag_atln$«.
coeso a rr.*k>t'.a dot mtmi.lpiot
çxíaro-i. tem cap.icid-iíe para-h.*ff<ír 4e carne todo o Dtttrito
Pcdtral. E* prreito que o goWmo
compreenda lato e cuide Inetiiaia*
mente do notto probltirui de im.-.i-
porte. Ao mesmo tempo quero
transmitir, daa coluna* detu -.!••
nai. um «pêlo de todo o povo dc
r..(ju.*ti:-o*i- — Que o oovémo dé

Inicio imediatamente ao combate
At onçat que devoram o gado
goiano. A caça poderia ter feita
;¦:.-. p-f p.-í . habitantes locais,
detde que o governo ettabelecette
prémloi de Incentivo, poia ot cam-
ponetet que trabalham de tol a
• ¦!. i-."o vfto largar o trabslho com
que conquittam o pito de cada dia.
para matar onças tem proveito
imediato.

Para confirmar tuat palavras, o
camponês Marcellno Prancisco de

Morais trouit a cabeia de ume
np tlitiiiU pelo (airodrlK. ]ott
4t AtetlAt.

!u.i «qul foi abatida no
mtto 4* rua. Poi uai vtfd»<kíio
alvoroço, oa ocaitAo tm que o aai*
«t»l avariou tobrr a bolada.

E protirguiu.
Eu tei qu» h* pratt ';-* c »

ta de cokckmsr troíéut de ch*.
Ett* aqui * um troféu bem bemt*
to. ». <m r.«r_c dt* caapoortft
de Tijj-tür.gi eu ponho A vrnu*
e attrtfo * iB.0e1taa._s que mr
quiurem dar por ele A Dur.panht
PfO-laprrnta P<j{h.L.f. Not em

C0U1 tmtpttenétmo* mdio beta
que to itit&m riu*tÍAi 4* roíta*
grm cootritad^t. ruiadas de (erro
p*ta tMmmmta da mtm pto4*.
0o, KnKo de ttífifw.» llumlaa*
(Ao, enhs». tt-ctHofrt tonAisOrt 4*
vida. tptmio ptmmmm um* !»•
pfrnw pofHiiar farte. eo4* pott*
mo* luMr poe <%*ai tt.\it.ix*,Oti
Aquele* que detejatem tomptat
eue liado traleu. ou (oa o totul*
to de ««i!e_Kw.*:lo ou apenat para
íw.i.', uif. de ali-.it»* iotma. pa*
ra a lespnmia do ,*a\*x podciAo
Ir («.«uu !_ á rua Cottwiheiro
I-I.Xí.cUj '))7. tm !(.;>!.!• vj.

O Apoio tio prolcU
riAcIo pnulistn ft0|

bancáríoi
cariocas

A tlaiío S.__ü,_i ém T.t*
KalluJofet do MwMílfis 4,
Si» 1'íill t»...._ _ _ .„. ,:j
kptl do Si-kti.»!.. tluf H*,
tmttm O tt.alntl UU&***

«A IIM.MM» ******* <•
«ii« «polo ao tm.tm#u> é:t
ciMBpjnktiHH t.-n,..- 1 tm
l.jr.if na vitorie d» .Lm.
Sjmlín_<« Uttttins.t — ,«,
loLu-li Pimigbtr metankm

CONGRESSO DA JUVENTUDE
GRANDE BAILE DE ENCERRAMENTO

H O J E - À» 18 horas HOJE
Colégio Frani.lin D. Roosevelt — Rua Ibituruna, 43

Diretório Central de Estudantes
dâ Universidade do Brasil

Reforma-sé Colchões
ATENDE-SE A DOMICILIO

TELEFONE: 4 3-8457
Com o Snr. Isalas.

DESPEJO COLETIVO NA
RUA GASTÃO PERALVA
Os moradores vem protestar contra a me-

dida injusta e deshumana

PROTESTA UM CAMPONÊS
CONTRA A EXPLORAÇÃO
DOS SENHORES DE TERRA
Fornecem cana sem saber o preço —
Obrigados a trabalhar um dia ganhando

o que o proprietário quizer pagar
Esteve em nossa redação o

camponês Francisco Mala de
Oliveira arrendatário de ter-
rn, na Fazenda do Sr. Mario
Caplstrano, na localidade de
Rio dos índios, Município de
Rio Bonito.

Contou-nos as condições de-
sumanas de arrendamento a
que estão sujeitos os homens
do campo que não possuem
terras. O seu caso serve de
exemplo. Paga por um peda-
co de terra arrendado um dia
de serviço semanal gratuito,
além de outro dia que traba-
lha para o dono da terra pe-
lo preço que esse queira pa-
gar.

Também esclareceu n expio-
ração de que são vitimas os
fornecedores de cana. Forne-
cem cana desde o Inicio da
safra, que geralmente começa
em Maio, e no entanto, só no
fim da safra vêm a saber o
preço do fornecimento. Outra
injustiça é a que se refere a
preços. Não existe um preço
fixo. Este varia de usina pa-
ra usina. A usina Tanguá
para Cr$ 80 00 por tonelada
de cana. Outras pagam mais

e assim por diante. Ante
essa diversidade de preços
não pode o fornecedor esco-
lher o melhor mercado sendo
obrigado a entregar o seu
produto á usina mais próxl-
ma. O maior mal, porém, é o
da balança. Os fornecedores
não têm o direito de, ao me-
nos, fiscalizar a pesagem. São
obrigados a aceitar o peso
que o uslnelro estipular.

Cohtra todas essas lnjustl-
ças o Sr. FrancLsco Mala de
Oliveira lança o seu protesto
e pede providências á!s auto-
rklades competentes.

Mala um caso de despejo
coletivo vem de sir denuncia-
tio, nesta capital. São denun-
dantes, asora, Osvaldo de
Sousa Queircz. José dc Sous-i
Queiroz, Elzo Costa, Valdcmar
Rodrigues da SI va. José Luiz
Machado Bittencourt e Joáo

— O Sr. Josó Scapln, Inte-trnll-ta c negociante falido
que, por esta última citação
não pode usar o seu nome
para o caso que narramos,
usa o nome de sua mulher.
Angelina Ferrari Scapln. pa-.«.«i-iuo t_...i*_.cuur. e joao ra movcr cont ó

2_S!_y»J2. ?™.L «gl-em despejo coletivo. Na
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S« quer conttruir i<_U
-próprio radio, ;,à(l4uÍjP.

r»o m»ter'itl'-''eu..,...'*'••

Ãristides SUva
. R l.uíi tt* Camôei, .¦.*

ao

demais meradores da vila ue 1 contra-.é emitida pelo Juizcasas com cn rada pe.a rua|SUbstIfuto cm CXerelclo. noGastao Penalva, 30, antiga! julzo de dlrclt0 da décln^ 
™

Travessa Patrocínio, no An*, Jra 
dvel, consta 0 d 

ve"
daral. nos contam o scguln.c:. dos atuaL, moradores áaScL
Contribuição do sr.
Euclides Marinho
para TRIBUNA

POPULAR
No baile da TRIBUNA PO-

PULAR, do dia 30 deste mês,
será feito um leilão amerlea-
no de uma linda "marinha",
assinada por S. Pinto (Prêmio
de viagem aos Estados Uni-
dos cm 1937).

O quadro 
' 

foi ofertado a
TRIBUNA POPULAR pelo lei-
loelro Euclides Marinho.

mesmo
tempo que dá o prazo de trln-
ta dias parn a desocupação
das mesmas, o que vem de en-
contro á !cl que estabelece
noventa dias, sendo de trinta
apenas o prazo para casas de
cômodo. Mas isso não é tudo:
o argumento do sr. Scapln,
para nos desalojar, é que vai
derrubar as referidas casas, a
fim de construir, no local, ca-
sas modernas para os seus fl-
lhos que estão para chegar da
Itália. Ora, isso vem de en-
contro a novo decreto do go-
vèrno, que estabelece o prazo
de dois anos para qualquer
demolição, notando-se, ainda,
que as referidas casas estão
em perfeito estado.

Um oficio enviado pelo prefeito municipal
de Ouro Preto

Pedem-nos * publicsfio do
.-»•::'.:-. 1- odeio enviado pelo pre*
feito de Ouro Preto ao ;-:-!•.¦¦.
te do t_irt..o-lu Central de Estu
dantes da Universidade do Brasil,"Em minhas mftoi o seu telt-
1: -i:-.. datado de 14 deste, uans-
mltlndome Inteiro teor de outru
endereçado «o Diretório de Es*
tudfit.s da Escola de Minas de
Ouro Preto, relativamente a fa*
toa quo se teriam verldr.-ido. aqui.
na madrugada de i_ para 13
deste. Dirigindo-me. lncontl
nentl. áa autoridades compe-
tentes, vim a taber da cxlstcn
cia de dois inquéritos abertos,
nesta cidade, no sentido Je
apurar as rc_pon_ubllldades cm
torno do acontecido em melo áe
comemorava de sábado u':lmo,
rendo um distes realizado pela
Diretoria da Escola de Minas,
multo embora os .atos st tenham
verificado .ora de seu . .into e
em solenidade nüo escolar.

O segundo inquérito, est*
aberto pelas autoridades desta
cidade, por haver comparecido *
Delegacia local um estudant.
de engenharia de Ouro Preto,
dizendo-se vitima de agressão n.
Fórum, em pleno baile de gala.
apresentando. Muda. feilmentos
no olho esquerdo, no lablo su-
perior e no peito, em virtude dos
quais foi submetido a exame de
corpo de delito.

flo por ventura existe algum I
' ...bro da dclcgaçáo de cstu-i
dantes cnrlocaj ferido, segun lo
sc depreendo de seu telegrama n'
do notlclnrlo dos Jornais do Rio

de Janeiro, este ofendido r.v>
apresentou ás autoridades poli
ciais, *ü!lci...n_o as providencias
aa:egurAdos em lei.

Para obviar * esta lacuna, po-
rém. o sr. Dclcg-do Regional de
Policia desta cidade, dr. Darlo
Ferreira de Carvalho, autorida-
de escnipuloia e enérgica no
exercido de suns atribulçôss, to
mou uma providência no senti-
do de apurar a alegada ofensa
física, bem como outros elemen*
tos esclarecedores dos acor.tecl-

Festa esportiva dos
funcionários pu-

blicos
ASSOCIAÇÕES ESPORTIVAS

CONVOCADAS
A Seç&u 11. :¦•¦!: do Dep. Soeall

do Movimento Unlfirador dos
Servldore- PublLo», convida os re*
presentanlrs Je todos os clubes
il. futebol dc str.idorc5 publico*
para uma reunlSo. hoje. ás 17.30
horas, na sédc MUSP. Av. Pre-
sidente lloosevelt. HS. sala 304-A,
Esplanada.

Ix.t.m especialmente convoca*
dos para esta reunl&o. os repre-
sentantes dos clubct abaixo -men-
clnados. que Já aderiram ao tor-
iii-i.i de novembro próximo: Clube
Atlético do Comercio Exterior,
D.O.I.. Guarani Esporte Clube,
D.I.J. F. C Grcmlo Poslal-Tele-
Kríflro. Tran norta F. C. e Asso-
eiaçlo Atlética dos Estatísticos.

mentos: oficiou ao Chrtc dr r>
lida do Distrito Federa! ;..•»
tu* autoridade coiatx>:ar na «
clareclmento do ar.-:ü • ..¦,--.

Eis o que estáo fazendo u ta-
torldades de Ouro Prelo tea c
elevado Intuito de eseuterer oi
fatos em toda sua exu-n to »r>
rando aa devidas respatuabfil.
dAdes.

E.tudante _.rioca que tul tv
1937. quando me diplomei r *
F.icula.uti' ^acionti dc Ulrrttõii
Universidade do Urasil. e com.
Prefeito de Ouro Pieto. trah»
assim, dobra.la.-, tatitt pira il*
mentar _.< ocorrínclss da oa*
dragada de 13 deste, «ais
acompanhado neste se.-!in.<r.:o
por toda a populaçfu* ouropreu*
na. sem dlstlnçáo de .-Ia.'fe* *>
ciais. E 6 tanto mais de tsrr.fü*
tar-se. quanto a brilhante «s*
baixada de estudante, carteai
visitou esta cidade nos dlu o
que ilzernm o mesmo os rr,tz-
bros do 2-° Congresso panarr.erí*
cano de Engenharia e Oeo!cf_>
com figuras de grande projeçt*
cultural do nosso e de quase t>
dos os países do continente, «a
epoca festiva para esta snüí»
Capltnl de Minas Gerais.

Queira aceitar, sr. P-esIdent».
com estes esclarecimentos, u
expressócs de meu elevado »?.'»•
ço e con ldcraçSo. pedindo ei-
tendi laa á nobre classe sob K»
presidência . representação, «n*
do este também o desejo do pc"
desta cidade, cujas tradlcíes <!•
civismo e ho-pltalldade sáo pro-
verblals e sobejamente .ontirl*
das", a) A. Junqueira Ferrrlrl
— Prefeito.

Liga-se as
Campanha Pró

Mais Amplas Camadas a
Imprensa Popular em São Paulo

Uma senhorita católica vai à redação do
"Hoje" relatar a atitude reacionária

de um padre
8. PAULO, 23 tt. P.) — O "Ho-

Je", vespertino qut se edita nesta
capital e que ..empre está á frep-

ASSOCIAÇÃO DOS EX - COMBATENTES
Convenção Nacional — Será

realizada, no período de 15 de
novembro a 1C do mesmo mês,
a Convenção Nacional das As-
soclações dos Ex-Combatentes,
Já existentes no Pal=, contando
com a participação de 18 asso-
ciações, espalhadas de Norte a
Sul. Sollclta-_e, a todos os cx-
combatentes, sugestões a ílm de
serem discutidas pela Coml-sfto
do Distrito Federal. Devido ao

AMEAÇADOS DE DEMISSÃO
400 FUNCIONÁRIOS DO
INSTITUTO DO CACAU

Ao deputado Milton Calres de
Brito foi enviado da Bahia o se-
gulnte telegrama.•"Estamos te e_r«fando i. cora-
Josa bancada comunista, expondo
a situação em que so encontram
cerca de quatrco3iitos funciona-
rios do Instituto de Cacau da
Bahia, sujeitos á demissão a con-
tar do trinta e um de outubro,
conforme portaria da presidência
do referido órgão. Excusndo é dl-
zor que temos Inteira confiança

na ação direta que vossencla de-
senvolverá para a solução do as-
sunto. contribuindo para que os
referidos funcionários sejam devi-
damente amparados, como os do
Departamento Nacional do Café
o foram nas mesmas condições.
Saudações cordiais. Pela Comis-
são representando quatrocentos
funcionários prejudicados." (Se-
guem-50 centenas de asslnatu-
ras./.

pouco tempo para a organiza-
ção dos trabalhos, solicita-se que
estas sugestões sejam apresenta-
daa o mais breve po-slvel.

ConvoeaçSo de enfermeiras da
F, E. B. — Convoca-.sc todas as
enfermeiras que fizeram parte
da FEB, para entrarem em con-
tacto com esta Associação, a fim
de tratarem de asuintos de seus
Interesses. Procurar o sr. Daniel
Pereira de Souza, Superlnten-
dente, das 13 ás 18 horas diária-
mente, na sede da Liga de Defe-
sa Nacional, ou pelo telefone
22-2522, dentro deite mesmo ho-
rárto.

Contribuição — A Associação
recebeu do Sindicato dos Tra-
balhadores da Industria de Cal-
çados, Luvas, Bolsa, e Peles dc
Resguardo do Rio de Janeiro,
um atencioso oficio, no qual co-
munica haver a sua diretoria re-
solvido contribuir com a quan-
tia de CrS 50.00 mensais, para
esta A"soc'ação.

Campanha da "Casa do Ex-
Combatente — Foi enviado, á
Confederação Brasileira de Des-
portos, um oficio solicitando a
realização de um encontro de
foot-bnll. a c'tterlo daquela or-
ganlzação, cuja renda fo_se em
beneficio da "Casa do Ex-Com-
batente".

te das campanhas populares •
proletárias, escreve o seguinte em
uma dc suas edições:"Ontem á tarde, procurou-nos
uma senhorita moradora no balr-
ro de Santana para nos contar o
seguinte:

— "Sou católica, apostólica e
romena. Freqüento a igreja de
Santana quase todos os dias e
sou "Joclsta", isto é, laço parte oa
Juventude dpr-isrla Católica.
Achando que o povo necessita de
uma imprensa realmente popular,
não somente adquiri diverso, bo-
nus, como fiquei com numerosos
deles para vender a outras pvs*
soas. como de fato fiz. No entan-
to, quando pretendia passar ai-
guns desses bônus, entre as asso-
cir.das da J.O.C. e havia vend.
do diversos deles, eis que o pa-
dre da Igreja de Santana me cha-
ma e diz que e proibido vender
bônus; que as pessoas que vende-
rem bônus vão ser presas. Ret-.u-
quel que seria até falta de sen-
so pensar tal coisa e, então, o
padre Simão — que é esse sen
nom" — falou para ler o próxi-
mo numero do "Joclsmo" e íl-
lnt"irada do que é o comunismo
e Luiz Carios Preste»."

Continuando em sua exposição,
essa senhorita declarou que o pa-
dre Simão taivez tenha ficado
zangado porque ela era uma das
que mais vendiam o Jornal "lm-
prensa", editado pela igreja de
Santana.

A> mecma senhorita disse-nos
que nsslm como vendia a "Im-
p_ensa" pode vender bônus da

"Campanha doe Cinco MllhW
o isso porque o "Hoje" e um Jor*
nai que está sempre ao lado dí
povo, defendendo o íraco contr»'
opressor.

— "Aliás, o próprio psdre ?**•
qual concorda comiço. Padre ?»•
qual me disse que coneor-
da Inteiramente com os comunU*
tas quando elei estão so lado d«
pobres, mas que discorda at.(*
quando atacam a Igreja".

Explicumo.. então ã senhorita
que o padre Pasqual não tem r»'
zão, porque os comunistas nunc»
foram Inimigas da Igreja. QM®
quiser ser católico, ou protestas*
te, ou espirita, que o seja. Qu™
não a adote. Os comunistas »»
adversários apenao dos P^""
"políticos". Os comunista» cri-
ticam apenas a ação de certa ps-*
te reacionária do clero."

QUEDADOS CABELOS

ALEXANDRE.
EVITA A CAtgi
-1 -"

A data nacional oa
Checoslovaquia

Por motivo d" data naclW*
da Tchecoslováquia o EnvL,
Extraordl::. -Io e Ministro ^nlpotenclario daquele Pa's e 

(
sra. J. Relss.r receberão o- *

compatriotas e amigos da Tc
coslovaqula na sede ia Le? 

,!|,
rua Francisco Otavlano.
se. :a-_ ' -a, dia 2) At °ut"
1- de xJ4* de XB ate «P Wg
Não haverá convites tudlviau*
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jtiiui; a da t> *terWi*Afa Cltll, *r
Ui***.* d# Atítrna am t# m*mtu
* t«arn»f ftarthrctmtraio do cata*.

tftruiaíã «ft Ifít-siAe-foret éa Cramlta Klsbln. psiede, em mere dt ie4i4eru»U4t. «ssearJo falavam
4 tepotlagem 4a TRIBUNA POPULAR

a ss tobftthirio» l»ot»Jo brtt-
•ftatr» «o «if»«^-a(í«jo.•-(«Jt mvsiifatt da eooitt-lo
Ktrís *a rMttH» |0fr»l o* ota«.
«fe, \ett d* Cutalu Gome* c
• íi« "ú«síse«!o.
MOU. I-Hi l»tiRSEGUIÇAO
St Gttsaita Walstra. — totaioo

Jsí 6 l4*etfsit«», — o rã*jttB* * d*
•-prt-jtíji» aw» ifriUíliAtUirr*. U
ii-rjassutrí pt.it vesasKt c brut»-
Itfcfi rfee «olfft» * o eracjiritti*-

i íi» ifxçòf* d* pffttM e mia»-
ttt. (alo .VUrutflti, ha Umpot
j«j,.ví tt-.pfnujo c tr...nl.iJt»
j.-i S. í'--.j e oovainente man

C qae li:ri!<*i-i o tTjue rn!fnirtvfa
O tvietf-iiaa «Je Uore ••errata o»
¦setnltio* d» C^itAic», ea *.i»i»
do que oi l(tala"l)»«tiiofe» rrttalve-
ram *.- retirar tia l-lbric». c nio
>olur «ao trabalho tmroatato a di*
(rçito d* erapitt» eju» ir.f.-i» St

REMOVISlN.
c:»:l. ttirt - tlirtllt Itlltlt

oam r#f*r*íftr»a it tpitai**U piuw» «1-4.» «tai matapntl-itiiM tw Attifwiu mt"mo BwíJivf»»*? tv» *rnm%*
mémté tia ttoialrtiçi»* rinti!
» e**»»!»»*» a\9a9*m»*9m é* Cm.
fr-3ef»eiMj ttm, Tt»tVtlitai*«rt>.i

»**» Hfr**"} tifitióti u au!iij:a*.
«It* da fí#»ertw ta* «áiiinie.s
ie."*»}r*m«r*4 iratnirlfll |>*to**»T»Wt*attM Hürner» Mftfiuiu:
t-ittíiti «V* atuoii-lafl*** tta CKl»
fa**a*l1tj crt ft#«tji»tt« l«f»,-|jf*-
mat:

AO I*TTOlVií!tTOR Dif.uiAr» — fm mmo daCwíettVraeta dat *mft»*lli*.
t'«fif!l tta tnfU. e rxtfri a de»tida ttau d# V, reteia . t*all*
-¦eícir.oi »».'» ti,|t;etll-*4 ft'*
se-Rdiraio ttm Tratt«li>«ad«r«ri
sa CimiUttÇrao atll de Ana»
prtlta, a iu»f-iiad# »*«n»iti»*«aa
tM CirmiSitut*»*! da HtputiHra
O SiRdirato ditela pfu-r.oirtrr
t «tif»tdif» coteUfo de irabt»
lr$*ea, lorma dUrii»-«ta ra C-tJiv
«oKiJaciii da li-fit'a*l>* ln*¦ aihtüía. A Ptaltcia lotral. t-t»
ti ifãlhimda a <-»4iftnti«e-.>>-titfltr-tl dt? exeríer ot dtreltât
«*«3ixt*^td«j;t tiü* leu da paw."aatfXlUiMa *ata«laçô**a**.

AO MDílimtO DO TRA»
HAiriio — -tfíri rifãme da
Cctifcdrraçâsa dtít Tratiíith*
d«rt*t tto nr**i). prdtmoi ré»
nta & V- Ea*ia. para conm*
nlcar qu?. autoridade* pali-
rlat* da cidade de AnaMi*
OolAí. lt>\l\m o S'i)dir*.!ti dot
iratethsdorta ria Csn-âiru-rto
Civt; tw lltri* t^erclcte do d!"fito prevüüo 110 aitlgn 514
da Contolidaçito da* L«i* do
TrabaUto4'.

AO MINISTRO DA JUSTI*
CA — "A CeJnffdrrsçito doi
Trabalhadores do Dratil. cem•t derida .fnla. toilcltti di
V. Rxíla. tejam eonet^ide4*

ao eütdiifatfi d'*t fitatmimêim*
tf* m 0*^9mÍ»mOJ9m Cltíl ét}Antitúiu ««iii», an g«rat»!i»-«
{ptãffUlaM li» t?íilU?ii«ílí3a tft-
deral- a* iui»)fi4a*ie>« í-.ü-
fÍ»U !**U lulliriti „ fríriHi»Kmdiir»t!iii no «ttteiíto do dt»

e-ravítto *w *rt SU da,
C4>Jt^a.54it^|f| üàa (acla tlt* Ttt»V»
mSâlW*,

M |»Rr»IDefT« PA m*
MIMAO 08 l^imAfAO
«IND1CAL - 'tm mi*» éoiMif*r4*n-*eM ém "TnWMo
d-er*3is da Pr*t4!j (ttaiiiitw tl»
nta isara f«ii!'riií«.r qw sa»
ummétt taolirírtit d* tiúoú*
é« Aií»}w;Í!í t»*iiit>m o Biíidi»

ma 4m Tr4l»4fitit*itsf*.s mt^rtrtetitta tsivil m Uvti *mr>>
fki® ém êUfim *»*fftiv*it*s n*t>tMiuui<iii tm*(si»»©8«->

v ™íf rf|*wç *9*w -r*8l» **i»r %*•¦ ?Wf 9 T*0-^,r-i»*llw, *Pt>frt<*M tt» tm » cmtAt*lutclo j^asrifrálíM d» I4*»
rarnâ dfiendid» pttos t\mm
T9*0ttafft*Séi*Sê$ tia pôttt, t*tv
atsmt»» «a rt«»?.M» f»e*t^!a**MI
*i«itic!*?r%

te. e o t*t0avto too pr**riid*r«tc.'
Se r-io lui*(t»t.t por ele. eitsit* *

mot uttnéo toda a nmt* ciatae e
e.-iirjt,-urirnJo o ncrlM oij.».-..».-:.-.>
de ír,-ifr*.rni*v?«>. Ii-.i4r.1j1> certo* |
d» %.:.j.-ij. r 10 v.iij.-r,-ifi ao tra-

f.ttvc o uo ato. \í%ío que mSo at • balho ctata Ca^anheir* entre ci».
terttf m mat» em K«2ur«atH» «a«p**r*f
rftftce de «riniitO e tloi^rKi». .
A DIRETORIA DO SI»N"DIO\TO

PRiXiURA UMA SOLUÇÃO
In*! NaKimento alIrtratMi t*»ae a

df<'t»SrO foi tor.i.»J4 apoa lono*

Ot dàrtiorts r,i.» tSo ruuvt e hto
de tcísprtr.-.«Wa tpte i Jtiit, .'.ia.*..
oeiti a «alroa mora ét Irado «erof .
boi «Ktxattfee. (

t?rt-va.rvU»-vr rrn rou» rtd*
çao. a to.s.itio pediu<no* .\..r tt-

tí.uuf-l.i «.'¦» !..i!-.t!'i.i.!.j:rt to-, ' tj.»::,i« i-rr.'» o aptuo rt*«ora) qu« (Do '

01 teu* rep:eaenuate* «indicai*, e 1 a ttado» o» tr.ibji;.a.!«»;ri «tualcaen» 1
caia tofâf pcU dh-rç-to tia tir- . ^ |odo a ptuoa] ^ fmpfM
»-afilhar o trabalho e ttar- \ tptnu ^l* e*tao trabalhando.
ts *sia ub èlifei» as cotadl» KmJo ,ff eap^^ado, ^ «»»
ótt ét trahairio dos novecentos' efjtôrio
teíít e Rulirfríi empreoadcti

Sta ura» td ttccçAo. todos o*
itíf-ist que füa-.puiia.im » CO
MO* «pe.jiit-t e operárias, de-
iatoa que. maia dia meooi dia.
e» timotet da lirma terão que
ejf.CAif Joio Manneiti. *c qiiise-
mi tonit-ivar os lulullutlorc»
ts»—s oikin-at.

OS MOlIVOS DA
PAKALISAÇAO

Sto oa *. .jii.mri o* rnolivoi
ea u.:i-.-..;injrain a paralisaçau it
li horta de quinta- feita, tr«jun-
•a s» ....-.-.: j o mesmo opera-

Oa trabairiadore* da Cerâmica
tasca :.¦¦..-::-. direito ao lotcrva»
b para o cate, ale que o próprio
]-~n Mjixcüi, descobrimio que
», . ri pouco* minutos eram »cm»
pt atftinjidoi pelot tiabaliiiuio-
rta, rtioiveu conceder um peque-
to Intervalo de dez minutos na
;«.-.( da manha t á tarde. Na
çania-ifira, aproveitando-se da-
tjüfit Intervalo, Luís Castanheira
utavt enchendo uma proposta de
cnücaliiiicto para uma operária.
Aracu-je um minuto, e iol ime-

Ntte temem, diste ¦ operária, os

te tta greve, assim como • con-
ficnça que (J«po*iiaaa na US i i)i:
e n» t:ilt. apoiadas c p.v-.-:;:..!»»
por (««!'>* O* l.-jiuli.a.í i:r« «% Ct»
!¦•-.... do Dittriio Federal.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE OLARIA E CERÂMICA

l-ARA CONSTRUÇÃO. DO RIO DE 'ANEIRO

AVENIDA JOAO RIBIIIRO J7. SOBRADO - TEL. «MM
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

C*x>v«x4itJü» tt» i»*e»ts« do »t»ri»o ctara-MtaltfífO PffiJdfWf.
Aatmo* Geme* 4* Catoaxlie. toem* tat («Mar^Btttiftn «*n xi-ii.-»
su.itt a cfaaap«f**er*r á A»»»--! '¦'¦* ***<-l I ¦(«.•ordin -n* «toe »«
itatUart era itt» i-Jt**- t»a«i-l. tít» * Av«at.'tl» Je-io H.lvifo JJ.
*atot*4o. ao ptottr:..! t!u .*'. ii» cerrtol* tta.**. ** !•> tt-arit» «aaa
p:trf»«ti* «iiotu,j.eia ou £* JO hora* tara **9am4a txmirotmia.
taao tvio baj» «itfMfo Ujal pata trataf d» •¦.Qu>m«

OROBM DO DIA
l| — Leltttf» d» AU d» «-»«»¦' .:r'.:..-r:
2) — I.:lo.- ••',•' ' do* t•-.:-.r.--li-rirti» 4tUo»4o* «ctwe o Con-

(*rt**o Staadif»! do* Tf«*4»»llM'il»af** do Bratili
3) — Dar toohftimtolo á cla»«* **)!*•* o diuiillo tr-lttívo:
•) I — Inlrtr »-.<, gerai».

Rio dt f-taeJro. 21 d* tatitubro «k IM«S.
A 1'ilil. I oiíi \

*aaa**a*JBr1t*Jaaa^^ aaa*WJi*0f»»aOa*t^^

¦twitttw Oj^^WfejjRyiír^»,, -' iju|lMBfa^H
mfâBÈÈgBUim -*Baj*»^lt9»'-!!»l)'aaa^^ T*Jl 9*fMtÊmU*\mm*MmRÍ ^Haaaaaaal

H nWH»^
BBt T~1f*aaal K^^m^P r^wlÈÊ*!*- ^i^lIaWIHj^fc^tP" "K^rivH «»aCl

m%t JF «^ 'ta^^W ^Bk JL'----- m\\m^^amMÊ¦ ilkVB »&^9hP'\. ^Lm\ ' * : ;* *
W* Qm, 'Tt * Jl aaamiaaaà«.»rt«l TaBÉ-'*'* 'aâilMO fk\W ' .' *tt*s)A \ mBÊÊ Bwr^ atil. tramam BESP^ 'mT£jJtwt:'Jr Má* £S
tr^ui Ba % Fr$* • «*%?«¦¦ M \Mf\ mOÊMmÈÊÈMÊStlm* «te*

i W mm%m\mi&*^W 4 »jfc»alt.l

„% \ .i^kt. MHBtfi^vth 'l.tai^H»^
riei»re«!e da «tf«a gie pretidia ot fral^fcoi da mfftiwftiaifa ammbim 4e anltn, dor ptoftua»

tu 4o Uio éa Jet-tuo. «Tm Balsa, um etpttlo pnCal 4o numero** flea4*to

ili OE SSLÜS Pi OS PfflfíSSMS
Oa estabelecimento» de ensino estão em ^,"£52 ^^«uta*!'
condições de fazer face ao aumento c "•wi»"-- uttet» d» »-i»rni.
para tal não necessitam do auxilio finan

ceiro do Estado — Reunião no
Sindicato dos Professores

Hr-itiiram-.r sntem. no tata> "• eenlratlot »et» ponte*» de tt*»
i !rr «Jo 11 *u Literário foria» «t» ri .-. timte drfmd"»*

jfala, rm »*»embiéi» imi «to i"l * membro* da c«t«tii»»io. c
»*u Kindlrato dr <u«r. l4 pr.i .apreraram rratio. drpat* de de-
I' « rr-. Ur rrxlrto arrundirt... mi.ra-U t!.«. u««i..>. um • i'-t.:u.
pnrni-i-, » de t-rte» d» llitlrlto Ura. Cenrlairam <•«» ¦ «nple»
IrUrral. !..,cu!lr»ra tlur»nlr 6 mrnla. «o plrilra-l» pelft* dlftrt»-
t.Df», * At* d» e-.n..io rif».»| d» J re* nio é ti»wt tatland» •* e*
( rtn.-.tl. |'aril»tU dt» l'folr*»«i- J Ubrlrrlmitr!<-. df fiitlli" rm

irr» e Ulrcieam de E«tt"-*tlrti- r.-i-,.i.r.,r, de fa»*r l-,< a* aa-
íraertlfr* fanlrotami dr finalno Imento de talari»*, pteilrad» pe
jrteeantlaria- Aaalnaram • -in-ii lio* proleitart». Jatiaram tam*
td» At.»., em nome to» profee*o- [bem. et» pi 'r-Morm »l»nalario»

A partir d* I.» tt» áurea» d»
1I.T« «tt «rn.lmrttfo. tti*t»Mt*
dt*» pr..!* .-rt.t de ledt*t ta*
ftitao» mantido* pflo» tttia«ir.« »
eoltctat» ir*j«i iiuiiu not lie»
mo* d* r< ti «tu n. :oi . «rre»»
rllr.» dr ttm» rtnj ..-ar,•, a inio-
nal qur «cri ra!r*»t»d*. na e»«i»
fotmldattr .u tat»rl» »tt*la». »«J»
bfe a*-***** n.r.rnn, «rtitlmrnlr,*
ppfrtn 1» viu» de acordo eom «*
Ubeta* tlcrnlf* etta l*»*4, por
for*;» d* eiUd* -tt>»t»*t»;

Mini i aula •I* dr* maiHfe*
118). aament» de rtnejarnU per
rento. «atirie »»u de Ctf lo tt
até Ctf 13.00. aomenlo de trln-
Ia e etneo p«r cento, nto po-rr*. ot ir». Nej «dade Palmei- \4e tabttltutivo que o aumenta df|M,0 ^^ 0 taUt,B M,B mto de ..tl.iri-a pleiteado pelo* ide mentalidade* d>>» aluno» nâo

Kobru»lr. membro» d* refertd» lé da eompelínrl- do» pfole»»o

en Fabricação ds Di Tipos de Pães Chalé Soviético

0 Governo deve por fim ao pão misto, res-
ponsavel por numerosos casos de

intoxicação

permanente ameaça de tntoxlca
çio. de n«d» vale. Os órgãos j
responsav '« nâo podem ficar ln-
r.ti.vr.-nt'.s por mais tempo, ur-
g-lndo ntcdldas imediatas e con-
«-retas capazes de solucloni-Io.

O problema, do püo misto n&o ser ifiiruidi, mas nilo a fiscall- *->. embarques de trigo cstfto che-
é uma quo-tâo cova. sur.ia »go- r .m. poi: -o oi Moinhos e ati gando e o povo, exigindo pio.
ra com a falta da farinha de txl- as panificadora» faxer a misturu jn,,. pa0 de trigo.
go. De ln. multo dela ae Üm i vontade, como melhor lhes pa
preocupado tócnlco» de diverso» reça.
países. Inclusive sul-americano» e Ma» o desinteresse pelo poro
brasileiros, visando' o aproveito-
mento das no-sas farinhas, sem.
contudo, chegar a um resultado
plenamente satisfatório. As mis-
turas com o trigo, determinada
pelas nossas autoridades, sem
qualquer e-tudo prévio, nâo é col-
r. facll e sem importância, tan-
to que n-.uitOo especlailAias »c te-
dicaram a !:¦ o. tendo mesmo sido
o assunto debatido em Congret

ttaacnte chamado ao escritório i aos ir.:--: :..;•:. i.. especialmente
ii Gfiíncia. onde Jo3o Mannftti. | convocados para esse fim- O sim-
•t» odtia aquele trabalhador por i pies processo mecânico não pode
ttr tle o mau considerado e estl- ' ser utilizado, tendo em vista **
eaio pelot companheiros, rece-1 exigências ali .'íitarcs requerida--.
kt-o jà cora a demissão pronta. ! pelos consumidores, tnls como | trldo, cuja precailede.de de ali
Ao saberem daquele ato liijiuto e ! fermentação, valor nutritivo, ca | mentação agora estA t ravad.t
ftioiunie, o» oítocentos opera- j lorlas e tantos outros. Entretan-
rei da lâbrica, mulheres em aua 

'; 
to. parece, o Departamento de

ciotia, resolveram parar para, Abasteci -to desconhece esses
imitir o asíunto e orqanlr«ir uma : requisitos c por avisos ou porta

nto fica só nisso. E' exageradis
slma a quantidade de outra íarl»
nha permitida na mistura. E te
mo» cm mão uma revista espe-
clallzada. em que um tícni it do
assunto aflrta: **as poretnta

DOIS TIPOS DE PAO
O pâo mis.» «J tambem uma

herança d» ditadura que precl-
sa desaparecer. Os parlamenta
re» brasileiros, ora reunidos nas
duas Casos do Congresso Nado»
nal. podem e devem legislar so»
bre a fabricação de dois t de

gens de 15 e 20 por cento são rui P40' ° de lriS0 Pur0 e ° de mí'
máxima» tecnlcamenle praUca-, ^°- fornecidos ao consumld. de

teisiao que losse se entender coin
o gerente A comissão não foi re-
cibidd, tendo o gerente prometi-
w que daria uma resposta ás 14
-orai. e o trabalho se normalizou.

A' hora marcada, a comissão

Protesta a ABI jun-
to ao Ministro da

Justiça
A A.i.ioclaç5o Brasileira de Im-

prensa enviou ao Dr. Benedito
Wila Neto, Ministro da Justiça, o

jfpilrile oficio: - tA Associação
orasilclr.t de Imprensa vem & pre-Kn,a de V. Ex. consignar seu
Protesto conlra o atentado de queW vitima o [ornai «O Piauí», de
J"e:in,i, e do qual resultou a
Mltruiçao dns oficinas e a morte
-* viflia das mesmas. Confiamos•m que o Ministro da Justiça sa-
«ri fazer cumprir a Constituição,
"segurando A Imprensa direitos'¦nrJamentals sem cujo respeito In-Itgral a democracia não vingará
J° Pais e os propósitos pacifica-**-re* da administração federal nãolograrão se corporificar. — Snti-«J»ícs atenciosas, (as.) HER-BERT MOSES, presidente».

rias estai '2cc tüta ou aquela
pefccntagcr- de outra farinha a
ser adicionada à de trigo.

POR QUE PAO MISTO?
Com a alta do preço do pâo,

cm conseq.e.-icla da alta sempre
crescente do trigo, obtida a custa
das manobras dos monopólios, co-
mo ó o noseo caso, pois estamos
sujeitos ao consórcio Bung Ss
Boni. to:ncu-re em algumas oca-
siões um assunto de interesse na-
clonal a ser discutido. Entretan-
to nunca se chegou a um resul-
tado prático, e. agora, que ne-
nhum estudo dessa natureza foi
feito, o pâo misto deve estar fora
das cogitações, uma vez que as
autoridades nâo conseguiram ba-
ratear o preço do pâo e nem col-
blr os abusos, permitindo lnclu-
slve a exportação exagerada das
.'arinhas de mandioca e de ml-
lho. Tudo Isso vem agravar a si-
tuaçfto e determinar novos au-
mentos, sempre conseguidos pelos
exploradores. Além do mais. o
pão misto vendido ao publico é
de um;, qualidade Inferior, abaixo
de qualquer preceito médlco-all-
mentar.

As autoridades competentes
apenas ditam a porcentagem a

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO. 102 - sobrndo - Tel. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Transferido pnra Scgttndn-fclrt.

Pelo presente, ficam convocados todos os Assoclodos quite» e
ífj, p'cnu flc-o social, para assistirem á rcnliiaçfio de tima Assem-

*'a Gctal Iè-tmordinária, o realizar-se cm nossa Síde Sncinl, no
W«ima segunda-feira, dia 28 ús 18.30 ou 19.30 horn* em primeirau acguiidit convocação respectivamente, para dcllberarmot tobre a«
"S-miea matíriati

'•') - Leitura, dlscussüo e aprovnçüo da ata da última as-
scmbléla.

•>•') - Deliberar sobre a possibilidade dc eleições no Sindica-
Io, em face da Constittilçfio cm vigor.

¦*¦' ) - EleiçAo por aclamação, dc um associado pnra Delegado
Sindical cm S;,o Luiz no Estado do Maranhão.

¦' ) ~ Expediente Sindical.
Vriv IOAO DE BRITO - Presidente do Sindicato.

«ca • i 
~ Dcv,'Jo a importância desta Assembléia, aollcitamof

«nuamente a presença de todos os associados que encontram-
""«'laieiite.no Porto.

—MmmMWÊMMmm

acordo com uma cota que se es
tobelccer. Tomar-sc-la. as lm-
obrigatória a venda de ambos á
freguesia, sem privilegias para
uns e prejuízos pa:a outros. E
o nosso povo passaria a comer
dol-, produtos que Isolados sâo sa-
borosos. o pâo de trigo e o pâo
de milho.

Por Ilm haveria uma vcrdadel
pelo encare: Imento e pela falta ra fiscalização popular, pondo
de todos «ex; gêneros de primeira termo ao abuso das misturas de
ncccsslda e. Seria o pâo o seu que é exemplo ilustrativo esto
allrr Uo mais barato, ma como venenoso pãozinho de 30 centa*
é feito, nâo tendo nenhum valot vos que estampamos em no^sa re
nutritivo e sendo um fator do p^ tagem.

vcls na confecção do pâo misto"
Al está categoricamente a repro-
vaçâo da política seguida em re»
lação ao pâo.

A SITUAÇÃO DO POVO
A situação é de fato alarman-

tt quando fe tem em vista o povo
brasileira cronleamente subnu

Às Comissões Estaduais da Campanha
Pró-Imprensa Popular

A Comissão Nacional Pró-Imprenta Popular, por nosso in-
(ermedio, encarece át ComisuiVta E*taduaia a necessidade da
rcmtuta imediata, e. com a maior regularidade possível not
pro.-iinio» c ultimoi .li.!» da Campanha, dc telegramas ou radio-
grama*, pela via mai» r.ipida. enfim comunicando a arrecadação
ji realizada, como ai olteraçdei que nela te verifiquem, a fim
dc que na «Semana dc Sicrificlo* nio tofra solução de contl-
unidade a dlvulgaçio doa avançoi rcalizadoa, cm todo o pais.
ptla patriótica campanha qu* vai tornar realmente independente
« imprensa do povo.

A Ccltala I •¦< Ribeiro I .
Dao avisa que fica translcri-
do p.ira o dia 9 de novembro
o leiUo do Cbolt Soviético
que deveria *e rcalltar hoje.

Um samba para a
Imprensa Popular

O Jovem Carlos de Oliveira
Ferreira, copelro de 16 anos.
velo & ro sa redação comunicar
a entrega que irá fazer á Co- I)rr.,,.,„ condigna do» professo-

ComKi.-.o.
Oenparam ¦ Me** qoe dirigiu

o* trabalhe**, além do* profr»»-
• -.rr-. ji iii iu ii.ti.triii». o» profes»
•ore» Alberlro Illnlt* BrrultUno
Hanian» e Joa» Henrique d»
Mala.

Na Ata. aprc*rntada e defett-
dlrta p?!o.a membros da ComlssAo
r.iris in». er» assegurado ao» dl»
rrlorei» do* f-stabeleelmento* de
ensino, eom pleno a»e-tlmenio
do» profeasorfrt aumrr ^ rm »»
:n- ri " ' !•! ¦ do» »e*i» aluno», ¦
fim de -Irnder ao Ju»lo aumen-
tn d etalariei pleiteado prlni
profrtsorci. Alrm dltso salienta-
u "que a «nlação mat» fellt
par» o ¦.! u • problema do en*l-
no parti, ui tr teria a snpl-m»n
t ii.. efetuada pelo Entado. no
sentido de possiblHUr a rrmu

rt-t- om» rei q«e « r«le*. eomo
empregadei qne »âo. nio *»»hl*
Jtnllflrar qualquer majoração dr
mentalidade».

O lutnlltutlro que foi brllhtn-
temente defendido pelo* profe*-

ÚStrt-: ...¦;.- IJÍt&'WK ™J.

mlrsâo Met-xrpolltana P:ó-tm-lm qne «ervem à.» I.islltulçó..
prensa Popular de um ramb» dc^artlcularr,. Mm elevarão «ensl
eua autoria, unlca forma po- vei io cnsto do en*lno".
ele encontrada para ajudar . A TABela I»" AUMENTO DE
patriótica Campanha que vai SAL*'UOS
estabilizar a Imprensa do povo., Var|os pro rBI(ir>.5(" mo,raram.

COMUNICAMOS A TODOS OS
NOSSOS LEITORES E ANUN-
CIANTES que o tr. Darkc Joit
da Silveira, que aparece na gra-
tura acima, deixou de ter fun-
cíonárto deste jornal.

VIDA SIHDICAL NOS ESTADOS
solução urgente

Quadro de emulação dos municípios do
Estado do Rio

COLOCAÇÃO EM 25-10-1946
Coj. Municípios Importância

Cotai arrecadada %
I.» - Cabo Frio 2.000.00 4.192,20 209.C
2.» — B. Jesus Itabapoana .... 3.000,00 6.000,00 200,0
3." — Rio Bonito 2.000,00 3.000,00 150.0
3.» — Tercsopolis 2.000.00 3.000,00 150,0
4.* - Retende 3.000,00 4.055,00 135,2
5." - Petropolls 45.000,00 45.000,00 100,0
5.'- Três Rios 2.000,00 2.000,00 100.0
6.» - Frlburgo 25.000,00 20.000,00 80,0
1* - Niterói 100.000.00 78.300,00 78,3
8.* - Nova-Iguaçú 45.000,00 30.232,50 67,1
9.' - Macaé 15.000,00 9.000,00 600

10.' - Caxias 40.000,00 23.743,00 59,3
II.» - Angra doa Reis 2.000,00 1.168,00 58,4
12.» _ Valcnça 12.000,00 6.948,80 57,9
13." - Miracema 3.000,00 1.720,00 57,3
14." - Sao Gonçalo 45.000,00 25.749,00 57,2
15.* - Barra do Piral 25.000,00 7.950,00 47 8
16.' - Magé 15.000,00 6.296,00 41,9
17.' - Pádua 5.000,00 2.027,00 40,5
18.» - Campos . 50.000,00 19.000,00 38,0
19.» _ Vassouras " 11.000,00 3.855,00 35,0
20." - Itaperuna 12.000,00 3.190,00 26,5
21.» - Barra Manso 35.000,00 7.090,00 20,2
22.' - Itaboral 5.000.00 1.005,00 20,1
23.' - Paraíba do Sul 2.000,00 400,00 20,0
24.' - Itaocnra 1.000,00 190,00 19,0

C. Estadual 10.000,00 22.498,00 224,9
«t

337.619,80

NOTA: — Nao figuram neste quadro os municípios dc Cambucl,
Sao JoSo da Barra, Piral, Sao Fidelis c SSo Pedro
d'Aldcla, por nSo ter cm feito prestações de contas.

Os trabalhadores no açúcar pedem uma ctS^SafS^rr.
tvalhadores do Brasil, emitir
suas opiniões acerca das Re-
soluções aprovadas naouele
Congreseeo. e ratificar a filia-
ção do seu Sindicato á CTB.

Em vista da reperoussao
que teve no melo sindical a
assembléia do Sindicato do-
Tecelõcs e a confirmação da
sua filiação á poderosa Con-
federação dos Trabalhndores
do Brasil, espera-se que ou-
tros Sindicatos convoquem
Imediatamente assembléias
para o mesme fim. Nos locais
de trabalho e nas sedes dos
Sindicatos os trabalhadores
comentam com grande satls-
facão a posição unitária man-
tida pela bancada fluminense
no decorrer do todo o Con-
presso, assim como a posição
firme de seus delegados quan-
do se tratou de defender a
Unidade, Liberdade e Autono-
mia para os Sindicatos, o Dl-
reito de Greve e a criação da
C. T. B.

CAMPOS (Do Correspon-
dente) — Os trabalhadores
na indústria do açúcar vôm
há tempos, com seu Sindicato
á frente, lutando por um nu-
mento de salários, com o qual
possam enfrentar a crcseiento
carestia da vida. O Sindicato
da c.assc, reunido há dias cm
assembléia geral para tratar
do assunto Junto aos empre-
gadores organizados em seu

— 60% e de Cr$ 1.000,00 em
diante, 40%.

Os trabalhadores, cansados
de esperar pelas protelações
dos patrões, que até aqui vém
alegando a falta do Plano da
Safra, não podem mais aguen-
tar a carestia da vida com os
salários de miséria que ga-
r.ham, e naquela .-Vssembléla
aprovaram amplos poderes á
Comissão de Salários para en-

' .|. I. •-.- i a ¦:¦".'¦ «¦¦<¦-.¦ -«-.:—¦:.. ,..,4..,.,«...<. - < .«.*¦:ili '"'.
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Aos trabalhadores
da Construção Civil

Os tecelõcs de Campos, reunidos em seu Sindicato, aclamaram a
filiação do seu organismo de classe á CTB. O clichê fixa um as-

pecto da Importante assembléia
Sindicato patronal, aprovou a í caminhar a solução da quês-
seguinte tabela: para os sala-; tão, pois a classe quer uma
rios até CrS 500,00 — 80%; de' solução urgente.
Cr$ 501,00 á Cr$ 800,00 — 70%; i No primeiro encontro que a
de Cr$ 801,00 á Cr$ 1,000,00' Comissão teve com o Sindica-

to dos Usineiros, alegaram
eles não estar ainda autoriza-
dos pelos seus associados a
discutir a tabela, mas que,
em vista da exigência dos
trabalhadores iam imediata-
mente convocar uma assem-
bléia patronal. Entretanto, os
trabalhadores sabem perfeita-
mente que aquela afirmação
carece de fundamento, pois
que os patrões já tinham uma
cont.ra-proposta pronta.

O SINDICATO DOS TECE-
LÕES RATIFICA SUA

FTLIACAO A' C. T. B.
CAMPOS (Do Correspon-

dente) — Em Importante as-
sembléia geral há dias reall-
zada no Sindicato dos Traba-'liadores na Indústria de Fia-
ção e Tecelnpem, a classe te-
ve oportunidade de ouvir o

Reunem-se os tra-
balhadores em Fia-

ção e Tecelagem
Para debater as condições de

vida da classe e assentar me-
dldas para a luta pacifica e le-
gal por aumento de salários, os
trabalhadores na Industria de
Finçiio e Tecelagem reunlv ee-fto
1- je, á.5 20 horas, na sede do
seu Sindicato, a rua :<íariz e
Barros, 65.

A diretoria do Sindicato pede
o compareclmento do maior nu-
mero possível de associados em
vista da Importância do assun-
to & ser di-cutido.

A Comissão de Salários dos
Trabalhadores cm Construção
Civil avisa aos companheiros,
cujos empregadores não estejam
pagando os salários de acordo
com o dissídio, que se encontra
á sua disposição para qualquer
esclarecimento, dns 17.30 ás 19
horas, ás terças e quintas-feiras,
ú rua 7 dc Setembro, 209, 3."
andar (Sindicato dos Gráficos).

Interior ¦ OS Ilt*}.
«alarlo aul» de Cri n if> eta

dlanle. aumento de tinir * ria»
rn per ernlo. nto rtodrndo. pe-
rètn- o alarlo aa!» »*r Infrrior
• Crf 17X0. (iiitrri.ir.io: este»
aumento* -n- conrrdld**, In
etualrr. ao* profrt»orf» de cone*
primário* c eomerrlal». desde que
prestem «enrico» :*» entidade* que
mantenham ein- 'i» oa eoleglot,

Para o» nrofe»sorrs dor» est»»
brleclmrntea que »ó mantei 'n
o t-urso eomerflal. e dito ao»
mento obedecerá ao legulnie
erllerloi

Salário de Cr$ 10.10. em dtan»
aumrnio de trinta e cinco por
cento.

Salário de Cr$ 10.00. em dlan»
te. aumento de vinte e rlnro
por rento, nâo podendo, porem,
o salário aul» »er Inferior a Crf
13.50.

Para o» professores de est»»
bclcclmrnto» qne *ó mantenham
eurao» prlmarln e pre-| isrlr». o
aumento obedecerá ao «egulute
critério:

Salário aul». até des ermel-
ro*. aume- '*> de vinte por ernto.

Salário aula de dex cruzeiro*
e dez ccilavot em dlanle. au-
mento de quinze por cento, nâo
pnrtentln, • trem. o salário aula
ser Inferior a dorr- crvrelro».

Frr-im apresentado» ainda,
mais dol» »nb*tlt(itivnt. »endo
que um. lírio e llcrlramrnte de-
fendlrlo. não logrou a cnnslde-
ração do numeroso plenário. O
outro, de aularla do professor
Florlano fioiçnlves, fo! retirado
ante- me«mo da sua leitura O
pmfc»sor Florlano G-nçnlvr* to-
mou esta atitude ante » sollcl-
lação de um outro professor,
f.ssor.

Antes de findar a a»—iblél»,
cm que 

*»l apro.ado por esma-
enfiara mai o subtítitutivo *
que aludimos, os meir.' -os d»
Comissão Parltaria apresenta-
ram, cr.a caráter Irrevogável, »
sun demissão da mesma. O pro-
fesfior Antônio Kubrusly, no en-
tanto, náo tomou esta atitude,
cm virtude de representar, n»
referida Comissão, o professor
Vlailimlr Villartl, atualmente
fora desta CapitaL

Solidariedade dos
securitários aos tra-

balhadores em
greve

Numerosa comissão de se-
curitárlos veio ontem á nossa
redação traier a solldarlcda-
cie ria classe aos trabalhado-
res atualmente em greve, lu-
tando por melhores salários.
Com a sua solidariedade mo-
ral aos grevistas cia "Skoda",
da "Indal", dos aeroviários da' Cruzeiro do Sul" e da "Ae-
rovia.s", os securitários aflr-
mam o seu apoio financeiro,
cujos resultados encaminha-
rão as Comissões de Greve.

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação e Tecelagem do

Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA: RUA MARIZ E BARROS, 65 — Tel. 28-4593
Companliciros;

Dc ordem do companheiro Presidente, convido todos os as-
sociados quites cm pleno gozo de seus direitos sindicais, para
comparecerem á ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 2G (vinlc c seis) dc Outubro do corrente
ano, ás 20 (vinte) horas, com a seguinte ordem do dia:

a) AUMENTO D E SALÁRIO
b) ASSUNTOS GE EA I S

NOTA: — Esta assembléia foi requerida ao Sindicato na
forma dos estatutos cm vi:;or, e em continuação á do dia 19,
Interrompida cm virtude do falecimento da nosso companhei-
ro Horacio dos Santos Pereira ao qual deixamos aqui o nosso
profundo pczar.

ALBERTO DOS SANTOS — Secretario.
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Passe Um Domingo Alegre
Ajudando a Imprensa Popular

Adiada a "Peita da Alegria?'
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AMANHA — Vtftpml InfanUI á* U bota»

TEATRO GLORIA

AMANHÃ A EXCURSÃO
COS ARTISTAS PLÁSTICOS

Fato inedito no gênero
Quadro de emulação das Cclulas Fun-

damentais
ARRE(7\DAÇL\0 ATE' A5 IS HS. DO DIA JS-IO-IW»

<'< '- CtittU» Vua.Ur:tr.lii,
ImpoftdBCift

Co» ftrriTOSftdft %

I * — Antônio Panos Júnior ...
2.» - 7 to Abnl
3.* — Criiüano Garcia
1.» — Ptdro Emrito .
5.* — Antônio Tiago .
6.» — !•"¦:.:..1 Palm . .
7» — Tlradcntt» . . .
8.* — Pretkrico Engtl»
9.» - Natlvldad* Lira

10.* — Lul- Carlos Prtite» ....
II,* — Alulzlo Rodrigues
12.* «-'CoKmlro Pimenta ......

**•*••**

•»¦¦•¦•

¦••••••

OS
9.000.0O
7 MOCO
7.Ü0.C0

90.000.0)
25.000.00
55.000.00
Í6.000.CO

6.000.00
10.000.00
70 000.00
80.000.00
8.000.00

Crt
10. -150.00 116.1
7.500.00 1U0.0
6.913.00 92.2

60.038,60 66,8
«I.37IÍO 45.5
19.700.60 35.8
3J.-I57.CO 35.4
2.0O5XO 33.4
3.020.00 30,2

2O.20O.O0 283
21.214.50 26.5
1.740.00 21.7

194.670,30

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.
Col. CíIuIj»

Cota
Cr$

1.* — Jos< Ribeiro Filho 1.600.00
2.* - 9 de Março 1.250.00
3.* — Teodore Drelier 1.600.00
4.* — Calnl 1.000.00
5.* — Clprlano Barat» 1.600.00
6.' - 22 de Maio . 17.250.00
7.* — Joíé Miguel Naiclmento.. 3.000.00
8.» — Tenente Penha 1.000.00
9.* — La Galbft 1.000.00

Manta Bcrger »
]oié Martin* d* Oliveira «

í

Importância
.irn-, .iil.ul.i

CrS
9.000.00
5.973,00
5.380.00
3.150.50 '

5.010.00
25.330.80
4.373.40
1.000.00

755.00
1.430.00
1.365.00

62.767.70

562.5
477.8
336,2
315.0
313.1
H6.8
145.8
100.0
75.5

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
224001,dasllàsl7horas.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DH. SIDNEY REZENDE
EXAME» 1>K SANtJlIR

Boa a. Jn-.*' III - l.o anda»
T-.nr «2 M80

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIA* UH1NAKMS - A.VU8 ( «KTO
t-uu-umente. dt --11 t. tiaa I»-1B a>
ao* da A-isenibl-la, H — *"¦ - «. 19

fnae. 2 -UU.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MtDICO

Clinica ceraJ
¦dlf. Otlcmi - II and. — a IZlü-'

DE. ANÍBAL DE GOUVEA
XUBKBCUMISB - miílüLOGU

PULMONAR
F(ft. riorUnu. u - 1.» — mia 14
f~ Telel. -2-1717,

, PS. BABBOSA MEUO
CIKUUU1A

Boa da QuItüDda, 82 _ «,<• andai
Ou 15 \e 17 imras

Xeletnnis 23-**«u

V
DR. ODEON BAPTISTA

ftUUJILO
/' Cf.-n/ila • Olnecolotia
ftnnjo Curto Alt-cre, 70
*

*." andaj

Dr. Francisco do Sá Pirea
"DOCENTE O* UNIVKUMIIADK
Doença* nzrvtiua t meaut»

\ ftraoju furto Alegre 10, tala 81*.
T Oiftria-atiitft. — ronti Si-SliSt. .

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM^M
ailVOGAIIO

Bat 8*o Josl, «*-l* anda* l»»i ! bi ti 
— TKueruNB cr-fuivj -

SINVAL PALMEIRA
auttOQftUü

*T, Blo Hranco, 1IM - \ym UJu
8aU 1511 — Tel tl-UM

Lula Wernock da Castro
ADVOGADO

itiu do Car.uo, «!i - i.» _ Balo ii
Ulamm-nte, di 1" ai 13 1 lt, fct.itfturu. Ext-etti rn. ia*iadt*t.

fone: *.- ir.-.i

Letelba Rodriguoo d* Brito
A1IVOOAUO

OrJem dos Aaviiuadi^ Bnutleira -
Inicriçlu 11." 13*2rraressa du tiuvidui 12 - ;.- andai
Tel-lim-: 23.42S5.

LUIZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista
Ksi-rltorlo: itua Senador Dantas, 118,Sala 014, dns 1) às 11 e das 17 asln lioras. llcsldoncla: ,\v. PresidenteIVUson, 228, apto. 1.003 - Tel. 22-7133

ENCENHEIROS

CASTELO DRANCO S, A.
Engeubam — comercio —

Industria
Avenida Rio, Branco 128 —
ftftUft «01-1 — Icii tZ 071**

Conforme Ji temi» dtvul«ndo.
rtaliu-it ,-.m.'i;lú. a partir ca*

l-i-.*-». a «rSitimao 4m ariltiai
püitlcos ao !;.>:o 0 da praia d*
Co*ucalnna. T*l Inlrlativa cr-.--
tiiUl r*".o Inédito, pat» o* ar:u".xi pintarão ao ar Urre e aim
IrsbJlhoi <«rao rtntSidoi tio
próprio locai ;>:r crupos de mo-

n r .<-;:-:i.io o rettiltado fi-
naacalro em brneftclo da vlti>
i.i Campanhft Pn>-Impren«t
Popu'ar.

No local ser* trutalado um
alto-faUnte para que a* pe**o*is
prcjcntci flqutm au correiUe du
que for sucedendo du»nts o de.
correr co trabalho dos artista-

Espera-se pira a e-$cur*40 d;
amanhã um iuícsio tem prece
dente*, deide «juc até o pr«;n:e
uii :i <¦¦¦.:.> ;.« aderiram o» regutit-
lc* pintorc.!: Ro-juc 'Pinheiro, OI-
daclc de FreJtaa, Murilo dc OU-
veira. Joaquim Teuriílra. Caaemt-
ro Ramo-, **lze Arede. —opei
Azevedo. Miguel Moura. Eugeae
Eigaud, Qulrino Campoflorlto.
Raul Deve*a. Btutamante £4.
Rui Campeio. Joio Ro-cala.
Rando fo Barbo-a. Almeida Ju-
nor. Chan Devcia, Silvio Pinto.
Oilda Coürnini. Israel Szajn-

Os eletricistas . . .
{CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

mocracla. Contudo, o* provoca-
dores policiai* tipo Joio Cheiem
n.io acreditam que os tempos sâo
outros e continuam investindo cun-
ira a organização dos trabalhado-
res, que lutam pela ordem, pela
pai e pelo progresso da Pátria.

A CLASSE SABE JULGAR
Comparecendo ã nossa redaç.lo

a fim de lançar o scu enérgico pio-
testos, aqueles trabalhadores, dis-
scram-nos que convocarSo breve-
mente a realização de eleições, e.
que sc fôr negada a assembléia
para esse fim. recorrerão aos po-
deres judiciais. Por nosso iritcr-
médio solicitam á classe para que
sc mantenha calma c cm ordem,
pois a agitação só interessa aos
fascistas c reacionários da marca
de João Chcrem c outros. E fo-
ram com estas palavras que os
trabalhadores sc despediram da
TRIBUNA POPULAR":

— A nossa classe sabe julgar
quais s3o os seus verdadeiros ami-
gos c dirigentes. Engana-se mui-
to o fascista Joflo Chcrem sc
pensa que pode fazer contra cia o
que lhe vier á cabeça. Náo há
mais condições para provocações
torpes.

Em São Paulo o Ba-
rão de Itararé
Seguiu ontem parn São

Paulo, pelo avião da Unha
p.nilisi.iii.i da Pnnalr do Bra-
sil. o jornalista e escritor
Aparlcio Torclli, diretor do
semanário humorístico <tA
Manha». O popular Barão
dc (tararei vai realizar confe-
rencias na capital bandeiran-
te, cm favor da imprensa po-
pular, seguindo dali para
Porto Alegre.

brum. Inlmâ Ja. e de Paula, w-!•
- «-rr.-r Aor. Outman Bicho, Pran-
ebeo Manna, Silvio Ara-tao. Or-
vai Saldanha. Iiiqua Pedro.
Théa Ptrelra. Silvia Cítaireo. J.
C Miranda.

Pela .l*ia doa píniorta «"•«*
tt-." a excursão. a!#ai de mrtitl*¦.uir uma Inieiatira nunra dan-
le* realUada. reveile-ie de pro-
pottota capaies de a;cs*ar o iu-
cr..-o em que a mesma vai te
constituir A* peuo-s que para
ii acorrerem terio naluralmrn-
te oportunidade de arstitlr a um
c*pc:ácu"o lne*que:it*el e oe pro-
parco» Imema-. AvlttlHIo -In
toco" a como trabalham pinto,
res de rcnime. num Brande tra-
balho de equipe.

Por cerlo que a Imprensa Pa-
puler cantara, nesta reallraçao.
com um po'trono nuxlllo tnn-o
dos artl«taa como das pes-oa*
presrnte* ft cxcurs&o. que soma-
do as cor.uibuieoe* de tolo o-,- -..-¦ toniala-ao sólida e Inde-
pendente, ft a tura dos sagra •os
Interesses da Naçfto nwte mo-
mento de graves problemas cuja
solução sc torna inadiável.

ij#*ííí4 a*» ii^s- umm t*
ComímlM OraaniMttofii «Ia
Ofao«t# "r^iia ú» MtgtW, a
m rtaJwi» rm anrswit-*' jt|,
Uo «ta Praia to mmtíH,
intnltâ. rfà&iieij tr'8Hsfiífi«ií
p-na «» pr«*iHna rtüri^i^a, tju
lô d» Noveattero, o srmâe
Pfoãfsma da rrw*íí»íifitâ4a
IMU, rtjk» «freii tütcfa^te,
s:|*4o «JU» fts ifia"**íS"«-s pS*m\'dm ase ma, «tati eoniiiiuam
lalentio * -Kxjçm m »mtoctíftjíitradí**;: rta uu<uu Jm
Olímpia, UmurUi 8- P«irw
»ii4 Alfirt«a Qtia-tabara ?«C
r>a rt» «Ja Potutiiuirlíi iá. sa^
brado. Ra rua da OÈan* ftt, á
rua cw»d» Un* U * nesta
ledacSa,

_. Pni virtude to mau ttm»
po reinante nio té n«^*.« ra-
pitai etihj taiisbfm na Ilha
«jo Oíivetnador. a C*miM'*
Organimadora da «tartdt M<
MM, que ali deveria -¦* t«*s.
Itsar amanha. tM rtent« a lo-
«Iím os eo!e«aji. antleos e r«n-
vlda**os em eera* «ue re;*o!vtfti
tfanilrrir e&sa feita de eon-
ir jtr.»:hísçj.i *»ara o pr«j*!m«
rjomlnm. dia 3 d? Kavembro.

R«*ah-am*í« hoje a» «e*§um«
m (estaa:

Feda ao ar livr* pramo»
tida |*r!a Ombro Pf«»re*iii4!i
Tomás Cselha (rtnienho do
Mato* da* 18 to 33 h«ma,

PfíUi eomif i i prtomortíla
pela eílula Eunüquío Man.
uno.

Grandioso festival pro-
movido pela rerçào II da Oft-
lula Uradentea durant« o
qual .».-r.i'.) homenat-»adot oa
lrat*a'ltsdere* da Llsht rvfem
l!b?rtatlft*. Protrnmi varlaitt»
e surutrnto rhurrawo. A' roa
l,?«poldo, JIM, convüea na
Trav. dos Cartlowu. 30, Cas-
ridura: rua Guaraná. 44 —
Colégio; nia VWal de Nígrei-
tes, 81; rua Jullo do Carmo,
íOJ — Mangue; Av. Canso?*
243 — Penha-Círeular; roa
Guaramlran^a: e rua doa Co-
Queilt». 87, casa a.

Comício cm Parada de
Lticaa daa 18J30 ús 33 horas.

fmto-, O ponto d» paríld*«era «tn tmm m wt* mu*
p Havüiá nwvsiaçitt da« 8 Iu,mm nuMOta » romlfie pto.iiiu.i.r.i ptü temiam to
mnnn, par* a eampanha piaInipriii^ Pepuiar

_. r*m i^ptMr m Praf*
fiatíús Pci'-4,

'pú)t>«»iqtte na Quinta da
Um Vista {tfomwida pai. tto
lula Anita Gariialdi,

Baile pi-TtrHmídi» pe-la. f«
iuU Camí»on«* pratifiaro !*•
ra. ã rua Gen, P#lidaro. lal.
da* ia as 34 hera*,

-» Usiíe *aure as ondas,
pretnofid» pelos prívidfníiaT
rios, a todo da Moranã»*-
Utís u S iioraf daa batxat
to Lolde.

Em Oraa de Pina. pio-
movida b»*o Grêmio B*i»rli-
vo 9 Coltonl daju-Me l**irrw
terá leatlaada. to tl hora*
na Praça lira* de Pina, movi'
mentada. iftsio einems«»srã-
ita rem a cxíWeáo de ft*m*s
educativos proditrtdoi pela•Liberdade Filme*".

O Ctntr» Prd Mtíbora-
mentoi de toim*»? c*-lh« *
Fncnho do Mata rtaPaara.
uma ' 'fto dançante, d-- 19
a» 33 horaa, :¦¦ Av, João RS-
tirifo. na Va t u üngenlto do
Maio, ao íon de afamado jaas

26 - 10 • líMf,
M*nii>». «11 ri ii 1—¦¦¦...,..«¦<,««__— -nni1 >l .^^

COMUNISTA DO BRASIL!
i i»Mt t r Ml 1 l.lll*i>t 11 \s..

m ~* í*i!ia*itti

Com a administra.
ção do Edifício

Lacatcca
A admlnlilr*-** 4a rdltlrle

Laralrr*. *, rua «Ia* t^ran^ln*.
*I0 Ia mt-ili. .rm r„l~- >n-ta rm
«iitn.ii ««if|-ll ** lo-aillni** «il-
«•«?li* prédl-t, «*w tem r«-i*n Ar
dai***!** a**arta»*rttír», prtm-i
ta tf* t» frlftMr-St «tl» ftl**«l»H'
mentft *.«-o», frit* dt madeira
Itarrlat e Ine-olar. Trata»»» *»m
ra d# m-tfh-j. twtttttta* to «d-
mlni-trario eontra «m f«lh«*> «te*
mi f-ttt.tr. Nfta «amente rio tem
a* erianra* on*to *« dlr-tllr. pt»»»
a área d*»ll*»ad* •• i»f«il-ti «^14
interdita*», eom» «tM* fet r«1f»
r •¦!-> |. .rl-iro tini Ir 'Itliltto rttf

- Festa cm Duque de Ca-1 «li-i de r*p»near o* nrota*. de-
xlas. promovida pela célula 3 «afia »«*«* p*»«. romnfomn-ndo •
dc Janeiro. Inicio to Ifl ho-1 ftdmlnlitraefto do ed«ltfl» Tem«-
ras. tl rua Ilacolomi 988 e | ** nee**«a*i* am» «tlledr *ever»
Itamaratá 330. i par pari* da re**»a «rui» r«**»*«»«i-

— Ptqucnlque promovido | *avei per «"*** t«t*do de eotta*. ft
pila célula Agenor de Oliveira fira de qoe nâo »#M airavada »
na sede da Fazenda no opra-! ill»»--*»- «**«¦• » de*re»pe«to <»»*-
live' recanto do Parque do tante a*-* l«moill«i-«*.

A SEMANA DO SACRIFÍCIO
NA "TRIBUNA POPULAR"

Uma quinzena cie salário para os
jornais do povo

demo-raüs e psltielM. ot redsj-A armaria de sacrllNas. ir.l-
ciada eom o maior entusiasmo
par tod« ot orc-inPmos do Psr-
di Comunlita do Brasil, rüan.
do atingir os CrS 10.000.00)01
nere-sârlos ao tor;aleeln enlo da
Imprensa do povn. despertou
entre os funcionários da "Trl-
buna Popular" o máximo Inte-
resse.

Compreendendo a importância
e significação dessa camp-nn-t.
que vem empolgando todos os

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO KEGIJI.ADOK 

A.GONIOL
(F.llxlr de Aconlada, composto)

From. tia Farm. Jandjrra F. Siqueira
O AGONIOL ri.;ui.iri71 e combate totlus oi lofrlmrntoi

do i¦ 11 i-ii e OVARIOS

tores e funcionário* da admi
nlslraçJo movimentaram se num
amplo debate para rerolver ro-
bre a melhor manelr. de ore-
rrecrem a tua cota de sacrlfi-
elo. Ao mesmo tempo, foi Ini-
dada uma animada campanha
dc emulação, com canarrn cton
tendo quadras e legendas alusl-
vas a campanha, colocados nai
dependências do Jornal.

Como primeiro resutado pra-
tico J4 alcançado. ne.Mfa dln*
poíe-s» resgl-trar a contribuição
de uma quinzena e uma -emana
de sa'arios oferecida pelos fun-
clonarlas da "Tribuna".

EB28
LOBISHOMENS INTEGRALISTAS

O delegado da In-
dia na O. N. U...

ICONCLUSAO DA 1.» PAG.)
"Certamente, com uma

grande guerra terminada com
a vitória da U':erdade, já é
tempo de terminar com essas
guerras menores travadas em
beneficio do Império".

Relativamente á questão do
veto, a sra. Nehru afirmou
que a índia protestaria con-
tra o abuso dessa medida,
mas, "de minha parte prefe-
riria encarar o assunto de
uma maneira positiva e como
um recurso necessário" para
garantir a unanimidade das
grandes potências. A orado-
ra acrescentou ainda que a
índia está grandemente apre-
cnslva sobre a exigência sul-
africana e a ariexação do su-
cioeste da África, "e manlfcs-
(amos o nosso pezar pelo fato
de que nem todas as potên-
cias mandatárias tsnham se
oferecido para colocar os res-
pectlvos territórios sob man-
dato debaixo da curatéla da
U. N.\. .

de serem eles nada menos dc dez.
Na delegacia do 16.° distrito

foram processados... por porte
de armas, embora tivessem na
véspera alvejado um guarda, re-
tistlndo á prisão, a mao armada,
no dia seguinte. E' que estamos,
ainda, no reinado da dupla Lira-
Imbassal.

OS PRES03'
Foram os seguintes as f.iscls-

tas presos: Cícero de Albuquer-
que. residente à rua Paula Sil-
va n.° 05; Antônio Carlos Míg-
non, José Marit Castro Scixas,
domiciliado a rua Silo Luiz Gon-
zaga n.° 175; José Luciano dos
Santos, funcionário público, mo-
raior a rua Bela de São Joilo n.°
1157; Francisco da Silva, mora-
dor a rua Haddock Lobo n.° 103;
João Frutuoso dc Oliveira, mora-
dor i. rua Lopes Ferraz n.° 104;
Paulo Pereira da Silva, morador
á rua Figueira de Melo n." 188;
Enéas Augusto dc Oliveira, mo-
torista do carro de n.° 2-18-10,
residente A rua Dutra Melo n."
50. e Euzeblo Martins, morador
a- rua São Luiz Gonzaga n.° 285.
FANFARRONICE E COVARDIA

Quando autuados por porte de
armas, um dos integralistas, sa-
bendo que teriam que pagar 500
oruzelros de multa, declarou:

—Não faz mal. Isto faz parte
de nossa luta. O partido paga.

Entretanto um deles foi presade uma crise de choro, soluçan-
do como um bezerro desmamado.
enquanto dizia, cm meio a um
dilúvio de lágrimas:

—Eu não fiz nada... Eu não
sei de nada... Eu náo estava ar-
mado... Seu comissário, quero ir
embora daqui...

OS LOBISHOMENS
DE PLÍNIO

Al está mais um dos aspectos
do hitlerismo copiado por Plínio:
os lobishomens. Na Alemanha,
depois de esmagado o fascismo,
como no Brasil, onde a democra.
cia vai criando raízes, nazistas e
integralistas lançam mão de mé-
todos terroristas e aparecem com
os seus lobishomens...

Ao mesmo tempo, diante de.-ses
atos de terrorismo praticados sob
o beneplácito dos fascistas en-
quistados no governo, demonstra-
se mais uma vez que só aos ini-
migos da democracia Interessam
as desordens. E' que Plínio, Lira
e Imbassal, depois da derrota de
Hitler, perderam as esperanças
de dominação nazista do mun.
do. Visam, por Isro, através de
provocações e desordens, pertur-bar a conso.ldaçáo da demoora-
cia.

Os democratas sincero», de to-

dos os partidos, devem dermasca-
rá.los. devem pegá-los pela gola.
onde quer que botem a cabeça de
fora. E devem, energicamente,
exigir, por meio de todos os meios
legais, punição para tais lndlvl-
duos. para os agentes diretos da
desordem e. também, para seus
padrinhos ainda infiltrados em
posições dc mando.

As atividades do
Boqueirão do

Passeio
AUMENTADA A FLOTILHA DO

CLUBE
A Diretoria do C. R. Boqueirão

do Passeio, aceitando a Indicação
feita pelo Diretor Geral de Es-
porte, nomeou o conhecido e com-
petente técnico europeu, sr. Al-
fredo Fcrllz para ocupar o cargo
dc Diretor Técnico do Dcparta-
mento dc remo do clube.

Alfredo Teriti, nos seus traba-
lhos dc organização do quadro de
remadores do clube, convida a
todos que gostam deste salutar es-
porte, a comparecer a garage do
clube para os necessários prepa-
rativos.

O 'diretor técnico de remo, sr.
Alfredo Fcrllz, nomeou por sua
vez para seus auxiliares, os srs.
José Gonçalves, Aníbal Braga.
Frederico Moura e Ellzlo Pereira
dc Almeida.

Todos os que desejarem pratt-
car esporte tão salutar deverão
procurar qualquer daqueles au-
xlliares na garage do clube das
5 âs 10 horas da manhã.

m
VICTOnFKEil

Tflnifl FEDOR
IMPRÓPRIO
n*E'Mp.NOS /leomponha-

Çompstfac..

SÃO CdRLDS
CINELANDIA'

E A PARTIR DO DIA 31,
NOS SEGUINTES CINEMAS:
RYDAN, c/ Sangue sobre o sol
TRINDADE, c/ Capitão Kid
JARDIM, c/ Capitão Kid

EB» IS ESEIMS BE Sin
Almoço em homenagem ao presidente

da União

.>j>>iiit.*ui<»i«t»iiiiiiiiiiiiii>iiii'>i»i'iiriiriirinrii-iii'ii'iirti-irinrninini-ii-iiTi-iiiiii-ii-iiiii iiiiiii i.i.

««.UMoi

¦«*«•*».

O CU PO (PAftTlfKl COMUNISTA PO UKU
ACCJKPg COM O ARTIGO Ml. PAUAGRAIH)
C"*mtTrufcAO PA KtflHMICA* lílVOtl AO *
CtMRNTO PA ÜIVISAO PA POUCIA POU
CIAL RO DOPARTAMRtVTO PÜPUHAI. Pi; fei ¦-«..,
ÇA ItífilICA A RCAí i/AÇAO DB GÜMICUJ» V
CAiln PIAS B HORAS ABAIXO DHOlMINAfXiS
CP MBIWt «=- AMANHA, AS I* IMJKAS, Nü

fíú mm. ORAOO8ES1 ARCBUNA ,v.i
outros,

CD CTXn-OMII, -. AMANHA. AS 79 horas, m
UARGO 00 MACHADO, ORAOORtíS AHIRÍMm
GtffiS DA COSTA V, OIOROS,

CD. IACAREFAGUA - AMANHA. AS »* H(m<
mAÇA SlíCA, ORAPOKIiíi OPIIA SOlMiri
OUTROS,

C D eSTAPO DB SA - DIA 7% AS |i IRÍRAS. KA
IHAÇA DA RANPIÍIRA. ORADORBSi A«l RUOtU
CÍUKS B OUTROS,

C D CAVRA » DIA ». AS Ií HORAS. NA PONT! DE
TAKUAS. GÁVEA, ORADORES) PAMASO BARSei
RA Ií UUTRUS,

DIA ». AS II HORAS. NA PRAÇA CRNBRAl, OS
IPANEMA. ORADORESi SOPIA CARDOS*» i
1ROS.

•VINTE E QUATRO ANOS DE lUTAS»

O CM. CONVOCA TODOS OS PORTAI JORfô Df
CONVIiBS PO PIIAIE tVINTE B QUA1RO ANi^s ,t
LUTAS* QUE AINDA NAO PRESTARAM CONTAS,
HOJE, DAS 10 AS 74 HORAS. A RUA CUSTA VO IX
CBRDA 19. NA TESOURARIA.

MÁXIMO GORKI

O CM, CONVOCA TODOS OS MILITANTES DA CR
LUU MÁXIMO GORKI. PARA IMPORTANTE REUNU0
HOJlí. AS H HORAS, A RUA GUSTAVO LACERDA li

* <"V"iri-ryT-r>^i*iriri^^ :KI

CONVOCAÇÕES
O CM, ftmi-oca r«« <*-rwirA*}-.t M*rtl*rM 4e Olivrlra. Yiii^»

Trhrira toa S*r.i.-». Aükiki Sa**-** Alvca t PraadKO Aji".*-.,.- í>
«tira. diri*K«"ti** to Olula 2J 4e Sítítabi» iCtxlhw Nrt»!,
p«*«<«««»*i**«i i-runii», l»ojr. a* 18 Ho»»*, â rua Gustavo íateti» li.

O CM »ti!tv.:*4 t* *.-Vlrla«iOI pOÜIkl** t MBilüAlt d*l
abitio, ho',t. ài IS hon». a i«t* Guttaiti l.-*t-i.!« 19: - L* \
NstivitUde Ura, T«*i»i«* WMckawky. t,uJ: Caikm P»r*íf«, N ,'• i
tlr Olivfiia. Eftdriko Engrlf. Atottío Rodriguet, Laura Bfafttfa, M*.
«i* Om: e Vakto Pato,

HOJlí t
CD. ENGENHO DE DENTOO - «w« AnarHna 99. Eocaetij-. n* * rWat — Te-.ii- • o« militâruri to CtíuIa Todo* oi Si-m-h •«¦«

topoftantittima nrunito â ru* L«< Dr-nllarto 47, lur.í.n.
CD. CARIOCA - nr» Com!* to í-aot 25. ai 19 boru - Tni-i ei

*-tifuittuSt« tir !oíí.i» at icIcUj tle ctapiria r to bairro ;¦:¦» a-
pcrt»R?ff truaito.

CD. CENTRO-SUL - roa rVní*rr.!n Co«v«t*nt IIS. &t O k-ru .
Ot «{(ciAíttn politirot to tod** at crtul** do Dst:.-.;*! ta, _.
po«t*riiM.itm4 reuRlâo.

CD. SAO CRISTÓVÃO - roa Capitão P«íix IS3. ai 15 hera -
Todot cs BlUtantm da Ctlula Joaquim Moreira p*r* i-rp.--i.-t
reualflo,

CD. SANTOS DU.MONT - roa Conde de Uot 25. a» 19 hsm -
Todot os lecrrtanoi de educa-ao e propaganda dt tedu u ««•
lulat to Diitrltal para Importante rrunlSo.

CD. CAJU - t.... Cario* Seidl 65. to 12.30 - Todos oi aSsust,
to Célula Nativldade Lira para Importante astembUla Qtr4.

CELUL LUIZ CARLOS PRESTGS - roa Conde de Lag* íi. U II
hora* — Todo* os militante* para Importdnttiilma aMemblna $mL

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida nionlo Carlos 201. i« 15
horat — Todos os militantes da Sec(.1o 21 e malt os c-cur-i-i
Otmundo. Augusto. Pere:. Alcides. Ângelo. Alice Dia*, Ptn
Barbosa e Raimundo. As IS horas: Noemia e Fronielino.

SECRETÁRIOS DE ORGANIZAÇÃO

O CM. CONVOCA OS SECRETÁRIOS DE ORGANIZADO
DE TODOS OS COMITÊS DISTRITAIS, HOJE. DAS IO AS 23
HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19. PARA FALAR COM
O CAMARADA ROCHA.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todot oi &a
uteit. dai 9 ái 19 hora*, á AVENIDA KIO BRANCO 2)7.
SALA 712. aoi cncarrcgadoi de Educaçáo e Propaganda «rot
procurem ajuitar peuoaimcnte ai novai contü(6ei d« venth
direta de livroi. com trinta por cento « a prato de auvt-u
diai. Conhe(am ai (acllidudei olertcldat para que oi livro»
teoricot cheguem rapidamente ái baici. com vaolageoi pu>
todoi oi mililanlci.

Quadro de emulação dos Comitês Dis*
tritais do C. Metropolitano

A popular Escola de Samba"Depois Eu Digo", que tem ao
sr. Pedro Sevillan como Presi-
dente, Paulino Oliveira. Fiscal
Geral. Joaquim Casemlro como
Tesoureiro, Eduardo Gonçalves
no cargo de secretario e Anucle-
to Silva como Procurador, vai
realizar, amanhã, ás 16 horas.
& rua Gen. Roca n.° 15, em

I Aguiar Fabrica, um almoço em
homenagem ao Presidente da
União das Escolas de Samba.
Gervan Heitor de Carvalho, Pa-
ra esta feita são convidados de
honra os membros da Comissão
Pró-Imprensa Popular do Dis-

trlto Federal e a TRIBUNA PO-
PULAR.

Depois do almoço a Escola
realizará um desfile para as
pe;soas presertes. seguindo-se a
este um animado ensaio.

Ainda amanhã, realizarão en-
saloí preparatórios do grande
desfile do dia 3 de novembro em
comemoração á vitória da Cam-
panha Pró Imprensa Popular,
mais as seguintes e crias:"Unidos da Capela", á rua
Igaçaba n.° 206, iniclando-se ás
20 horas.

"Paral o das Morenas", ás 14
horas, á rua Major Freitas, 168,
no morro de São Carlos.

_ . „ Cota ArrccadaçSo ,eCol. Comllís Distritais _ _ tCr$ Cr>

1.» - República .'.. 13.000,00 43.-t25.00 33ti>
2." _ Carioca 13.000.00 28.5S9.70 219.9
3." - Mcicr 15.000,00 3O.6S2.00 MM
1." - Lagoa 58.000,00 92.708.00 I59.S
5." - Engenho dc Dentro 17.000,00 26.2i3.S0 15U
6.' - Centro Sul 45.000,00 61.453.40 136.6
7." - Gávea 42.000,00 56.296.80 W
8.» - Centro 170.000,00 219.618,40 129,2
9.» - Del Castlllo 6.000,00 7.358.00 I22í

10.' - Jacarepaguá 12.000.00 14.569,30 I2I.J
II.» - Ilha do Governador .... 8.000,00 9.541.00 119.2
12.» - Campo Grande 19.000,00 19.430.70 I02J
13.' - Bnngu 16.000,00 16.230,00 WM
14.» — Norte 30.000,00 29.200,00 9--
15.' - Irajn 16.000,00 12.832,00 »j
16.' — Madurcira 55.000,00 41.617.00 ''¦'
17.' - Penha 35.000,00 18.079.00 51-6
18.' — Realengo '., 19.000.00 9.574,30 5L''
19.' - Bonsuccsso 35.000,00 17.257.30 W
20.' - Portuários 204.000,00 86.S 11.00 «,5
21.' - Marechal Hermes 28.000,00 11.311.30 "•¦•
22.» — Tijuca 85.000,00 29.832,40 35.1
23.' - Estado de Sá 75.000,00 23.762.50 31.6
24.' — Rocha Miranda 20.000,00 3.879,00
25.' — Pavuna 7.000,00 1.180,00 I»'5

911.571.90 _

Campanha Pró-Imprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estado»

COLOCAÇÃO EM 25-10-1946
Importância!

Col. Concorrente» Cota recebida» i»
Cr$ CrS

1.' - Goiás 100.000,00 115.000.Oi5 15.»
2.' - Santa Catarina 50.000,00 50.064,50 W»
3.' - Pará 50.000,00 45.000.00 9W
4.' - Distrito Federal 1.500.000,00 1.278.517/10 >k
5.' - Paraná 100.000,00 67.099.00 il"
6." ~ Estado do Rio 500.000.00 337.619.S0 U<>
7." ~ Minas Gerais 500.000,00 329.000.00 6*.i
8.' - Bahia 500.000,00 320.000,00 6-W
9.» - Mato Grosso 100.000,00 55.200,00 »•;

10.' _ S. Paulo 5.000.000,00 2.287.593,20 •
II.' — Espirito Santo 100.000,00 45.496.50 J1
12.' — Alagoas 100.000,00 4-1.154,SO 'Jl
13.' - Rio Grande do Norte ... 50.000,00 I9.8H.00 *
l-i.' - Rio Grande do Sul 1.000.000,00 354.032,2
15.» - Pernambuco 650.000,00 230.000.00 J
16.' - Maranhão 50.000,00 17.225,00
17.' - Ceará 200.000,00 65.000.00 '-
18.' - Sergipe 100.000,00 30.000.00 >',
19.' - Amuronas 50.000,00 10.000.00 -'
20.' - Paraíba 100.000,00 15.185,00 ''•,
21.' - Piauí 50.000,00 S92.50

7.Tl7.Í83,60
í
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£8 E FLAHENGO
CARTADA DECISIVA

i jefiíStíoDft- batalha cteatn tnrdts em Ge»
raj Stívertano —* Garantida» ai presert*

-« dá Bigtiâi Adilaon a Poracio na tur»
r.» rubro»negrft — áarno substituirá
9**** , 4 ,BolacoM

r fi»*Mt ftttfiltitt» teri
'y P. .,*.** de h»J». a

; 1

11'

a,mi*»eti*a.
: , rtiMteM

! It«(» P«*
: <ju «num•' ... .». r -..!.*» e

- mia ttu*t doi
.,,.-.,»» tindial-lo a»

*-,* 
(.(-•nt»iír* # dili*

,a rtt* ri..»!»* dO»
. .»,-tMriM. ti* a

t*t nu momento
; .-..ti... t-»trtt«-,

* ftnwa. o flamwno *
lL* * ru»«»f«. *>'*?» <*»
^u-t» • i»m **• »«•

ifrotriMiA dos un«ÜANTCS
¦«_ -um* «a campanha

J li» nal*! ttttl» rtiunia
r.-.' -rinde talda a fator
I, |»i|.ariio Sdmenta «m
L|» -terdída. trinU • um
J»,"t wé t apens» »el» «*n»
\n o r*Mone*r« Iniciou a
*,., liníl da teriam* com
L» moIm ptrdldo». Hoje
hm aua rrèi «Imola* come*

uni diitm bem do dcterí»

A dnlea medtfiraH-. ptw|i|||»*»â a Ao i»- ,i.-i, B**inn»|
I* !• . »t-| l*,it* * ,1;---•,»'
tícftlt* Ao al»i «tfra cetop»':
fiara» »« teia d* «tr--»!».

tis i<i M.i.tit i jyig
A* Am* ttttifm jarwta;

totn rt te*B'-|le^ eVr-rnlaai í
BOTATOOOl — Otvstdo;

fie»**,* o fttrtt»} Vatdnvr!
NafTlnhS*» * jH«*nat: Nito -
To var. Helena, litnml».. -
Mr-ç.iii.ín.

tX.tMI,V<SO: — tatit New»
i„ii • KariraL Dl«tti. Mr** *
Himn Adilton, Itrvol, Plrt»
Ia, ferâela * Vevé.

O Jata m ii-».t.4 dcde o úo.
minto ptunda é a tt. Afiliar
Co» ia.

I tentos ot profiiaio-
nai» indtriadot

a nroiAo rot tomao*
WTLO VOTO IIB MINERVA.

Na Urd* df r l*m r-ti.ilit-
a* • TtiNiM» d» Jutilu i>«*.
portlta aara i i:»» •» -tajrtt»

,.«.i». ,.,. »n.n
. -¦»,*»»*,»»-i.«#i-MMl.j.illt»^t<Wi»W4^.»4»l4,»

Que Partido vemQtk no próximo pleito
municipal do Rio?

LHA

•!ORNAl
DE DEBATES

\Jm* Mifa d« Lula CjiIi» fiettei « MtffM dô!
«ítputidc-i Auieluno Leite, d» UDN; Antônio |uií*di
S.Ui. io PIB. AV dei Sucnçi, di FCÕ; AUo Simpuo.
4* UONs Ajt-ii.nha D.»i OUvtifti d» PCB-. |oté folfity.
da KOi luindr» Piie» Fsiroira. d» UD!li Sejidíi Vm-
M, «.o Fil; N«m io» ii'.. i), do PSD: Pemiia dd Si -»
do I '.C; Uu-- Cim-,ío. do rSD; Cjllhetme Xa«4#r de
Almeida, do PSD; do capitatíila Alberto V/oedt íoam,
4» pintor T,t,..f,o, do |oin»líita He der Sucena, do eipoi*
i-.ii Vaigat Neto, do teatidtego Walter Sm-uc.»i do
íipecíiltu» |í,f*c pinto Lima, d» jri.it.» Lm» Calvio,
do político Mourt Ligo. do ,-r :.-„!i ,-., j -„n Poenpeii
o ntaít noto p»lpii»nici debata» a pottmlcat.

1 CRUZEIRO EM TODAS AS BANCAS

Impera na Companhia
Brasileira um Regime
tteMa1**? ?*lSi,3!,*,^ ^* tolefonUta» votar&o em Odüa Sehrmdt nat eleíçôet para o

^ ..*>* Conielho Municipal — Ot negociou rendono» da empresa ge»„ 
*~*n 

i*«* |#j*fti|iit!» d» Irüttl. • a» i-.!->--_»- M,-_-ii.-.^j m t-t». ram uma luta inter»tmperiaitita por trat dos baitiduret, eom
{^^mú^m^SuiZ » participação do grupo monopoliza Morgan Quarenta
!Kpuua*J«ntti7í.,,}|S^J cnB0'1 c'e mocn» tuberculosas em setembro

»»*»4*»4i »t.,.».w»i^(niii4na,->ata,i,»,»i»T n»4W"i'fci

Telefônica
e Opressão

I* fw «ititit * üíj tj-ti* u s ie-. puNi d» cfi-nfttKta, 11?»* a CMn
Ah**- ttm * tMttim ú*t tm*t, pintna TC^talf* Briutleif* wna
una», mt* m MBbmw om m \ mmtt* liriifitaiu tu «t* luriiM-*tii* t«i««i*»fi4to f^ii wíi i*>\ -fdueiéM^ dairt» apeiwi pwi «#
nallíta d* ntinüítA POPULAR! mmm t. tm f*.*dí* de tm».
ru*m mí e «|ti* tk* foiftm O vtdia, a» irabitii4tti4-*»l O*» r»
wttltür tu* imiíHt» o d4tn »m, t*r«nt*l A* r*«iutil«#íft«t !*!#>
tm ttm A* *lii»BU«A. bie ni» fèidea» ns OUUMii Pt«íf»L pi»

Reportagem de Emmo DUARTE

0 34." ANIVERSÁRIO DO
ENGENHO DE DENTRO

O prdttlmo dl» 1 d» note-n»--»
Ctiiiiitul pira o Bn?e*,no d*
f^ntro A C. como lambem pwa

rftfeja a fl«adra. Sem re-»*r
,, -ük»s o Plameneo. A«o
, tntit *o "íolpe ^* eb»

•we ». i-nenirtiem «ll»d« i * ******** *m |tr»l, um» dn»
[ da» Blll» MttptCtOMSi pai» «Ml*

nala a potum do ji ¦ aittver»
tuto de fund»;io Atojtt» ttf
mio.

r*ríw^ «*^s Mnt™ * á4íp*,ui"
tefai».

Atudiand», patim, •* .»»«•
ett» «,11-* r !».»•*> *t.teltl.tr, t>«

Am Vat-a A*
pia, iri-ii- Ha*Zmm *? pUyem «ati****™* (-"»*•

1^ A tüwpc re»ju»lou*«« e»írt*"« • *'«•«•««. a» iu»»»»*
Spri Inurrad- de lodo» m "»^ ••**» 

.«««i^ P»»?««
'ü ul*if*. Perielo. Adltio:i
,f!.» }i reftllo» da* con*
uttt* -a» e« -tf»»*..-»ram du
f.A lansario ao tado
¦rritfmptnhrir*».

ra,ti'!itri»,ltr» hflilo, «tf 4l's>»
trlt.lo «-j,a|»!i|-, t"-!o »•<• *•
M,i',-n». dlt »¦ U»4?..r» -if !(,r»

úo leram ltnpuu<i»t

Itietia 
tarm». nada hi vtt aa

dc«atwn-- talando aple» a fim-: «,*---¦ aUvidatlo |»»r pirta da mui
rtmo eonian- **r ua errai» át téit» d«a uioclido». «ado eif.o o prajra-

tn ulumoi comprombw*. «lut*** «a» detetidrta. I tr.» da eomememçfieti:

Quanto * profícua tiltfenO»
d» araoeiac*o »nite»»il«nie *
pfrfrttsfflíüiie dupenta*el pnr
Mr d»i mil* tonlieridaa tos*
ÍOlfláUrU *•;- r-.!isu a I -.»u.

Cr-.ireisr.to. etlc ano. oolnel»
dlndo o »itit*;j'-.:!a do clube
ro» o dt mu atual presidente.
etnia um movimento de redo.

Pia I - P-minio — Ai • bo»
raa da manhA — HMieament»
do P»-.|-ls?.«> do Cluba

Aa II horaa — A itde «ri
abena » fnnoueida »«¦» asivu-
dot • rtíntidtdi»».

Al H ll".'»» — firtio «-->:¦"•
com tnir«»a de uiula* *m :¦¦¦¦ > ¦ >
foc!«« benem*r»ioi * twmcn»(rm
10 tf. PSc;|-f;-,'.-,

Aa IT lti r** -¦- Inlelo da Or*
d»»nollt dançam» em hnmtn».¦rm an quidro tocUI.

Aa ÍO hora* — llmiMn»;em »
Imprew» eom oferecimento d»
um oü itl".

Dia T. 14. St 0 St - Qrr-rt »
feira» — l)»i :o m :jvj hon*
— tfor«* d»i*.i.«nin ofererl"»» ao
quadio i -r:,!. »o tom d* urna ri-
dlnla c. :n di»c«i teleclonado».

Sele Pareôs Atraentes Serão Cumpridos Hoje:; no Hipódromo da Gávea|- , ikiMi • »-•»-*»»»• 4t
,.,-,-. |i»-»li»*, t««l I* -»-»t»

,.i JI»*»»»»»»
!• PARCO

m atttm - rtt il.»M,ta
1 , ||,l» fttIM.

Ba.
I ; T.f.-*!*j.e5». I* !U|9*d II

IPcauiU. Ktí. Fia» .. II

Paragonia é a provave! sonhadora da
prova de maior interesse da reunião

I | !*«-.!--. D. r*rr«'rm . II
I n iiiiro. U iif»»»r«»» I*

hkí-iii xx  ;•i para. o. n»kn»l II
I-;,t«,-if». K I.tm* .... lt

I cttrmt, *. 11»»** **
"to E. 1». Coattoho. II

2o PAREÔ
llll ••»:... - n-i.l» it «run»!

fi» li.tll.l» - A'« 11.11
lí|»«.

ICa.
I- I rtrícula, O. iJUOa .... II
I-! F«lJ>|..ra. S Linhar»» . I»

l Stííwft, I. Soma  II
1. | IIiljiHirtlt. A. Araulo . II

I l>,itiu, 8. Cimar» ... II
I* I 'srtBU, K. -- „«  II

; ;...-,¦ i, O. i Vutiiho .. II

3° PAREÔ
im mim - cn ti.eii.ii -

ii i:,n lorai.

I-1 IMrlc», PM. F lha ..
I ».-(«. O, I > .-iltrl ...

I- } i- i -' -,c. II. Krtlua .
I OM PllU. W. Ltaa ...

I* I Ei tente, A. Ilirboia .
I Cenário, D. Ftrralr»

Kl.
II
11
11
t:
ii
it

ii
ii

I- I Slrtcy. E. -.:»» 
I Tintucil, E. CastIUo

4o PARCO
MU aitrei - Ort 11.011,11 -

1'» 11,11 .. ...
Ka.

1* 1 Enitilra'o, R FrttU» .. II
I Iltrtiulnaio. O. CoaU .. II

I-1 ite-ril SUtuto, CastUlo II
I Juincho, 8. UatlaU .... ti
I llirlrcanU, D. Ferreira 61

I* I lltbuchltl, O. • ¦« 50
I lllt th» Deck. O. üllOa Si
I Crédulo, A. Klbaa .... 6t

1.1 nrl»t<.' il. J. Araújo .... II
las-iniil KI.1. N/a II"Bcotch Oír. N/o 10

58 PAREÔ
I.III tatlr»» - Crt IMH.lt -

f. i» :i tara» - -n.¦( . '.
Ka.

I- I Or»n !»J|it, I.'r.'.»rt» II
t Alviaopolla. (Irem* Jor. II
I •;>.--:». P. F«m*nl«» .. IT

f. « T**oh». O. UUía II
I lana. N/e. lt
t Mtelin*. B. >-,-t:;., ... lt
1 T.it ¦. E. n-.» II

I- l *-»• *i... D. Perrtlr» .. I»
I tt-irlo. *X- Cunh» II

18 FMucatla, 8. Camar» ... »«
11 Altardl, I. S -..»» II

-poRPArra"
Porim entregue*, dentro do ho-

rarlo resrulrtmcntar. d Comlií&o
de Corridas, oi "íorfaiU" dt»» *e-
giilnte» parclhelros allrtado» na»
rcunlfie» de hoje e de amanha:

HOJE — Fragata. lona, Miml.
Scotch Otrl. Shanstal Kld. Amos-
•ra. Oarua. Gran Durpie. Piára,
Beirao. Aberdl e Juventa.

AMANHA — Parle Avenue. Pre-
néf.co, Ladythlp. J-.i*. Oarbo U.
Jutú • Caviar.

i : ¦.-•-, j, ...••-,, .. m
II rrarrO, i. tiMiaroa ... II
14 li-,mi.»r.|r... A. Itoaa .. II" rata'...':»«*. B«itM«a 14

6° PAREÔ
MU nnr-» - Crt l».lll.ll -
• a , 11.11 koias - -í:-.i. .- •

Ka.
I- I i--fi--i» XX  II

•• Irlnl». IU4. Kflho  10
I TrJ» Poitlo». I». Ferreira M

I- 1 Tutn. W. Cunh»  II
4 FantaiU. O. llelcbel ... 10
I Man.,*,l». L. il!» r,l .... 10

I- I !¦ - ¦ -, U. Urema Jor. . II
T Minful, A. Kmta  St
I Etlltcr. a !.','..¦- .... II

4- I Fr»|»u, N/o  14

ai.teraçacTdí PESO
A égua Ballyhoo. Inscrita no

Premlo "Herculano de Prclta»".
7.» pareô, da corrida de domln.
go. A 59 quilo» e n3o 67. como
consta erradamente no» progra-

i ma».
PISTA DE AREIA

O 2.» parco da corrida de ho]e
serA corrido na pista da areia e
na dlrtancta ds 1.200 metros.

|t vi. r.' J Mil»  II
ll o*4i»ra. XX  lt" II:---' H «V  II

V PAREÔ
MU awlr«t - Crt n ttt.ti -

A-» IMI »ma» - -ll»llt»a"
Ka

1- I ll-ehlt-, «. Onda» .... II
•• IlHt*-, O. ÜIMa  10
I 1 ,i 'I»>. J. lr»iw .... II

t- I ¦'•-. !*; *. I. aouat ...
4 Thala»». A. At» .:¦» ..
I Sorpraalva. J. U.-»;a

I- I Sooct, O. !!,!<-'<.! ...
T .'-! :»rr. -irl, K 1 -a,!ll-o

I Ctltro, ¦¦:•¦ 1 :., ...

4- I lllua Roa». 8, BalltU .
10 Mtrry Mtld, L. iiioal" Lidl», Q. artta» Jor.

li
II
I»
11
II
10
II
I»
13

Nossas indicações
TELEP01W.MA - KALAK - PONTEIRO
PARAGUAIA - EM1RANA - REr.ECA
EXIGENTE - SIRIGY - DOR1CA
ROYAL STATUTE - ESQUIVADO - "MARIMANTA

BOMBARDEIO - TAROBA - ALVINOPOLIS '

HERTZ - TRÊS PONTAS - TUIN
ESTILETO - THÀLASSÚ - HECHIZO

Irá à Inglaterra
uma equipe ar-

gentina
LONDRES. 25 — "Se ferem

bem - ii, , iíi.1 i. a» n, -,,,-i n. '„.* or»
em pr,,cir*»ii mire ai a»iocl.t-
efies Inglês»» • argentina de
fnnlball. irri realludo na In-
glatcrra. em mala ou setembro
do ano vindouro, um "malch"
Internarlonal enlr» erjulpra doa
doli .alsei" — escrete o rnmen-
larlsla etpo-llvo do "St»r". ".Ni»
ohstante o grande numer». de
ronviles rerrblilos pcloa clubei e
"teams" inglesai para a disputa
de Jugo» na Americana Latina.
co-'-|deranrio se lmpo:«lve. o envio
de equipes para o exterior no
momento atual" — acrescenta o
comentarista. "Assim tendo, o»
argentinos decidiram vir ali nós
Se Isso te der. podemos estar
certos de que teremos um emo-
clcr~-te i 

'Io fuleboILrtlco an"l
na Orã-Brelanha no próximo
ano".

imie-dt. r*» enubia, W*e <#5* MM
o n*w ^ü»»I -«efeiid»». kaot **
«•cendidaa ou em rata. mat le*
f.m i..-t'.!»i». A fíllíifJíA t» AU
a ferdadt • * t-1 wn wx t.t*
it*m Unia ddlo. Fe* fwc Wo iam*
b*m qi» nft» re->i»!irmfti f»l»r
e«m um itd*tar d» Til I BUNA.
OomMii-»m<»» ttrt»,» ti>mi»*i,|»t!r»»
d» u*b»ii-~. fl«w tenfitvidíi qu»
tima .!' i,íi * *n*«*ii!r»iH cem
o jiiiniiu'.», TUamo» a *•¦',' t
coube a mim. A.- ;» eatou aqtd,

A moca talava t»m dtiemba
ttteo, mtt* alitd» mio a-rantuda,
«íllwrula i>ira a t*»r,U!iittu mo*
thada. na qu»l prcat» de butan*
le em tttisanie. tku corpo m»*
eta. tua* «Shí-tia-, o ir-iui*» «im*
pica, o» Mpatot ttrri..)U4'.-» e hd*
mldoa denunciavam o caiuap
do kmgo o eiiafanlt trabalho.

QUARBtíTA CASO» DB TO-
UI-HCUlOSB KM BBTWkttlllO

Comecamoi a lomar r.»!»« A
tflrftmttla fala: - Vela Uto: no
dia ll o almoço que a Companhia
Telefõidra Br&tllelra fenreeeu eta
de Mídlnha podiv. Resultada:
malt de vintt moca» foram obtf-
i-.iu a m recolher na Pnferma-
ria. que ramlm apenat qusuo
ramat. O mfdlra ahamado dtaM
que m ii t» e«!av»m nurrctido
era descarnar. Iilo d. tle quetu
Insinuar que ela.» 'queriam mo-
vlmento". como m Alt na tiria.
Ma* a tanttnha pdie do dia 18
nio foi um» coita que aconiece
um» vrt na vida e ouira na mar-
te. Quandn n&o é Mídlnha podre.
A o art«t qt» fi melado, t b»-
rala que rem no melo d» cnn-
da, Barata « outro» bicho» me*
nora A comida vem o mem-i
;.•-!•. -: rm prato» tasm.

A moça explica como # o praio.
Mostta um pire»; — O icnhor
«t* vendo Isto aqui? Poi» bem,
ca prato» là da Telefdnlca nlo
Km Uto »»lm — passa a m)o
pela parta edncava. f.' tudo raio.
Quase que nAo di para r rai.ii
nenhuma. Imagine: além de
ruim. pouca. Pcd» dUer meamo
na sua reportagem qu» a comuta
t pf-.«lmn. Nfti t exagero. Elr»
nfto usam banha, nem tempero,
desculpa é «empre a mesma, que
a comida n&o t melhor potque ,'¦
multo barata. Agora, veja: a
gente c«me aquilo e togo depnl»
tem da Ir para o batente duro,
rigoroso. Sabe qual é o resul-
tado? No mé» pastado, em tetem-

mutUii-m* enlie Mtt P»ui« t IV»
HílMi*, «umiiuna «m tm*m
iAo ivtiddt*» «jut já *• nata \m
ui» Am *m*Mmt* uma twa m*
i<t-luiperi»li«i« wma lerretio,
ttm',** nt«-m*4» ds*» A* oiMuuna
4a l»H tm «,-r m ctmuaiam 40
«r»-«* de m-~-«.t luttrtimkiiai na
Cvmpaalda TeMISnk* Bratlleira.
iu rm alfum lutar do nio dt da*
i.-iio. um emit#Arto Ao giupo mo*
iwuuiitta M'-fÉ*ii, iMalieleceiidd
»»» t-íün-tta- tatil-rt,* t Ctlieil*
duií-iii*-» para a aqtdttc*» da
Companhia. A nmicia dat im-t *
chr«uu k*ii|t. Nio tea apntt»
íwn que aumrmaiM a mii-j-***
Om itodertiNM tuifoír» canadtn*
«t. ti.- uu lambem p*tra chamar
0 »'.-!.{.-.» dO ítu.c, M-rltáfi. que
cornja, atuatoMnit eôui* a Lism
O «iiiititír, de IforfU o*a um
itu-.*^í. # fito e i-.'* teu» ptaneit.
«au n&o t.rfsriít airtlar a C m
panhla ao orno deu mon -%.->Um
que ir|trf*e««*. 14 i# tvW* COR»
ecria a i:-.-.r-:»,»» ue (,•.»**. a-
Mim nadonati t lniern»«iirii»t»
de itiei,.i»t e afatm, Mr. Mac
CilmmoR? Mr. Mae Ciimm«
mMiiga o charuto o confia noa
tiumen* da Clijr.

VKItUAüi lil«i RÜOIMB DB
EdCRAVIDAO

.A trirf. t;i*t» «ia falando: -
N.* tomo» vma* eicniva» U

dentro — Isto n&o é ntagem um*
bem. Dc vci em quando ap»-
tecem por lá JoniatifiM que váo
escrever tdbre a Companhia, l/m
outro dia. mamii.-u que uma co-
Us» fuctie ura carrito bonito
para o fotdenifo. ISo mpnndeu
que lá eta prt'b!do fonir. E laoc
que é mesmo? A genie n&o p**de
torrtr. A gente náo pode faicr
nad». que nio sei» irab-lliar, tra>
baüi- r. trabalhar. Trabalhar ho-
ru a tio. mesmo que os ttn* es-
tejam dcendo. a tr ra eteura. a
cabeça quente com aquele apa-
relho mL-crAvel. que temoa de
usar o tempo todo.

Depois de uma pausa ligeira, a
meca proMcgue: —

Um dia. o deputado Batista
Neto esteve lá na Telefônica. Eu
tò queria que o «nhor visse a
lapeaç&o do» chefe*. O que há de
verdadeiro e monstruoso ná com-
panhla canadense, o deputado
Batista Neto n&o pôde ver. Nesse
dia. nt6 a comida melhorou. Eu
queria que eles tlelxasaem um re

i--i* nada, M*\-ftv<i tm* tr ts
aparelho Mniiáiio * tm* Amm*
ineftffl. qut -tcjttfiaie Ao' m**M
tm tattm toi «mtadt d*» tm****
ttatai, ti t*...,siv<4*.,< u ifftuw -mu
m uuttm**.**,
como tm wmx tu mim

A toott* «mtlau» tua narrat*»*
O» MfWtM ***» t»*íf»tíil»*

teta, tu m«ni que moram em
!»*-*«» o» C»*i»t. Mil^kti», tt»
ta l|uac«- lt*!-*- Aüíhieta. Vt<
fMlo Oeral, T#m d» aeiwdii át
0tm'.to d» manha # *» ta iam **
u»« e* mm, tté» ni» peémm
tm*t * m&o no qufito, em :*-**i
Cio At Attetrm, H&o piMiema»
noi virar na radeli». t»»i* falir
f--»m líitt» eotefa. íOo ~mtaiH*
nr ntm aairti- N&o podemoi e<m*
variar. V* quanio t-.lo podem--,•
Peu ê *Mim — uio pode lte?r
uu*. n&o pedt fâier a~uit«. m
it»b#tlisr. Quando nlo há tra
btm*. aa »**-¦¦-nie* inventvm
timna* tt-fd,jfiisi máquln»», Te
»-.-.! direito dt n&o Habilitar drt*-ltt-tiíit--i» ptw má», PaU bemt m
por dotac* I* itr um «<**»» ¦!»
mm'.-a perde o dia de iràbtm»
r«m m*i»; é obrigada a ir»***
har num outro domingo de f.l*
ft. llm dt ;4í'!!..»: a tatu »
mutia» vtita tio levada» a pt*>*
•rn*» do chefe. A manl» do th*
ft d mandar a moca pedir dt»
ttlu&o. !-!<-. depoU de um ten
go Mtm&o. Aa mecat »&o caatt*
cada» (.mi m em vri de llt*
talhar ii» Te.efónn*» eituds*»«n
em Usura ailio ou MüveMem na
PcnrenrUria. Quaitdo aparecem
vUliaa. rn",** *áo trauiii» coro
lanta cordialidade, que ua •,.-..
tando que aquilo ali é um pira!*
to. em vei do inferna que * t.%
tealidadt. Bole tudo iilo em teu
(ornai.
AB TEIXPONlBTAa VOTARÃO

EM ODII-A SCtUtlOT

Roma Infcntuniie eennlul:
Pode f»l»r lambem na pro*'"C&o que exttie lá na Teiefdnlca

para at llgaçte». Quando um de»*
ic* »mi-o» e »ervi:oret da L'í«!
quer uma !i;»-.-io para 8.'.» Pau*
lo. em cinco mlnuios t át veies
em menot eta t feita. Ao pa-v-i
qut o» que combatem a t::;.:
psr «r uma companhia lmperla-
IUU. ttm retardada» a» tua» II-
gaçôes. Dois peso» e dua» me-
dida». No principio, nd* iramos
meu Ignorante». Agora, ao» pou*
cos. vamoi vendo mali cam» a»

raiM* tt imm ttm tttAmê» m*iA- .
-¦¦'¦• "•' -,-'>= mo *• d»»; . :. mmm A»

Vm* ¦'.-¦ tí OdPa **»*.¦ '¦! , tt, Ifot* PIO.-.¦ -,-t «j>*» ral «ti rarutuil»
a vfrtiMtefli, ttmtm mt*** Ao
nu» toim ** IttfmiIltM quinto
«*»<4i o «ía is d» JanetiO. ta-
terfi» det*t~*-iv.t m» ttttm* » «#•
dula tom o mm A» Odi-a- üa
# nt.,» «»;m|.inHetr» qn* %m*t
nA* MtfmauMM # »íbwr*»s»- ¦
em q»fm havtranwa d» vo«ar,
tm dKanhHit, pm ****». *,¦¦>»
om «tffm» » times***. M-utn4a
•• ordf»* dai p»Atitoo» tiMlm
i* Vm* ttt t» *H p*r qut tfa*t
falando Uía, f»*it **¦* tm» po*»
str eanrffda!» em iwnhum* elet*
c&o, At tm nm tt&o ttt* tem »
tm» nem c«n d» t-»b*th*d»f**.
IVKtt dUer ou» -waremni em
Oáit» ftrtimldi na* prtatmat elet.,
c*« p*rs o Cmv* hi Mun!?ip»t,

Não !á rateio ruim.
.ptra -«»« ana CHH
CABULO. Ttina tktd
aa nHttot mr«-u» om»

$ *« de cor.

I 
*»*lmr_J SJ*M**jr ¦¦*>'¦ \

im». pl nmniMEs vaijít«*
lt. \i.rin*- gonu, lt — RIO '

tntio- ;»n mes passaao, em tcttin- ^ : :¦ "w»;„,,:,.—,, . Jr
bro. veriflcartun.se 40 casos de ^ <la HimUNA visitar tudo.
luberculoM. As licença» por te» P11-1-10 ->ue «-« --lxem; A( "cs
rem paga» 16 »&o concedida» »..* f» vfr 

f *'1bcr,üc »u,tf Cl"5'-'
qu. ficam tuberculoso* ou em .A* l[tá0 tIc ttn*° "uc cxl-te PfI lá. Por exemplo: as moça» tio

demitida» por qucstfica banal.. Os
chefes te meiem em nossa vida
particular. Multas telefonista»

!t,3o demitidas por nervosismo,
j Imagine — trabalhar o dia todo

casos graves, dcpol» que o pobre
j& está na cama itá nfto icl quan-
tos dlu- N&o temos nenhuma
comodidade cm nosso trabalho,
onde nio faltam percevejos c
pulgu.
OS LUCR03 DA TELEFÔNICA com aque,e aParc!ho -!«« esquen-

Vejamos o que passa do cutro'u ' 8,,crta * cab«Ça da gente.
lado. Uto é: nos setores dos mag-1 í" *•"* í-uraf B1uc!e *frvl«° »"
natas e dos seus solícitos empre-1 ufantc e obr,gar <)Ue na° íc sc,a

1__ | nervosa. Trobclhamos duranie
j oito horas, e ganhamos salários

que nfto chegam multas vezes

Noi do
tio» Pa

rmo,o».«««0,i-
-ditaria»

do P» Io.

REMOVA&

COITIH

Noi Oroj a toriti

urt-iimm irasoit

Achados e Perdidos
Encontra-s» na portaria

deste Ji ai a carteira de ldcn
tidade do «r. Jalr CaC:na da
Silva.

Em asosto.deate ano. foi

'ljVIE-SE DA T0S$E^*E; 
DEFENDA 0&M

SEOS BRÕNQÜIOS COM .5

achnda no armazém 3 do Cais
para cobrir as despesas essen-!do Porto mi* caricira de iden

Já está no Rio
Aaron Nowina

RI.INKIARAM-SE OS TP.tl-
mi, ii.» ' ,.v' '-- \i:iu

UK -U"

O publico Ji eaiá Inlelrade
alrctcs da ur.ir- ria dot Jornal»,
»lo adlamenla pim « dl» 1.* da
novembro *" tspeUralo do ei-
t,'(- do Sto fr>l»»-áo. qa» ttti
como maior alrac&o. o combaU
"81" x Aaron Nowina.

II» «eordo com o pragr*att
traçado pelo mamtger do pon-
11„ r porienho, t atendendo a
que o < ji.-i í- i ]., «erla rr illiad»
no dl» IC. hoje, portanto.
Aaron n' ¦«,.. t rumou para eita
capital, in.ilo chegado terça»
feira.

i,- TREINOS — Uma ve» re-
,i,.,ii.'.i,:., a aua -ü.i,,..,, aqnt

Notrlna iratnu de ie aprontar
para rtinltlar oi teut prepara»
llvoi, o que ie dará hoje, po»

|»ifc!mcnle no Clube de Uegataa
Boquelr&o do 1'xstelo.

O PREÇO DOS INGRESSOS
— O publico ji tabe. ma» n&»
è demais repelir, o preço do»
Ingrato» para a noitada de 1.'
de novembro, . o «ecrulnle: <¦».
ii> I- c *¦ :>¦¦< ..tt.-. Cr| 60.00. cadel.
ras de rln;. i is 40.00 e arqul.
bancada*. Crg 10.00. A» loeall»
dadr» nlar.lo i venda á parta
do boje. nai casa» Superball |
Bpotlman.

ciais. As assistentes sfto bem pa-
gas e n&o tini outro trabalho se-
nfio perseguir as telefonistas.

I Trabalham apenas sete horas
dlAtins. sem aparelho. Conversam

I o dia Inteiro. Nfio trabalham aos
domingos e feriados e aos sába-
dos saem duas horas antes. Qunn-
to mnlor o número de queixas,
maior o prestigio da assistente
Nós nfto podemos nos levantar

tidade pertencente ao sr. Slivi-
no Hermes Batista, a qual foi
ontem entregue por um traba-
lliador á portaria deste Jornal,
onde se encontra á dl.vjíiçuo
do seu dono.

sr. Ai.tonlo Piedade No-
guclra perdeu o seu c-arifto de
racionamento dc açucar c pcd*
a quem o encontrar o ir jr de
entregá-lo á portaria deste Jornal.

ROUPAS
USADAS

Venda -. uma casa stri» qna
lhe pacue o justo talor. — Pa»
ramo» por um terno até Cr|
4*u,C0 — Telefone 28.5551

*k*ktt •£**•**£• &•**£*£*** ^*£*£*#*£* *•*****•** * * * * MüicHrMrk* *•£•***•*• úickitú***** **£*£**•**

Pessoas que devem
comparecer ao nos-

so escritório
Osvaldo Carlantônlo, Wliton

ft.Telra Santos, Isaias do Nas-
cimento e Qalde Grabols.

Aos corretores
Mais uma vez vimos Insistir

Junto aos corretores que ainda
lia vieram prestar suas contas
ins o laçam com a máxima ur-
l-ncla pois a impontualldade
com que vêm agindo está preju-
tando o nosso serviço do con-
Uòle.

Oulrosslm repetimos que o
Ptazo para prestação normal de
contas nâo é mais de mês em
mfs, mas de qulnzo em quliue
dia.».

Oi corretores que nfto pudo-""' "««parecer pcssoalniciitis
Jle 

telefonem para 22-3070cnamaiuta um dos funcionáriosd» 8. A.

Os prêmios
Conforme havíamos anunclndo

no dia 30 diste mês As 12 horas,
faremos as apurações para confe-
rir os prêmios de quantidade e
velocidade, que havíamos estabe-
lccldo como recompensa ás célu-
Ias e corretores que mais se des-
tacassem na venda tle ações du-
rante os dois meses da Campa-
nha Pró-Imprensa Popular.

Não quer isto dizer que a ven-
da de ações termine no fim dôste
mês.

Aproveitaremos o baile do dia
30, na Casa do Estudante para
fazermos a entrega solene dos

prêmios, alguns dos quais Já fo-
ram conquistados.
PRÊMIOS DE VELOCIDADE:

/oi dois corretores que mais
rapidamente colo carem 1.000
ações:

l.t _ Premlo Luiz Carlos
Prestes" -* 1 relógio de mesa (Já
fui conquistado por Maria Bara-
ta que colocou até hoje, 1.241)
ações).

2,° — Premlo "O Democrata" —

l corte de casemlra (ainda nfto foi
conquistado? 03 mais prováveis
do obtô-lo sfto os corretores Maria
Diana, Iguatemi e Enznian Ca-
valcantl, que só conquistarão o
prcmto se colocnrem 1:000 ações
ntites do meio dia do dia 30).

As duas células que obtiverem
o Índice 30:

1.° — Premlo "Tribuna Popu-
lar" — Um bureau.

2.° — "Folha do Povo" — Um
relógio de parede.

(Estes dois prêmios foram con-
qulstados pelas células Tenente
Penha e 

'22 
de Maio).

DE QUANTIDADE
corretores que mais

PRÊMIOS

Aos frei
ações venderem até á véspera do
encerramento da campanha:

1." — Premlo "Hojo" — Ura
relógio de pulso.

a.o _ «o Momento" — 1 corte
de tussor e o feltlo.

3.0 _ premlo "Folha Capixaba"
— 1 caneta tlnteiro.

Ai trèt células que obtiverem
maior índice até o dia 30.

l.° — Premlo "Classe Opera-
ria" — Uma maquina dc es-
crever.

2." — Premlo "Tribuna Gau-
cha" — Um aparelho de radio.

3." — Premlo "Estado de Goiás"
—Um bureau.
Todos cs prêmios de quantidade

ainda estfto sendo disputados. Os
corretores mais cotados são os que
ocupam os postos "do avião íl
tartaruga" e as células são: Te-
nente Penha, 22 de Maio, José
Miguel do Nascimento, Aliança
Nacional Llbertadura, Cairú e
José Ribeiro Filho.

Corretores I Venham prestar
suas contas! Obtenham para ns
suas células os prêmios que ain-
da não foram conquistados.

Lintz Caire
Llntz Calre deu uma "virada".

Saltou do 9." para o B.° lugar.
Voltou á bicicleta. Por nosso ln-
termécllo, êle dirige o seguinte
aviso aos corretores: "Estou au-
autorizado por um optante a ven-
der-lhe tantas ações quantas fo-
rem necessários para alcançar o
4." lugar".

Distritais Milionários
1." lugar — Esplanada ,,,
2." " -Lagoa 
3" " —Santos Dumont '...,

Quadro de Honra das Células
LUGAR CÉLULA

1." Tenente Penha 
2." 22 de .Maio 
3." José .111:111 I do Nascimento 
4." ¦ Aliança Nacional Libertadora 

Cairú c José Ribeiro Filho 
Cidade de Santos 
1.° de Mulo (C. D. S. Cristóvão) 
Gcz<!telio José Lourenço 
Vidal de Ncgrelros

10.° João Cândido

1.329
1.239
1.034

LNDICE
191,2
40,2
27.2
22,8
20.2
n.o
163
16.2
14.8
10,3

Candidatos à Tartaruga
LUGAR CORRETOR

1." Jofto Batista Teixeira Pinto
2." Waldemar Asp 

Maria Diana Martins Brito
Rafael Lemos
Alulzlo da Silva Dlnlz ....
Arnaldo Vlndlo Lopes Rlb.
Secundido Cecilio Pereira .
Orlando Cunha Mclliciros .
Alcides Brzerra Neto 
Ailindo Castelo do Alvarenga

3."
4."
5."
6,"
7.°
8.°
9."

10."

CÉLULA AÇÕES
22 de Maio 213
22 de Maio 211
Viciai de N.greiros 208
Benjamin Coi.stant 203
José Miguel do Nascimento 202
Vila Longa 198
Aloisio Rodrigues 182
Everr.ldo Faria 161
7 de Agosto 153
Aloisio Rodrigues 145

koffil
Colocação das Células Fundamentais

LUGAR CÉLULAS N.» DE AÇO?
1."
2.°
3.°
4.°
6.°
6.°
7."
8."
9."

10.°
11."
12.°

Pedro Ernesto 
Aloisio Rodrigues
Tiradcntes 
Antônio Passos Junlur
Falcão Palm 
Luiz Carlos Prestes ...
Antônio Thiago 
Cri tíiiiio Garcia 
Casemiro Pimenta 
Nntivldnde Lira 
Sete de Abril 
Frederico Engcls ,

935
604
451
221
183
113
63
45
30
15
11
»

Colocação individual das Célula,
ligadas ao C. N. eC. M.

CJAR CÉLULAS N.« DE AÇ<
1.° Vinte e Dois de Mr.io 2.095
2." Tenente Penha 777
3.° José Ribeiro Filho 263
4.° José Miguel do Nascimento 218
5i° Cairú 101
6." Teodoro Drelser 78
7.° Nove de Ríarço 21
8.° La Gaiba 4
9.° Cipiiano Barata c Marxa Bcrger 0

¥ T

"-——¦¦ii „_,

Iada Barata Ribeiro

J1-2J9 ar.--.-i
a*—L;aiiii.1 p.,.^ j^agjsmtm w «^

V-
jitmbm

Igualem*' Ramo»
(777 acnis)

•b0-

\q—/<_XC_y

Maria Diana Martins Bri
to (528 ações)

**mr\ tt iniii 1111 ii nau iiihiiiii.il iiMliu^-piliieii um 1. w —1 j.»i_..i_ia_ -__¦ imiin

d__L__- _-=-=> '/^Jfe^^
v- w

1.
Enztnnnn Cavalcanti I Joaquim I-*naclo Cardosi Llntz Cairo

(348 ações) (322 ações) (271 ações)

V*ò^m\

Rodrigo Relva Rczcndi
Filho (209 ações)

ft0-'t
Heloísa Prestes

(249 açõrs)

-A»,

-A

tt

O

-1 i

\0<=

J. i
Ermelino Ourlqucs

(227 ações)
Oarlo Leite tle Oliveira

Almeida (217 ações)
«A»
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je, às 20 horas, em Magé e arai, às 19 horas, em
i i r ...n i mi i.i....um... ni »»__—a»,.  iii»-«M_»M»MM«»«»».»«aM_lMllllll»iailll___aM_M«^^

istrito Federal, na Campanh
Será Ultrapassai!

JSftjSSf,^! Todo o proletariado sentiu e compreendeu o alcance profundamente c/emocrq/,'tt
deste movimento ****** Sacrifício, a palavra que está empolgando o nono bqvo

Falam à TRIBUNA POPULAR dirigente» sindicais

II 3
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Ul "¦!¦» ^<«a*»-»n ¦ jMÍBKWWr*' ¦" 1 M_—W_—*f1tf _PBi If? I ' I ""*'""" '" 1SS?J '

# _^ _fcf*»*a . **^H_a__[ I fe' i ^*mf-mtM ¦_jMc__/í. Wí __fP»*¥ l «•*-¦%. ^
W My _li_E«l__H _¦ * Jr^mi fâ ;' í àwmer- * ^^*9__l

_____rew JWI |T|ÉL&f Efl*,' •*£#
_¦»''__! _¦ __BB ___M a 4_J_F*_B_t-í'*I Xt^rSÜr * b_-

a™»; 

¦*! Jr -^/__B_É&IÍ_H_-I ^K*Jr M, f _» ^-.3r*.M<. -~-% T*- JB __vií_M KB9P j'¦¦ B ^ _F- /** -:,J"¦ r^rSi
¦_. ' r-íjB'^»»__(t____i _n lESI^r t f

mm», iwtatra.it tm iwto <j pti*.¦-IiwIUmij.iiUi tm 84a P*t*fa» «
|» fX»il1!<a t"*4*f»|. • "Çirns».
nia» 4* Rtefíftífe** c. ptets***
tM** * D pm». q** H»4í» |««|
d*4» pn* pm nfint* métss*
Pt***** littt. ifl4»^Mfi4t*t$it, (itn
ma^uiiiM popriM» «t* »f«n,•jUiuta o Qtj* ar.i«t (¦»»•«'.:. *.';-,.
pastlwl.

Quaiwte e pr»!«»»t*4a imnuw*t )»«** ninnitli^cOw tolaeoetii* * ir-.f.*{$» * A mtsMi»
ptillivto aumento «•• t*\*n-*:tpiMiám * r>f*4H4fts»te nintnu
fl» autua luu pteifir* pt<» uni-t dato «to re»•-.-.* irsttttluiatota tm*
Ir» at «?!»;:(>f,ts*»t. ttf tmt\.
re» • iratóste**. quanda «le pt***ew* t*4* tea m-tt eraar»íí»r.»w

1 a fim tto. t*m iodo o pova pt***
\t*r o* it-tm u tiui e abrir
; awptot ptffptfilmu para * Vn**' Nartonal * demoer-c»» t <* pre-
mm em nftsa p*m** q-tando«àtt»i#.

lt, IM*,**»» * ie4t) «i pm* *. tm
puticalu»! aa pt4ttm> m*, pM*t "t* !»»»«.« 4etm tto tm» t«.
i*t*««i t parn t»f.'ti-.iat m fet.
ç*t t**tmt*tt*» rtattonana» pre*tu* á* *pm 4* imptttm. 4*
tm* mpétsms 4tsm 4**\* tm*e

le is| m i*''¦¦»¦
— ii;»-.i.i',i!.e« «lama» »wt

da « .. rar,*.. j-r«tiin.tr» 9!n*!a
* tada tt* mli de»*» ffnrmw
!:»;« # I«i1r,«¦»-. tr;-.»«> H* t**,e
4* Ught. pm exempla, *•.;•.. -»
rama 

'tu* 
tmpm* usem 4t tut

tnn»i*Afto. eot-.ita a» J«i«ia» ttl*
tlttoicatft* ttm «tu.•»»*!>,»**.
uto* dirtmi jamtl» 1*»»* cm-
pltol # tto leito o pttt- A listtt
f» ttntu. pai» »«a» man»*»rj«,
tttkt ttti.ce 4* tett* lmp*rr»»*.
da tospjr:'.»* qut rao era a po*
pular, kto *. lim • iiní«i».-n«

m ©aRJliiuHáto 4* ReiWYWlf». -
to».* n*4t lamtom * ito pmltw.rttvto e «ia p**.**, — itrii» ».*«»
mato uma (4¥fiut»ito4e «to mi*
luar qut muile» jNstnaU nu* tt
4u*m taBOCTitteOaV f**> ilrftl*
ttof*» ftt dlítHi» tt..t u a.-, rir.it
Aa «muaita. :*-.* farrn* Ittaria
easltlra «tt btnraiiial a t t» (*
t»IVlUtllH*t IrtsittJiíiea» |»«a ft
ttttvtilm, lt** earumulr» um
ar; ;;:<•;;., "lem»".

r. LuetoM Barttor Couto
e«iMtoi;

— Qut totto*, peto. ifadtün*»
ptto tiiAito fu<«»j.í*!* da Om*
panha i*í«v|,»>*u*iu* l*.ííwt»r
pwqu* m/um. n.ní, |uu»t»qo
etmif* O W.;i.rüsee-it-... r. : ¦-., .*,
tmm fAieuiA. a irfitçio a
mtitito * o air&ro eemwnto* dt
:. cr» ...!,., }:),!iii»; qu» lucs.a
m mualhadatrat. not teu» •*¦
eait dt uatetltM, * todo o paio.

Itttto Uto te tetlflra. <i»»l a lm
i prwea qttt dffrade o» ***** to»

intui**, ene tu* t* dt lodo o
, pevn e «to demorradt*

<?urm defende utda Ul) é. ttm

K dnMtii:
— At '.* metmo* n* gtttt tto*

•troilartot. — que. p*5r um peti»
to m-u de pae. enfrentam um
dai m*!¦<>**t eftei-.orr.e» in^erni-

JA' SSTAO ENSAIANDO AS ESCOLAS 0_ SAMHA QUE PARTICIPARÃO DO GIOASTESCO
DBSFII.S DO PRÓXIMO DIA 3 DE SOVEMORO. EM »«».'..»¦'.•.¦.«;;-.',.' A' IMPRESSA POPULAR -
Ot anulai 4o poro, «ue lambem tofrem na» file» 4o p4o. 4a cerne, do tone, tío corrdo. da tw»s"ia.4a apua. 4o bon4e e 4o 6-ibm, labem que nma imprent* liere e In4epen4enle è o netoer edw*
çadi dot teut 4trelio» t 4a» ne» ttírlnitceeot» fiuta» e liumene». Oi compoittort» e cantora 4»tamba precisam 4e fornati que reflltem lambem a tua arte pura e bela. feita not beirecot 4etlnco 4*t morto» e noi natiileçdrj humilde» do» tubwbiot. o entuittumo 4e» Crcotoi de S)*nbaem torno 4a grande festa do próximo rffa 3 4e Novembro, eumenta 4 proporeSo qtte ou dfat pes-iam. Ot prendei momeniot 4ot taudeset cana tais do ptuto4o. qtt» filtrem a gloria 4a PrecaOrne. ttrAo enxe4os na vos quente e bel* da» Pstfona e «foi Verlrrt tfe Cento. O clichê apre-tenta nm ftaercnte «to resmfdo reclíraía r.o UnlAo Oerel 4ot Bteotes de Sembe, rendo-te. entreoatro». o» trt. Pc4to Sevüiano, presidente 4a -Depol» Ea Digo"; Jc4o Esaetante. r.e.idmic 4e"Império 4a Tífttca"; Arcelino 4os Sastot, 4* "Paralto 4es Morenas"; Manoel c-m* da Sltte.4a "Asul e Branco"; Oalilno Fernandes, presidente 4a "Pas e Amor"; JoSo Garcia Vídal ptt-tidente de "Cwcçde* l/nfdot d» ^ocorepaps.4" t FrancUco de Assl» Ooci. pre-iálen.'* de "Cada
Ano Sal Melhor".

Npnnrianfpç ria 1
A Campanha Pró Imprensa

Topular atinge camada* cada
vez mato amplas dr» nossa po-
puleção. A' medida que s:
aproxima o termino do cm-
polgante movimento mais se
«profunda c estende no s*lo
de tedo o povo n comprecn-
sao do importante papel qut?
a Imprensa Popular esta
chamada a desempenhar na
luta pela consolidação da dc-
mocracia, contra o cermblo
nc^ro, a carestia e a Infla-
ção.

Conforme tivemos oportunl-
dade dc divulgar, Jovens do
bairro do Leme organizaram
uma "Comissão Volante" qu^

ona Viis uísinhoem
Para a Imprensa Popular
A iniciativa da "Comissão Volante" en-

controu a maior compreensão
percorreu ns casas comerciais
da Zona Sul angariando do-
nativos para a Imprensa Po-
pular. Foram e:es as srtas.
Helena Boav.ntura, Tcrezlnha
dc Oliveira eAujusta Bcrgcr,
acompanhadas pelo sr. Isaac
Kauffman.

A grande variedade de pren-
das arrecadadas serão vendi-
das cm leilões e formas dlver-

Conferência de Prestes pára os
securitários

No proilmo dia ?S. Ai -O hora», no auditório da ABI. o
¦enador Lui: Carlos Prestes realizará uma conferência •,•¦*.„ ¦¦•.-¦¦-
vida pela Comlssüo Prá-Imprcnsa Popular dos Sccurilnrioa, aob
o seguinte Icniai «A liberdade sindical na Constituição Brnsi-
lelrai. Para ct»a conferência já foram passados cerca de mil
convites, os quais podem icr encontrados nos seguintes locaist
portaria da TRIBUNA POPULAR. Livraria José Olímpio, á
rua do Ouvidor UO. rua Conde de Lage 25, rua Gustavo Lo-
. .-r.l.i 19. sobrado c rua D, Zulmira 118, casa XII com o se-
iiimr Roberto Nunc» Pires.
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ALEMANHA
SEPAO JULGADOS EM NURENERRO — O b leradelro-Reneral

Telford Taylor, chefe do Conselho para o Julgamento dos Cri-
minosos de Guerra, anunciou ontem que rerão levados a Julga-
monto, em Nurenbcrg. ainda, de 250 a 500 acu ados. Entre os
noves nazistas a serem Julgados figuram os gencrali Erhard
Mllch. Hermann Rclckc, Oiwald Pohl e Heinz Gudeilan, o ex-
ministro ía Alimentação. Hercert Eaclec; o cx-mlni tro da
Agricultura, Walthcr Darre; Alfrcd Krupp. Pelcdrich Flick e
os altoe- funcionário, das famosas fabricas bellcai I. G. Farbcn
Industries. — IU. P.).

ClHECOSLOVAQUIA
;.A3SASSINO NAZISTA ENFORCADO — O ex-comandante alemiío

do campo de concentração de Terin. Heinrlch Joeciccl, foi cn-
\:;.! forcado ontem, segundo determinou a Corte Popular de Lltdme-

rice, 200 pessoas assistiram á execução. A seniença declara ainda
que todas a.i propriecades e bens de Joeckel serão coniiscaden.
Joeckel íol acuieado de surrar, asrasslnar. infligir numeroàos
castigos corporais, assaltar o outros crimes centra o povo teehe-
coslovaco. Recorda-, e que sua filha, Hana, que, dc acordo com
testemunhas, participou des cremes de ícu pai, faleceu tuber-
culosa cm Julho ultimo. — (U. P.).

INGLATERRA
ROMPIMENTO COM FRANCO — A ConvençSo do Congresso dos

Sindicatos da G:'ã-Brctanha aprovou, por mais de tre> milhões
,j,j de votos, uma resolução cm que scllclea do governo trabalhei ta

o rompimento de relações econômicas e diplomáticas com e.
Espanha de Franco. —- (U. P.). <-

IUGOSLÁVIA
NAO PARTICIPARA' DA CONFERÊNCIA DO DANÚBIO — O

Jornal comunista "Borba" declara que a Iugeslavéa náo parti-
ciparít da Conferência do Danubio. que deve re realizar em no-
vembro, em Viena, para tratar da liberdade de navegação nessa
artéria fluvial, nem reconhecerá ns decieeões que sc tomarem
ali. — (A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
IORNO PARA SIDERURGIA — No Instituto de Projecto ia; em-

presas siderúrgicas conretrulu-se um forro para obter aço dire-
, tamente do mené' lo, sem ncce-.-kiacie cio passar peio processo

do alto forno. Damo- a regulr alguiu pormenorej sobre ci-e in-
vento, frrnecldcs a um redator da "Ta.es" pe-io diretor do Ins-
tltuto, Nlcolau Korobov. O nevo fomo reali-a um cen-equente
e continuo proeesco fe fundição, Coneregue-eee ferro fundido c
depois aço mediante a pas agem automática da mossa fundida
do uma câmara com determinado regime de fundição a outra
câmara com outro regime. A magnífica qualidade de.te forno é
que, para se coneeegulr o aço, não é nece-~árlo ccque: poc'c-se
empregar antracito e até me-mo Hnhito. Pode-se agrra cons-
truir fábricas de aço até em lugares onde não exista coque. O
processo é muito mais rápido e mais barato. — (Tass pela In-
terpreis),

sas nas próximos festas daCampanha, sendo que foram
doadas pelas seguintes casas;leJM COPACABANA — Kádio
Elotro, Brasil Colonial, Zldo
Bagar, Vieira, Ad.y Nodas,
André. Predileta, Avltlss, Cl-
ilc-IUo, Mine. Gusly. Silhueta,
A Fascinante, Galeria Beira-
mar, Sandra, Typhoon, He-
trofone, Delfim, Carneiro,
Oliveira, Le Conolsseur, L. A.
Noda, Rlo-Parls. Galeria De.
bret, Rèvc, Roberto, Broad-
way, Argel, Rádio Vitor, Leo-
ilidas, das Ant i n ul d a d c s,
Atlântica, Luiltcnbcrg, Oita-
rina Modas. Tapeçarias: —

I Copacabana, Wcnhcrt e Ipa-
I nema; Sa.ão André, 0'tica
I Lido, Farmácia Ceará. Chape-
i toria Ipanema. Bazar Vitória.

e :il..n Fluminense. Confcita-
ria líio-Paraná. Fábrica Dona
Adia. Joalhcria Nina. Sapata-
ria Esporte. Bonbonicrc Yan-
!¦'.'. o escultor Dantc Maihci-
ros. o leiloeiro Júlio. Augusto
e Oilcto Moreira.

No Leblon a "Comissão Vo-
lante'' encontrou tambem com
precnsão, tendo contribuído
as seguintes casas:

Bazar Fonseca, Santa Cruz,
Quitanda Leblon, Dar Lincoln,
A garota do Leblon, Instala-
dora Leblon, Parque Leblon,
Paulo, Lubcr, Pereira, Farmá-
cia Leblon, Oliveira, Salão
Goldinia, Quitanda S. Jorge,
Restaurante Brasil, Ideal, A
Graciosa, Casa Ly, Mahi Mo-
das, M. Silva, Casa dc Frios,
Mendes c Valente, liar Parai-
?o, 9ü0, Mcrcadinho, Galeria
Jovera, tfolintla, Conclama-
rensc, S.. Lourcnço, lícstau-
jante Humaratí c do pintor
Ai ni ré V»rcnler.

duvtto, almpmtn Po?ubr. Mt timii* & n*,,-,^ *ftm,. ,.*¦*c. os «ri« jemalt * r-^1 ias .„^í, nm .p^, ç^^ a B.que em l«5ta o» E*.:ad« traU- s •tlvls.t *m rede de ínterrs***leiro nwhrim ecmpromísis, bo UaU-nMtoaüi (m nwo p*t* _nlnana tujrlçaS tem pira com p^ mejtn0# QU, TWno«T Vctao» •
ot iwio» ituew-t* * o mpjm-.n *.mpft*Xt* tadia" eotora-.ft,*,;m9' I abertamenií) ao Udo da Atrotna

C por teto que Luctoso Bae«- • Brasil e Unutlro do Sal contra
tor ftouto. dlrtftnio alndira» e at reivindleaçôo- ot lnterr«<*
membro da diretoria da USTDP.' doa iratoilhadore». que lutam
not dlato ontem, em raplda pa- par mtllioret taltrtat. Ma* rio
tortra: >'í to Uto. Ot bancaria», oit» tgo*— A lm,-mua popular, tfto e. ra lutam peto rteoniuUu de
* Imprensa lltre e indepraden-1 teu Sindicato. Intluiivt erm t>ru«

Comícios Pró-ímprensa Popular
em Niterói

Pela Coadt»3o Municipal P.-.'. l~r*.n«* PopuUr titlo pro-
8ia»-»j»«toi tr* M^uiale» cor-tieio* popaU«**i

HOJE. 24. AS 19 HORAS - «No Laroo dt Sio Domlngot.
peoitrao it ofklaa* «to Cantareira. Brande comicio pnS.ímpreai*
populai* cota ciltow» arttitico c ItilSet de prenda*.

AMAM IA. 2?. AS II HORAS - Grand* «mictlno* na
tVctxto «tot MuLi.-a-. Balm» do Cubango. devendo falar ao
povo o deputado Claodino Sllv*. Haverá tua <»hou> popularcom artlilat nlieroiente».

AMAN1L\. 21. AS IS HORAS - Comício mon»tro no Lar-
80 do IWrtio. i.:...., *o povo do bairro prolclarlo vario»
oradore». devendo ttr realizado nm tthow» anitilco com «rtl»*
ta» populare*. Durante o «tmeeiinn*» «eráo feitos rlf.i».rtlam*
pago e lettõc» amcrlcanct. cm bcoefido «to Campanha Pr-.-
I" ; ..-: i Popular,

TmmmmftR
Mi^dOfiCCU 23 as J/ts
***% _T 

--^y*—^-r'- — "-** *—i—---Sínc

Cotos&tf^
é a

tie. totem ptto tivmiTS.
m**** *M* teor» u » Z LZ.Hen*. pmuae « ,,,,* ,* r»
tttm ftmtowtftitu tt mlt
biíwiírüaj. *
M AWIRAÇÔÍa-l üm TA»».

UIADOUtt ^W
Domtnfot 4* As4rtj**„ ***.

dtn- «to tSiaâkaio S» u***
Kçirlr* t ito Piwla;^ a,^
da Ltoht. na» du; *

A CimptftM l*r*.Jri«r*i
ptrpuUr ttto ae «km t,i»2
plrsçôea da* i«bj,. ¦_. *
tò âtm »;¦-£.'a- :.- tm ls£
pteltn 4» tomai m**t *j****
iP«i-3tndimi». lnif», t^^
Quanto mau fottaft(tr<M tta»
prema papal . m«» tetitt uj*.bem. fttario ot uatoOMni
pai* * 4ttem 4» tm» ttt*t***
tmtfll*.
NKCKt»rDA»B imOfSfTl I

IMPERIOSA
Marte Pacheeo JjíOj {ç*dento tio - " *to do» iu».

neleot, so* aflimou:
O» marttniir** **•.•*»****

feito peto Cam*?. -,„s p».*-*,
preta* r . .ir* ..a- miam,
necettldade uráieiiit t ts**tti**
dt iin» poderara ím?«an ***»
com maquina* pt*pn*<* a***
to coloca:-te â altura. ;•.-: ,-j*
ootóbtlldadt» matertalt. to tn
objelltro fundament;, çtt 11
defeu dtt tntcteaiei c. pt*lanado ido,'. . Ser* tto, u*
duvida, o melhor meto de tv,*
cação dot principie» dfis*n*>
cot. por que tempre :-:* n.
tem»."A VERDADEIRA IMPRIM*

r A IMPRENSA UVH"
Mar . Ura- prtttoeti» tt

Sindicato dos Sapateira, ta

Convite» acham-se 4 4liposlcSo 4o» Interessados, nos seguintes to-1

A Terdadttr* üre-rat
Imprensa Une- 4 i ta*

casa popular. Em tta**
eeln portaria da TRIBUNA POPULAR. Distribuidora "Anteu".! quíncía», todot deurr.-* •**•
na Sáo Jo*é. n.» 95-/.° andar; rua Conde de Lege, 2J; Comlto Na-
cional do PCB, rua da Gloria n* 52; Comfttf J/elropofífono do
PCB. rua Gustavo Lacerda n," 19; Redação da "Clasie Operária".
Edifício Rio Branco. II.* anêhr. Reserva de mesas*, na admlnis-

UacAo da TRIBUNA POPULAR com Maria Barata

balhar tom o máximo dt ram
pas-ib.:....i. , para r vitoria í<e
U r-::¦;•-.'.« ',.- a.' e* t '.* li
criflclo. porque Iremos -.»: '..ri
aquilo qu: i dtr.

DIVIRTA-SE HOJE NAS FESTAS Dl
Campanha Pró-Imprensa Popular

— Grande baile promovido Marechal Florlano. 2.434. a par-por uma comlssio de grafico». Ur daa 20 horat. haverá ume trabalhadores da Llght. na sede I baile em beneficio da Imprensa

-IMPRENSA PO-

do Sindicato dos Hoteleiros, a
rua do Senado. 264.

Grande baile promovido
pela célula "18 de Novembro".
ás 20 horas, á rua Jardim Bo-
tr.nlco. 205.

Grande baile promovido
pela célula umbl. ás 21.30 horas,
á rua 8. Crlstováo. 1198.

Animado baile, em Cavai-
cantl. das 20 horas ás 2 da ma
drugada, á rua Barão de Ba-
nal. 85.

Grande baile, promovido
pela célula Herculan- á rua
General PPolidoro. 155. a par-
tir das 20 hroas.

Anle endo baile, promovido
pelo Centro' Progressista Pedro
Erneeto. á rua Etclvina. 3-A —
sobrado, ás 22 horns.

Grande baile promovido
pelo C. D. Bangú. á rua Oll-
veira Paiva, 440.

Conferência promovida pelo
Comitê Distrital Del Castilho, á
rua Castro Lopes. 195. ás 18.30.

Festa promovida pela ce-
lula Aluizio Rodrigues, á rua
Angelina, 09 (Encantado).

Baile promovido pelo C. D.
Marechal Hermes, á rua Boas-
sii. 49. Ricardo de Alburquer. ás
20 minuktos.

Baile promovido pelo C. R.
Caixa

Popular, contando com a pre-
sença do suplente de deputado
Trlílno Corria.

Próximo a Lins de Vascon
celas, á rua Conselheiro Ferraz.
132. a Célula Valdcmar Rlppoi'ará realizar mais uma de suas
agradáveis festas a partir das 20
horas.

Os moradores da Av. Al-
berto. á rua rua Dr. March. no
Barreto, em Niterói, realizaráo
constando de leilões e, na parte

final, de um animado '*£*>
— Comido em Bclford Reu

ás 1930 hora*, na Praç:. Or.".
Ho Vargas, com a prestuçt Ü
sup'-*]Uí de deputado Trtiia
Corria, do líder operário Cin*
lho "lrnga. do lider portuário V-
cente Rodl.ucs. alem de oní>
res locais, entre os quais. u*n rt
presentante da U. D. N.

— Comício cm Venda dt Cna
ás 18 horas, prome 

' .o pelo 0>
mlté Democrático da locsliíii»
no qual falará, entre outro» or»
dores, o dlrlg?nte sindica! Iii-
mlncnse Pascoal Elidlo Danltíl

Prestes Falará liole em Mi

Baile da "Classe
Operária"

Como vem sendo ampla-
mente noticiado, a «Classe
Operaria» fará realizar no
dia 25. na Cosa do Estudnn-
te do Brasil, ã rua S.mt.i Lu-
ii;i 350, um grande baile po-
pular dc comemoração ó vi-
toria da campanha dc conso-
Ildação da nossa imprensa
democrática, no qual compa»
recerâ o senador Luiz Carlos
Prestes. O.t convites podem
ser adquiridos n;-s sedes dos
Comitês Nacional e Metro-
poiitano do PCB. TRIBUNA
POPULAR e redação 4i
«Classe Operaria».

EXEMPLO MAGNÍFICO DE SACRIFÍCIO PRO-,  .... , , ,,
PULAR vem dc dar o cx-capltâo aviador Sócrates Gonçalves da\™c™nB0. na praça da
Silva, representante comercial estabelecido nesta Capital. Por bem -1' " "
compreender a importância decisiva de uma imprensa ligada ao
povo, com maquinas próprias c definitivamente solida, para a so-
lução dos graves problemas Ca hora presente, encontra-se á dispo-
stção dc quem necessite dos seus serviços como doador dc sangue
(tipo sangüíneo 4-1 "j") no seu escritório á Rua Primeiro dc Março,
35-1." A., sala *í, ou per nosso intermédio, revertendo a importância
cm dinheiro que com isto conseguir cm beneficio da Imprensa Po-
pular. Tal gesto atesta a maneira como a imprensa realmente livre
está no coração do povo e que para torná-la independente no sen-
tião mais amplo da palavra jkío há limites para o sacrifício expon-

tanco dos homens do povo"SEMANA. DO SACRIFÍCIO"
Em poucos minutos, Niterói arrecadou

mais de Cr$ 7.000,00
A Comissão Estadual da

Campanha Pró-Imprensa Po-
pular, iniciou, ontem, a "53-
mana do Sacrifício", tendo
realizado uma reunião na rua
Barão do Amazonas, onde
compareesram inúmeras pes-soas convidadas.

Inicialmente, o tesoureiro
tía Comissão, Lincoln Oest

adquira mais um cheque Pró-Imprensa
Popular nesta semana que é a dos

sacrifícios
Aproximando-se o termino da Campanha Pró-Imprensa Po- -

pular, r.umcnta «iia a dia o numero dc cidadãos democratas que
querem levar sua contribuição, adquirindo um cheque da Cam-
panha, qt:c podem ser encontrados nos seguintes locais: — Li-
vraria Jos' Olímpio, rua do Ouvidor 110, Largo de São Fran-
cisco 14, 1' endar, sala 3; rua da Gloria 52, rua Conde de
Lage 25. rua da Constituição 45. sobrado; rua Gustavo La-
cerda 19. rua General Bclford 98, rua Angelina 99. rua Ccrcs
101 e na redução da TRIBUNA POPULAR c CLASSE OPE-
RARIA.

fez uma exposição sobre osmotivos e finalidades patrió-ticas da "Samana do Sacrifi-cio", tendo sido aplaudido.
Outros esclarecimentos foram
feitos, seguindo-se após asassinaturas no "livro de ou-ro", num total de Cr$ ...
7.000,00.

Foi multo bem recebido rj
gesto de -um dos presentes
que, além da sua contribui-
ção em dlnhairo, tirou de um
dos dedos uma aliança de ou-
ro, oferecendo-a para a Cam-
panha.

No Município de Campos,
tambem foi iniciada a "Se-
mana do Sacrifício", tendo
várias pessoas concorrido com
importâncias em dinheiro,
jóias, máquinas fotográficas e
outros objetos de uso.

Como se vê, pelos resulta-
dos Iniciais, a "Semana do
Sacrifício", dado o Interesse
que vem despertando em to-
das as camadas popu'ares es-
tá fadada a revestlr-se de
grande sucesso. ... _.

Noite luso-brasileira promo-
vida pelo C. D. Bonsucesso. á
rua João Robreto, 80, Higie-
nópolls

Festa promovida pelo C.
D. Rocha Miranda á rua Juru-
baiba, 172 (Honorlo Gurgel).

No Largo das Neves, —
10, em Santa Teresa, será reali-
zado um grande Baile a partir
das 21 horas.

Em Nove Iguaçu, á rua

Amanhã em Nilopolis ,
Pela primeira \ct. o povo dc Magé e Santo Alclxo onvlri »

palavra do senador Luiz Carlos Prestes num comicio mtin»lr»
que sa realizará ás 20 horas de hoje, na praça Nilo rcaniu.
Para tanto é Intensa a moblização «Io povo flumlncmr dfstu
localidades que hnje aclamará o senador do Povo, querido Uder
do proletariado c do povo brasileiros.

Tal visita servirá, além do mais, para Incentivar a Csmpi*
nha Pró-Imprensa Popular, que vem recebendo o mais entusiii*
tico e caloroso apoio dc todo o povo mageensc.

AmanhS, o dirigente máximo do P.C.B. falará noutro mo-
nlclpio fluminense, rm Nilopolis. Antecedendo ao comido qu»
so realizará ás 20 horas, na praça Pauo «lc 1'rontin, foi or^anl-
zailo um programa que consta do seguinte: salva dc 21 tiro» i»
6 horas anunciando a grande festa popular que se r"..ll**rí *
noite. As 8 horas, um conjunto musical realizará uma passeai»
pela cidade. E. ás 18 horas, será iniciado um grande "sho»i"
com a participação dc Jararaca, Bandeira dc Melo, Mario L"!",
Eugenia Morcyra, Paulo Roberto, Norka Smith c outros.

No grande comício, além do senador Prestes, falarão a» tt*
gulntcs pessoas: Ste'a Grcgory «le Oliveira. Dionlsio Bassl, .•-'"
kirlo dc Freitas c dr José Brigagão Ferreira.

Democratas lorals constituiram-sc cm Comissão dc RcccpçS*
ao senador carioca. São cies: srs. Paulo Froes Machado, .I"!í
Brigagão Ferreira, Pastor Henrique Marinho, Mario Fernani!*»,
Antônio Jansen Oliveira, Dcrmcval Silva Fontes c João de Mo*
rals Cardoso Júnior.
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OS SRS. OTÁVIO GIANINI E EUCLIDES MARINHO, conhecidos leiloeiros nesta capiW''
contribuíram para a Campanha de Imprensa Popular, respectivamente com uma anfora de Vittf
inglês e uma pintura a óleo. de S. Pinto, "Prêmio Viagem aos Estados Unidos em 1937". '"
gravura, o instante em que nos faziam a entrega dc sua contribuição para os jornais do poto.


